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RESUMO 

 

 A presente pesquisa analisa o papel dos sujeitos históricos nos últimos anos da organização 

amadora no futebol carioca. As análises estão localizadas no marco temporal compreendido 

entre 1926-1931, apogeu e inicio da queda das práticas conhecidas como falso amadorismo. 

Nessa direção, o estudo analisa o período de recrudescimento da exploração dos futebolistas 

na cidade do Rio de Janeiro e as formas de resistência mobilizadas por eles no sentido de 

burlar a hegemonia dos clubes dirigentes. Para isso a estratégia metodológica desenvolvida 

procurou desnudar as narrativas de vida de alguns futebolistas caricoas, com destaque para 

Floriano Peixoto Corrêa. Figurando-se como um tipo ideal de jogador dos anos 1920/30, seu 

estudo de caso permite compreender as representações do campo esportivo no período. A 

pesquisa também procura identificar o acesso da imprensa esportiva na popularização do 

futebol, por meio da atuação destacada de Mário Filho. Analisamos em que medida a 

proximidade  entre a imprensa e os jogadores de futebol  possibilitou aos futebolistas se 

tornarem sujeitos ativos nos debates por melhores condições de trabalho. Ao fim e ao cabo, 

tornam-se evidentes que as demandas dos atletas comprovam as diversas modalidades de 

exploração que lhes eram impostas pelos dirigentes dos clubes, em um período no qual as 

formas amadoras de relação com o futebol mercadorizavam-se e apliavam seus mecanismos 

de exploração de trabalho.  

 

Palavras-chave : falso amadorismo, Floriano Peixoto Corrêa, imprensa esportiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

This research analyzes the role of the historical subjects in the last years of the 

amateur organization in the carioca soccer. The analyzes are located in the time frame 

between 1926-1931, the apogee and the beginning of the fall of practices known as false-

amateurism. In this direction, the study analyzes the period of increasing exploitation of 

soccer players in the city of Rio de Janeiro and the forms of resistance mobilized by them to 

circumvent the hegemony of the governing clubs. To this end, the methodological strategy 

developed sought to uncover the life narratives of some caricoas soccer players, especially 

Floriano Peixoto Corrêa. Figuring out as an ideal type of player of the 1920s / 30s, his case 

study allows us to understand the representations of the sports field in the period. The 

research also seeks to identify the access of the sports press in the popularization of football, 

through the outstanding performance of chronicler Mário Filho. We analyzed to what extent 

the proximity between the press and the soccer players to become active subjects in the 

debates for better working conditions. In the end, it becomes evident that the demands of the 

athletes prove the various forms of exploitation imposed on them by the club leaders, in a 

period in which amateur forms of relationship with football were commodified and their 

mechanisms applied of labor exploitation. 

 

Keyword: fake amateurism, Floriano Peixoto Corrêa, sports press 
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INTRODUÇÃO  

 

Por tradição, o futebol brasileiro é meio retrógrado e paternalista. Apegados ao 

poder, os dirigentes dos clubes e federações procuraram alienar os jogadores e 

tratá-los como escravos. Desde que Charles Miller introduziu o futebol no Brasil, 

poucos foram os momentos nos quais os jogadores lutaram por melhores 

condições de trabalho. Mais raras ainda foram as lutas das quais os atletas 

saíram vitoriosos. Em um país como o Brasil, dificilmente o jogador de futebol é 

tratado como profissional e cidadão, com direitos e deveres, com liberdade e 

responsabilidade.1 

              Sócrates, ex-jogador de futebol 

  

Ao longo da trajetória histórica do futebol brasileiro, raras são as narrativas nas quais 

os jogadores atuaram nos bastidores da categoria, promovendo greves ou evidenciando suas 

condições de trabalho adversas. Seguindo a ordem hierárquica nas relações de poder, um 

jogador profissional filiado à Confederação Brasileira de Futebol (CBF) jamais teve poder 

de voto na escolha do mandatário da entidade, responsável por controlar todas as 

competições e eventos oficiais desta modalidade esportiva, desde 1914. 

A busca de uma leitura sociocultural do futebol brasileiro é um tema amplo com 

ambiguidades que nos impõem a necessidade do entendimento das dimensões a serem 

pensadas a respeito das engrenagens que compõem a estrutura do esporte em questão. Nesse 

sentido, o campo esportivo, no qual está localziado o futebol, possui uma organização 

hierárquica com um mecanismo próprio de controle e distribuição de poder entre seus 

agentes (BOURDIEU,1983).  

Nessa perspectiva, a instrumentalização dos jogadores de futebol que se acirrou 

simultaneamente ao desenvolvimento do campo esportivo, sinaliza que a medida em que os 

jogos futebolísticos iam se espetacularizando e mercadorizando, ampliavam-se também os 

mecanismos de exploração dos jogadores, os quais da condição de amantes (amadores) do 

esporte se transformavam em mão-de-obra, explorada pela classe dirigente. 

                                                 
1 SÓCRATES. GR. Democracia corinthiana: a utopia em jogo. São Paulo: Boitempo: 2002. p.18  
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A regulamentação das primeiras equipes de futebol no Rio de Janeiro e a formação 

de suas associações e ligas foram caracterizadas pelo distanciamento social estabelecido no 

ingresso de seus associados. Dentro desses clubes fechados, o futebol tornava-se restrito à 

prática de uma elite, embora nas camadas mais populares, jogadores e torcedores também se 

sentiam atraídos por tal modalidade esportiva. 

Com o crescimento do número de jogos entre as equipes da elite, foi necessária a 

unificação e a regulamentação das regras no estatuto da primeira associação de futebol da 

cidade, a Liga Metropolitana de Football (LMF), criada em 1905. As altas taxas para o 

ingresso na entidade era uma das barreiras que afastavam as pequenas equipes suburbanas 

do acesso à elite do futebol carioca. Desta forma, com as demarcações sociais bem definidas, 

as equipes suburbanas se agruparam à margem da LMF e fundarem  a Liga Suburbana de 

Foot-ball  em 1907. Entre os fatores que impulsionaram o crescimento e a formação dos 

clubes localizados fora dos grandes centros, citamos o intenso processo de urbanização dos 

bairros periféricos que ofertou o elevado número de jogadores e times na Liga Suburbana.   

Deve-se notar, também, que o instrumento que especificava o vínculo entre os 

jogadores e os clubes da LMF (renomeada como Liga Metropolithana de Sports Athléticos, 

LMSA) era definido pela relação do amadorismo. O termo amadorismo era compreendido 

entre seus entusiastas como a representação do amor ao esporte, a distinção e o caráter na 

relação de fidelidade com as agremiações. Entre as equipes da elite urbana, os atletas 

amadores simbolizavam o perfil da nobreza esportiva na cidade, como podemos observar na 

divulgação da lei do amadorismo implementada na Liga Metropolitana: “os nossos sportmen 

com essa decisão poderão praticar o “football”, certos de que estão lidando com “sportmen”. 

Não queremos, assim, desprestigiar a classe operária, nem as outras, que se vem privadas de 

disputar o campeonato da Metropolitana, mas lembrar que o “sport” é para o  “sportman”2. 

Através do esporte, em específico o futebol, o periódico repercutia o modelo social da época, 

no qual foi possível observarmos uma relação de  apadrinhamento entre os privilegiados que 

figuravam como cavalheiros nas  principais  equipes da cidade. O esporte, como refletido na 

imprensa, não destinava-se às as massas de trabalhadores urbanos, mas estava restrito ao 

lazer de esportistas distintos. 

No entanto, era justamente o crescimento das massas urbanas da capital federal que 

provocavam o constante aumento da procura de ingressos nas bilheterias dos estádios. Um 

movimento que representava lucro para as agremiações e federações promotoras dos 

                                                 
2 A Epoca, 01 de maio de 1916. p.05. 
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eventos. Quanto mais jogos eram disputados, mais dinheiro adentrava nos cofres dos clubes. 

Apesar de elevadas, as mensalidades dos associados nas equipes da zona sul já não eram as 

principais fontes de rendas nas agremiações. A ampliação do número de torcedores nos 

estádios de futebol representava a lei de mercado como o instrumento de modernização na 

estrutura dos clubes. O futebol aparecia como uma mercadoria de massa e a organização dos 

espetáculos esportivos um ramo entre outros da indústria do entretenimento (BOURDIEU, 

1983). 

A necessidade de ganhar jogos e títulos de campeonatos representava lucro, levando 

os membros da LMSA a investirem em um plantel de jogadores qualificados para as 

conquistas das vitórias. O modelo dos times formados apenas pelos estudantes abastados, 

oriundos das famílias associadas às agremiações esportivas, deixava de ser  competitivo. As 

equipes da Metropolitana observavam os destaques nos certames da Liga Suburbana e 

através de propostas de empregos e pagamentos de “bichos”, despertavam nos atletas a 

expectativa de ascensão social.  Destas ações foi sendo aprimorada a prática do falso 

amadorismo. Os clubes passaram a incluir entre os tradicionais jogadores amadores e 

elementos acolhidos nas ligas suburbanas da cidade, os falso amadores.   

Sendo assim, buscamos interpretar como os jogadores que não eram considerados 

amadores assimilavam  essas práticas. Conduzidas pelos  gestores do futebol, o falso 

amadorismo era uma forma de ludibriarem as convenções adotadas no conjunto de regras 

das entidades e clubes. Avaliamos as engrenagens que movimentavam as relações entre 

jogadores, clubes, imprensa e entidades nas práticas de organização do futebol carioca. Desta 

forma, a análise da transição entre o amadorismo e profissionalismo, provedora do “falso 

amadorismo” na carreira dos atletas de futebol tornou-se essencial no objetivo geral desta 

pesquisa.  

A análise de nosso objeto foi motivada pela investigação de dois  atores específicos 

no cenário do falso amadorismo no futebol brasileiro. O jogador Floriano Peixoto Corrêa, 

considerado um dos maiores atletas brasileiros na década de 1920 e o jornalista Mário Filho, 

um dos principais nomes do campo jornalístico esportivo do Rio de Janeiro. 

Floriano Peixoto iniciou a carreira de jogador de futebol no sul do país e conquistou 

sua popularidade ao ingressar no Fluminense Football Club em 1926. A passagem do atleta 

pelo futebol da capital federal até 1930 permitiu uma leitura das ações e estratégias dos 

dirigentes ao contratarem, remunerarem e manterem os jogadores vinculados aos clubes na 

categoria de falso-amadores, burlando os estatutos das Ligas de Futebol. A experiência de  
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Floriano Peixoto no meio futebolístico ficou marcada por ações que visavam 

conquistar a ascensão social sem aceitar a subserviência aos dirigentes dos clubes. Estes 

fatos deram condições para o jogador  publicar um livro3 relatando as explorações  

enfrentadas no meio esportivo, tornando ao lado de Mário Filho, Paulo Várzea, Max 

Valentim e Thomaz Mazzoni, um dos primeiros estudiosos e pesquisadores do futebol no 

período em questão  (CALDAS, 1990) .  

A carreira de Floriano Peixoto Corrêa incidiu na cobertura da imprensa, em 

específico do periódico Critica, que liderado pelo jornalista Mário Filho, publicou uma pauta 

diferenciada das demais seções esportivas entre os jornais da época. A saída do jogador de 

futebol do Rio de Janeiro em 1930, coincidiu com o empastelamento e fim do diário no 

mesmo período.  

Em 1931, Mário Filho, de forma inovadora, publicou nas páginas de O Globo uma 

série de entrevistas com jogadores que aceitaram o desafio de  de promover na opnião 

pública, um conjunto de contestações às práticas de exploração presentes no âmbito do falso 

amadorismo. Em campanha aberta pela regulamentação do profissionalismo no futebol, os 

primeiros atletas que tiveram contato com a organização nos países europeus relataram, nas 

páginas de O Globo, as diferenças percebidas nas relações de trabalho, revelando o “atraso” 

no qual se encontrava o futebol carioca.  Reunindo as demandas dos jogadores, como uma 

classe de profissionais, nas páginas de Critica e O Globo, podemos observar como Mario 

Filho investigou e representou o período amador no futebol brasileiro, dando voz aos 

jogadores que atuaram como agentes no espaço de lutas do campo esportivo. 

Assim, a presente dissertação buscou interpretar historicamente o movimento dos 

agentes que produziram as transformações nas práticas de organização do futebol brasileiro 

entre 1926 e 1931, na cidade do Rio de Janeiro. Esse recorte temporal  justifica-se pela 

possibilidade de identificar as transformações nos bastidores da modalidade esportiva. 

A profissionalização dos jogadores cariocas é um tema que figura nas análises de 

importantes pesquisas na historiografia do futebol brasileiro.4 No entanto, essas 

investigações  centram-se sobretudo em torno  das práticas de bonificação dos futebolistas 

                                                 
3 CORREA, Floriano Peixoto. Grandezas e Misérias do Nosso Futebol. Rio de Janeiro: Flores e Mano, 1933 
4 A exemplo,  PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. Footballmania: uma história social do futebol no Rio 

de Janeiro (1902-1938). Tese de doutorado em história. Instituto de Filosofia e Ciências Humanas – Unicamp. 

Campinas: São Paulo, 1998. p.312 e SANTOS. João Manuel Casquinha. Revolução Vascaína: a 

profissionalização do futebol e a inserção sócio-econômica de negros e portugueses na cidade do Rio de Janeiro 

(1915-1934). 2010. 501 f. Tese ( Doutorado em História Econômica). Universidade de São Paulo, Faculdade 

de Filosofia, Letras e Ciêncais Humanas, Departamento de História, Programa de Pós-Graduação em História 

Econômica, São Paulo.  
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como os “bichos”, assim como no mecanismo de pagamento de salários através de empresas 

e de outros artifícios, que estavam presentes o período de transição ao profissionalismo. A 

questão, que nos parece inétida e que percorre a presente dissertação, diz respeito às ações 

mobilizadas pelos próprios futebolistas e pela imprensa no sentido de denunciar as mazelas 

das relações de trabalho impostas pelo modelo de gestão do futebol carioca no período em 

questão.  

A consideração desses elementos nos levaram à elaboração da seguinte  hipótese: No 

campo historiográfico existe uma série de esclarecimentos que justificam a regularização do 

profissionalismo no futebol carioca, sendo que a interpretação predominante sobre o fim do 

falso amadorismo credita aos clubes e federações o protagonismo no processo de 

profissionalização dos jogadores de futebol5. No entanto, as formulações contidas nesse 

estudo indicam que essa visão deve ser relativizada uma vez que os jogadores e a imprensa, 

embora sem uma ordenação, também tiveram participação destacada nesse processo ao 

introduzirem no espaço público de debate, as lutas e mazelas nos bastidores do futebol 

amador carioca.  

A concepção de “esporte” que sustenta teoricamente o trabalho, se apóia no conceito 

formulado por  Norbert Elias em colaboração com Eric Nunning6, baseado na teoria do 

“processo civilizatório”7.De acordo com os autores, o processo evolutivo das sociedades 

aristocráticas de corte utilizou o conjunto de disciplinas nas relações sociais como um 

componente da formação dos estados modernos. Para Elias, este equilíbrio foi construído 

junto ao  refinamento das condutas e padrões sociais assimiladas como um elemento de 

autocontrole transformador da sociedade. Nesse processo, o fenômeno que culminou com a  

parlamentarização8 nas relações políticas foi concomitante ao processo de transformação das 

práticas corporais, a esportivização.   

Dessa maneira, o esporte moderno torna-se uma ferramenta com a qual os índivíduos 

canalizam emoções e tensões, cujos limites  são regulamentados por um código de ética de 

cada prática esportiva. Da violência brutal e desregrada dos antigos jogos restou a busca pela 

                                                 
5  Cf: PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. op.cit. e SANTOS. João Manuel Casquinha. op.cit. 
6 ELIAS, Norbert. A busca da excitaçao. Lisboa: Difel. 1992.  
7 Cf: ELIAS, Norbert. O processo civilizador. V.1: Uma história dos costumes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Ed.,1994. 
8 Neste caso, o conceito de parlamentarização “vem a ser uma mediação, histórica e ideologicamente 

determinada, de tipo burguês, de organicidade institucional e natureza reguladora. Junto com o “autocontrole 

da resolução de conflitos”, ambos se espalham e se entranham com faces da mesma moeda constitutiva das 

sociedades ocidentais contemporâneas (após 1789, Revolução Francesa) e capitalistas (após 1760 – 1870, 

Revolução Industrial). MURAD, M. Sociologia e Educação Física: diálogos, linguagens do corpo, esportes. 

Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2009  p.119. 
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excitação e tensão limitadas e controladas através dos códigos esportivos. Estas práticas 

foram disseminadas nas livres associações compostas por membros  da aristocracia inglesa 

do século XVIII, quando os jogadores e associados se apresentavam como indivíduos 

socialmente distintos pela capacitação de suas atividades.  

Complementando o arcabouço sociológico, examinamos a formulação  do conceito 

de campo simbólico9 do sociólgo Pierre Bourdieu. Empregamos essa concepção ao 

analisarmos o futebol como um espaço estruturado, com leis, organizando num percurso não 

linear, sendo relativamente autônomas em relação ao espaço social mais amplo. Segundo 

Bourdieu10, não capturamos a lógica mais profunda do mundo social a não ser submergindo 

na particularidade de uma realidade empírica, historicamente situada e datada. 

A mesma percepção teórica nos auxilia na compreensão  da imprensa. Ao longo da 

popularização do futebol, percebemos como a crônica esportiva disputou espaço nas 

redações dos periódicos. O crescimento do segmento foi  travado por lutas no interior do 

campo simbólico do jornalismo11, um espaço estruturado, dotado de  lógicas e regras 

particulares e uma autonomia relativa em relação à outros campos na sociedade.  

Sobre o uso da imprensa como objeto de reflexão, Victor Andrade de Melo (2012) 

sugere que no período do recorte temporal pesquisado, os jornais não estavam restritos ao 

aspecto meramente informativo, ocupando espaço opinativo e mediador onde a imprensa se 

constituía em uma arena pública. Deste modo, tivemos o cuidado de problematizar nossas 

fontes de forma que elas não fossem usadas somente como uma ferramenta  para  ratificar 

hipóteses. Em grande parte do trabalho com os jornais impressos procuramos localizar, 

quando possível, o mesmo tema em diferentes publicações. Sendo assim, pudemos 

confrontar os temas e observar o posicionamento dos redatores com o intuito de estabelecer 

o afunilamento critico necessário para avaliação de nosso objeto, evidenciando o papel dos 

periódicos como acervo documental.  Segundo Tania Regina Luca , “o pesquisador dos 

jornais e revistas trabalha com o que se tornou notícia, o que por si só abarca um espectro de 

questões, pois será preciso dar conta das motivações que levaram à decisão de dar 

publicidade a alguma coisa.”12  

                                                 
9
BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Brasiliense,1990 

10Ibidem. Espaço social e espaço simbólico. In: Razões práticas: sobre a teoria da ação. 9 ed. Campinas/SP: 

Papirus, 1996, p.15. 
11 Ibidem. Sobre televisão. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 1997 
12 LUCA, T. R. História dos, nos e por meio dos periódicos. In: PINSKY, C. B. (Org.). Fontes históricas. São 

Paulo: Contexto, 2005.p.140. 
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As principais fontes mobilizadas por essa dissertação são as seções esportivas fixas 

dedicadas ao futebol, na grande imprensa do Rio de Janeiro, entre 1926 e 1931. Além delas 

será analisada a obra “Grandezas e misérias do nosso futebol”, escrita pelo jogador Floriano 

Peixoto Correa, personagem central do debate sobre o falso amaorismo no futebol carioca.    

Utilizamos como método de pesquisa os mecanismos de buscas específicas 

disponíveis nos arquivos armazenados para consulta pública nos sítios digitais da 

Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional e do  Acervo Digital no jornal O Globo para 

assinantes.  

De tal forma,  arrolamos as páginas esportivas diárias do nosso recorte temporal com 

foco nos editoriais, nas manchetes, nas entrevistas concedidas pelos jogadores aos 

jornalistas, nas produções de perfis dos atletas e reprodução de documentos referentes ao 

nosso objeto. Cabe ressaltar que entre os periódicos consultados, elegemos Critica e O 

Globo, duas publicações editadas por Mário Filho, como a nossa principal fonte jornalística. 

O matutino Critica foi publicado entre 1928 e 1930, com  oito páginas diárias e uma 

edição especial aos domingos. Nas três primeiras páginas do periódico, o espaço era 

reservado aos editoriais e noticiário político. Na sequência, as páginas quatro e cinco 

destacavam os temas esportivos com predomínio de manchetes e reportagens ligadas ao 

futebol, variando inserções das lutas de boxe e, em menor número, eventuais acontecimentos 

esportivos da cidade. Em função do papel desempenado por Mário Filho no campo 

jornalístico, Critica representou um espaço de veiculação de ideias inovadoras na cobertura 

do campo esportivo, utilizado pelos jogadores como veículo para revelarem os bastidores do 

meio futebolístico.  

As edições de Critica encontram-se arquivadas e disponibilizadas, quase 

integralmente, para consulta na Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional, onde realizamos 

busca em seus mais de seiscentos exemplares.        

Identificamos os primeiros trabalhos de Mário Filho editados na seção esportiva de 

O Globo a partir  julho de 1931. Entre julho e dezembro, o jornalista entrevistou cerca de 29 

jogadores e 2 técnicos de futebol, em um total de 25 matérias13 que foram publicadas no 

caderno “O Globo nos sports”. A seção fixa ocupava diariamente a página oito do periódico 

e nas edições matutinas de segunda-feira, ocupavam as páginas dois e oito, além da capa. 

                                                 
13 Jogadores: Preguinho, Agrícola, Oswaldo Melo, Petrolinho, Coelho, Walter, Lagarto, Alemão, De Mori, Zé 

Luiz, Oswaldo Barros, Ministrinho, De Maria, Ratto, Seranni, Monti, Scarone, Petrone, Guido, Domingos, 

Fausto, Jaguaré, Russinho, Martim, Ennes, Teophillo, Bahianinho, Jaguaré e Leonidas. Treinadores: Amilcar 

Barbury e Pedro Massulo. 
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Consultamos todas as entrevistas citadas, matérias, editoriais esportivos nas edições diárias 

entre os cinco meses referidos. As fontes encontram-se disponíveis para assinantes na 

plataforma do Acervo Digital, localizada no endereço eletrônico de O Globo14. 

Por fim, utilizamos uma fonte precursora na compreensão das dinâmicas que 

problematizaram as relações dos jogadores e as esferas dominantes na organização do 

futebol amador carioca. A obra “Grandezas e Misérias do Nosso Futebol”15, de Floriano 

Peixoto Correa foi o primeiro registro autobiográfico escrito por  um jogador de futebol, em 

atividade, que ousou narrar e expor suas vivências nos bastidores do campo futebolístico 

Em levantamento cronológico das principais produções da memória social na história 

do futebol no Brasil, os autores Drumond e Santos (2013) sinalizaram a importância da obra 

supracitada. Segundo os pesquisadores, entre os precursores das primeiras reflexões 

conceituais na história do esporte brasileiro, a elaboração da narrativa de Floriano Peixoto 

teve grande ascendência nos trabalhos do esporte nacional:  

 

O livro assumiu um tom de denúncia e preocupou-se em discutir as questões que 

se relacionam com o futebol, principalmente no Rio de Janeiro e em São Paulo. O 

trabalho assume a utilização da história como ferramenta para o entendimento dos 

problemas que tocam as Grandezas e misérias do futebol brasileiro, título da obra 

(...) O livro Grandezas e misérias do futebol brasileiro deu ao esporte a direção 

das discussões política e social mais amplas em curso na sociedade brasileira, 

tratando-se de uma obra fundamental (...) denunciando as mazelas deste esporte 

(...) 16 

 

A análise do registro memorialístico de Floriano Peixoto Corrêa nos permitiu 

investigar em profundidade os acontecimentos e personagens imersos na reconstituição das 

práticas do falso amadorismo no contexto histórico analisado em nosso recorte temporal. 

Por conseguinte,  nosso trabalho de investigação da narrativa a partir dos relatos do 

jogador foram baseados nos conceitos de Maurice Halbwachs.  A categoria de análise da 

“memória coletiva” e o fenômeno de recordação e localização das lembranças individuais 

não podem ser efetivamente avaliados se não forem levados em consideração os contextos 

sociais que atuam. A memória individual não é “possível sem esses instrumentos que são as 

palavras e as ideias, que o indivíduo não inventou, mas toma emprestado de seu ambiente.”17 

                                                 
14 https://acervo.oglobo.globo.com 
15 CORREA, Floriano Peixoto. op.cit. 

 16 SANTOS, João Casquinha Malaia; DRUMOND, Maurício. A construção de histórias do futebol no Brasil 

(1922 a 2000): reflexões. Tempo, Niterói, v. 17, n. 34, p. 19-31, jun. 2013. Disponível em: < www.historia. 

uff.br/tempo/site/wp-content/uploads/2013/06/v17n34a03.pdf >. Acesso em: 10/01/2019. 
17 HALBWACHS, Maurice. A memória coletiva. Tradução de Beatriz Sidou. 2ª ed. São Paulo: Centauro, 2013. 

p.72. 
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Para tanto, tornou-se fundamental confrontarmos a memórias  de Floriano Peixoto Corrêa 

com as fontes primárias e as  reflexões acadêmicas do período. 

Nossa dissertação está estruturada em três capítulos. No Capítulo 1, “O futebol 

instituído e a imprensa” discutimos a criação das primeiras ligas de futebol e a elaboração 

do campo esportivo instituído no Rio de Janeiro. Concomitantemente à popularização do 

futebol avaliamos o desenvolvimento da Liga de Futebol Suburbana. Percebemos como as 

ligas dos maiores e elitizados clubes da cidade acabaram subordinados a formação de bons 

jogadores nos campeonatos disputados entre as equipes nos bairros dos proletariados. Com 

o crescimento das rendas nos jogos do Campeonato Carioca, os atletas das ligas suburbanas 

eram convidados a ingressarem nas grandes equipes da cidade em um movimento de 

circularidade entre as ligas dominantes e as equipes menores que existiam nas zonas 

afastadas do Rio de Janeiro.  

 Para acompanhar o crescimento e popularização do futebol, delineamos um 

panorama inicial da imprensa esportiva e suas transformações no contexto social em que se 

moldaram as novas representações esportivas da cidade.  

No Capítulo 2,  “Critica e O Globo, a família Rodrigues e a crônica esportiva”, 

analisamos as contribuições de Mário Filho no desenvolvimento do jornalismo esportivo no 

Rio de Janeiro.  Por meio da análise das publicações do jornalista em O Globo e Critica 

pudemos observar os discursos dos atletas que confrontaram o modelo de organização do 

futebol nas entidades dirigentes e agremiações brasileiras. A trajetória histórica dos 

jogadores e da imprensa na arena pública foi fundamental no equilíbrio das posições nos 

espaços de conflito com o consequente aprimoramento da organização do esporte mais 

popular do país. 

No Capítulo 3, “Floriano Peixoto, O Marechal da Vitória”, apresentamos a vida de 

um atleta como objeto de investigação do período amador do futebol carioca. Com auxílio 

das fontes jornalísticas supracitadas e da obra narrativa publicada pelo futebolista, 

examinamos a passagem de Floriano Peixoto Corrêa nos clubes do Rio de Janeiro, entre 

1926 e 1930, avaliando os movimentos da exploração do trabalho e a busca pela ascensão 

social por meio do futebol. Dessa forma, graças a uma farta documentação de fontes 

primárias e das narrativas do jogador-escritor foi possível investigar e desnudar os bastidores 

das relações entre os atletas no contexto do falso amadorismo no futebol carioca. Por último, 

tornou-se imperativo abordar as consequências dos embates entre Floriano Peixoto e os 

dirigentes esportivos, ao longo de sua carreira no futebol carioca. 
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CAPÍTULO 01    O FUTEBOL INSTITUÍDO E A IMPRENSA 

 

1.1. Preparando o campo de ataque 

 

Caracterizada por um conjunto de transformações na geopolítica internacional, a 

década de 1920 foi um período marcado por acirramentos e modernização do Estado 

brasileiro. Os episódios de crises institucionais resultantes das  eleições fraudulentas e as 

disputas pelo poder entre as oligarquias regionais agroexportadoras contribuíram para tornar 

insustentável o plano político da Primeira  República até o final da década.  

Neste quadro, a incipiente indústria nacional acelerou o processo de transformação 

do Estado brasileiro onde novos atores, oriundos da segunda onda de imigrantes europeus, 

contribuíram para a formação de uma classe de trabalhadores empregados em setores 

industriais18. “Em 1920, havia no Brasil todo 275.512 operários industriais urbanos. Era uma 

classe operária ainda pequena e de formação recente. Mesmo assim, já apresentava alguma 

diversidade social e política.”19 Nos grandes centros do país, como Rio de Janeiro e São 

Paulo, as  variações estruturais no desenho urbano das cidades deram inicio ao alargamento 

dos bairros periféricos no entorno das fábricas, onde foram assentados os núcleos 

embrionários do operariado industrial.  

As  transformações culturais e sociais responderam pela sofisticação no estilo urbano 

e moderno da época, influindo nos novos hábitos de lazer adotados pela classe média. O 

movimento da Semana da Arte Moderna em 1922, marcou o direcionamento artístico 

voltado para o emprego da identidade nacional na alta cultura. Na música, a escola 

nacionalista teve como principal compositor, o erudito Heitor Villa Lobos. O samba, ritmo 

de batuque dos morros e terreiros, tornou-se o estilo musical mais conhecido do Rio de 

Janeiro. O cinema nacional, com o trabalho de vanguarda como os diretores como José 

Medina Humberto Mauro e Ademar Gonzaga, expandia os temas de matriz regionalista. 

 Desta forma, a  incorporação de raízes locais identitárias se mostravam presentes nas 

                                                 
18 “A indústria brasileira, nos anos 20, tem como característica mais marcante a diversificação de investimentos. 

O crescimento do mercado interno promove investimentos cada vez mais orientados para o setor de produção 

de bens intermediários, não só como cimento, ferro e aço, produtos químicos, fertilizantes, papel e celulose, 

mas também bens de capital, incluindo máquinas e equipamentos. Os próprios bens de consumo se tornaram 

mais sofisticados, com a introdução de fibras sintéticas na indústria têxtil, a produção de eletrodomésticos e 

novos produtos farmacêuticos e de perfumaria.” LEVY, Maria Bárbara. A indústria do Rio de Janeiro através 

de suas sociedades anônimas. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 1994, p.192 

 
19 CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil. Rio de Janeiro. Civilização Brasileira, 2012. p.58. 
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manifestações culturais. No bojo desses acontecimentos, o esporte brasileiro, 

especificamente o futebol, mostrava-se sintonizado a esse cenário de  mudanças pelas quais 

o país atravessava.  

Logo, entre as atividades de lazer mais praticadas neste contexto social, o futebol 

despertava maior interesse popular ao apresentar-se como uma modalidade coletiva 

normatizada por regras simples praticadas no espaço público dos campos e ruas. Segundo 

pesquisadores, a popularização e organização institucional do futebol brasileiro foi delineada 

concomitante à industrialização e  alargamento urbano dos centros brasileiros.20 As 

pesquisas de Leonardo Affonso de Miranda Pereira e Waldenyr Caldas, através de um 

intenso diálogo com a obra de Mário Filho, demonstraram que o surgimento de equipes 

suburbanas cariocas, como o The Bangu Athletic Club e o Clube de Regatas Vasco da Gama, 

foram resultantes deste processo 

 

1.2. As associações de futebol do Rio de Janeiro 

 

Um dos resultados da crescente popularização e demanda de torcedores de futebol 

nos estádios, foi o aprimoramento da organização das equipes em assembleias regionais 

instituídas. A tese de João Manoel Casquinha Santos21 demonstrou como a constituição das 

ligas promoveu a valorização do mercado dos torneios de futebol no Rio de Janeiro 

(SANTOS, 2010). Formadas pela reunião dos dirigentes dos clubes, estas  associações eram 

regidas por leis internas votadas nos conselhos deliberativos responsáveis por estabelecerem 

os estatutos e regras dos campeonatos. Cabe ressaltar que, em sua origem, estes clubes eram 

restritos e constituídos por membros da elite local22 da cidade reproduzindo nos costumes e 

afirmações européias na origem da modalidade, um símbolo de avanço social.  

Na configuração do campo esportivo destas associações, observamos que a primeira 

organização de futebol fluminense fundada em 1905,23 teve entre suas apreciações a questão 

racial como orientação. Datado nove anos após a assinatura da Lei Áurea, o registro sanciona 

                                                 
20 Entre outros trabalhos, cf:  PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. op.cit.. AQUINO, Rubim Santos Leão 

de. Futebol, uma paixão nacional. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 2002. CALDAS, W. O pontapé inicial: 

memória do futebol brasileiro. São Paulo, Musa, 1999. RODRIGUES, Filho M. O Negro no Futebol 

Brasileiro. Rio de Janeiro.Mauad, 2003.SILVA. Eliazar João da. A taça do mundo é nossa: O futebol como 

representação da nacionalidade. São Paula, Univale, 2006. 
21 SANTOS. João Manuel Casquinha. op.cit. p.41 
22 LOPES, José Sergio Leite. Classe, Etnicidade e Cor. In: BATALHA, Claudio H.M.e outros. Culturas de 

Classe.Campinas, Unicamp, 2004. p.125. 
23 A Liga Metropolitana de Esportes Terrestres (LMET) fundada em 1905, dois anos depois mudou o nome 

para  Liga Metropolitana de Sports Athléticos (LMSA). 
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que os clubes inscritos na Liga Metropolitana dos Sports Athleticos estariam desligados da 

associação, em caso de apresentaram jogadores negros nos quadros dos times, como exposto 

pelo pesquisador Ricardo Pinto:       

 

Sabemos que o Bangu Athletico Club em data de 01 corrente officiou à Liga 

Metropolitana dos Sports Athleticos, desligando-se em virtude de não convir ao 

mesmo glorioso club fazer parte da conceituada liga. Com igual data, mas em 

opfficio entregue ao correio no dia 04 do corrente, como verificamos do timbre do 

correio, foi expedido pelo SR.J.da Rocha Gomes secretário da liga o seguinte 

officio. Communico-vos que a diretoria da liga, em sessão de hoje, resolveu por 

unanimidade de votos que não sejam registrados como amador nesta liga as 

pessoas de côr. Para os fins convenientes ficou deliberado a todos os clubs filiados 

ao officiasse nesse sentido, afim de que scientes dessa resolução de accordo com 

ella possam proceder. Com alta estima e apreço Liga Metropolitana dos Sports 

Athleticos, 1907.24  

 

No mesmo ano da criação da Liga Metropolitana dos Sports Athleticos, em 1907,  

nota-se o crescimento das fronteiras populares do futebol na leitura de uma notícia vinculada 

em O Paiz, onde são descritos os componentes que dariam o necessário suporte para a 

fundação de uma Liga Suburbana para congregar os clubes populares da cidade em uma 

única associação e torneio:  

 

Conntinua a falar-se insistentemene na fundação da Luga Suburbana, pela qual 

alguns clubs só têm batido com afinco. Seria, sem duvida alguma, mais um 

brilhante passo para o progresso do “fott ball”, já tão arraigado entre os cariocas. 

Elementos para a instituição da nova liga não faltam: existem actualmente no Rio 

cerca de doze a quinze clubs fóra da Liga Metropolitana, alguns dos quaes bem 

florescentes e reunindo bons elementos para a disputa de uma prova de honra. 

Entre elles, podemos citar os seguintes: Rio F.B.Club, Sampaio Nacional, 

Cascadura, Meyer, São Cristhovão, Planeta, Oriente, Mangueira, etc. Com um 

pequeno esforço e com um bom movimento de animação, esses clubs reunidos 

poderiam perfeitamente instituir a nova liga passo que para elles seria o progresso, 

pelo enthusiasmo que iria despertar entre os seus associados a disputa do 

campeonato.25 

   

No dia 19 de abril de 1907, O Paiz publicou o nome dos diretores presentes na 

fundação do estatuto da Liga Suburbana do Rio de Janeiro. A mesma notícia seria vinculada 

com entusiasmo entre outros periódicos da cidade.26 A ressonância na imprensa, e o elevado 

número de equipes citadas na reportagem, é uma afirmação  da incorporação do futebol nos 

estratos populares da cidade. “Que tal se realize, pois o grande numero de clubs existentes 

                                                 
24 SANTOS, Ricardo Pinto dos. Uma breve história social do esporte no Rio de Janeiro. In: SILVA, Francisco 

Carlos T. da & SANTOS. Ricardo Pinto dos (Orgs). Futebol e política: a construção de uma identidade 

nacional ( Memória Social dos Esportes – II volume). Rio de Janeiro: Maud; FAPERJ, 2006. 
25 O Paiz, 15 de março de 1907. p.04. 
26 Cf : Gazeta de Noticias, 13 de abril de 1907; Jornal do Brasil, 15 de abril de 1907; Correio da Manhã, 29 

de abril de 1907 e Revista da Semana 12 de maio de 1907.  
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nos suburbios já determina a organização de um centro que os dirija. Com tal ideia mais uma 

vez ficara provado que o grande desenvolvimento que nesse ultimo anno tem tido o sport 

foot-ball.”27    

Como indicado por Pereira (1998), nos perímetros mais afastados do centro e das 

zonas consideradas nobres da capital federal, surgiram diversas associações esportivas de 

bairro. Os novos clubes fundados nestas localizações permitiam estatutos com perfil social 

heterogêneo entre os associados que “tornavam-se grandes centros de associações de 

trabalhadores de diferentes ofícios e etnias, abrindo espaço para o grande contingente de 

negros e pobres privados da prática do futebol em outras associações.”28Além da concepção 

dos grêmios suburbanos serem motivadas pelo senso de pertencimento dos bairros, outro 

alicerce dos novos clubes eram categorias que reuniam associados oriundos de uma mesma 

classe profissional, como no caso dos operários das fábricas.  

Ao longo do crescimento de suas configurações políticas e administrativas, a 

principal e elitizada associação de futebol carioca foi renomeada em duas ocasiões até ser 

consolidada como Liga Metropolitana de Sports Terrestres (LMDT), em 1917. Entre os itens 

do estatuto da LMTD, permaneceram as restrições aos aspectos sociais dos jogadores 

inscritos. Separamos os seguintes trechos da lei foram publicados no jornal A Epoca: 

 

Damos o capitulo dos estatutos que se refere a este ponto, para mostrar aos leitores 

como se acha elaborado: “São considerados amadores (...) aos que tiram os seus 

meios de subsistencia de qualquer profissão braçal, considerando com taes todas 

aquellas em que o individuo depende inteiramente dos seus poderes physicos e 

não dos recursos de sua intelligencia : marinheiros, catraieiros, barqueiros, 

canoeiros, pescadores, mestres de embarcações de tráfego, conductores de 

vehiculos, e bem assim todos aquelles que exercerem officio, profissão ou 

emprego remunerado, manual ou braçal, seja por conta propria, seja ao serviço de 

terceiros,s eja ao serviço de artesanes, estaleiros, fabricas ou officinas particulares 

ou do Estado; c) aos creados de servir, aos empregados (denominados caixeiros) 

de armazens de secos e molhados, vendas ou mercearias, aos creados de 

confeitarias, bilhares, sorveterias, bars, hoteis, cafés, botequins, restaurantes, 

officiaes de barbearias, empregados de agencias de locação e de casas de bilhetes 

de loterias; d) aqueles cuja profissão lhes permita o recebimento de gorjetas (...) 

aos continuos, estafetas, correios e serventes em geral, aos guardas civis e praças 

de pret (...) aos que exercerem qualquer posição, profissão, ou emprego que, a 

juizo do conselho superior, esteja abaixo do nível moral e social exigido pelo 

“sport do amadorismo.” 29   

 

Baseada na lei do estatuto da Federação do Remo, as ressalvas fundamentadas na 

questão do amadorismo eram consideradas no periódico “indispensável para a prática do 

                                                 
27 O Seculo, 07 de janeiro de 1907. p.03 
28 PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. op.cit.,p.290.  
29 A Epoca, 01 de maio de 1916. p.05 
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football”30, assentado prerrogativas que demonstravam o intuito de desqualificar atletas de 

origem proletária, sendo que a maior parte da população da cidade do Rio de Janeiro no 

contexto da formação social era formada por analfabetos e semianalfabetos 31. 

 

1.2.1. O clube da colônia portuguesa deflagra uma ruptura 

Ao longo do crescimento institucional da liga de futebol da capital federal (LMTD), 

as  tradicionais agremiações da zona sul passaram a dividir espaço com um agrupamento de 

equipes consideradas menores, porém, quando reunidas, totalizavam a força de trinta e oito 

associadas. Durante as votações de estatutos e regras protocolares na liga, os conflitos de 

interesse envolvendo os dirigentes dos clubes, muitas vezes eram desequilibrados pela força 

do conjunto destas filiadas.  

Diante deste cenário de perda de força política, os representantes do Fluminense 

Football Club, Botafogo Futebol e Regatas, Clube de Regatas Flamengo e América Football 

Club (posteriormente o Bangu Athletic Club seria incluído) romperam com LMTD. Como 

identificado por Antonio Calos Napoleão, as brigas políticas e administrativas dentre os 

gestores provocaram uma dissidência entre as cinco agremiações de futebol mais fortes  que 

compunham a LMTD, originando assim, a Associação Metropolitana de Esportes Atléticos 

(AMEA), em 1924.32 

Apesar de os  dirigentes do Vasco da Gama indicarem a entrada na AMEA, houve 

uma cisão entre o clube e os membros fundadores da nova entidade. A publicação do estatuto 

da AMEA levou os gestores vascaínos a se posicionarem contra os privilégios diferenciados 

reservados às agremiações fundadoras, além de contestarem as normas de exigência no ato 

das inscrições dos jogadores amadores na liga. 

Tais especificações proibiam o registro da maioria dos jogadores que atuavam na 

equipe vascaína. Os parágrafos 2º e 10º, no artigo 65, impediam a filiação daqueles que 

buscavam ascensão social através dos jogos de  futebol. O artigo adiava a incipiente 

profissionalização nos clubes, uma vez que especificava as origens sociais  dos jogadores: 

“que tirem seus meios de subsistência de qualquer profissão braçal, considerando como tal 

                                                 
30 A Epoca, 01 de maio de 1916. p.05. 
31 BRAGA, Ana Carolina; MAZZEU, Francisco José Carvalho. O analfabetismo no brasil: lições da história. 

Revista on-line de Política e Gestão Educacional, Araraquara/SP, v.21, n.01, p. 24-46, 2017. 
32 Para mais informações das origens e desarranjos nas ligas de futebol do Rio de Janeiro: NAPOLEÃO, 

Antonio C. História das Ligas e Federações do Rio de Janeiro (1905-1941). IN: DA SILVA, Francisco C; 

SANTOS, Ricardo P. Memória social dos esportes: futebol e política: a construção de uma identidade 

nacional. Rio de Janeiro: Mauad, 2006. p.81-106. MORAES, Hugo da Silva. Jogadas Insólitas: o Amadorismo 

e o Processo de Profissionalização do Futebol Carioca (1922-1924). Rio de Janeiro: Multifoco, 2014.  
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a que se predomine como esforço físico e exerçam profissão e os empregos subalternos: tais 

como: contínuo, servente, engraxate e motorista”33. Desta forma, ficava vetado na AMEA o 

ingresso de trabalhadores que cumprissem funções exercidas pelas classes populares, 

confinando a prática esportiva a uma pequena parcela de atletas.  

Não por acaso, antes da cisão na LMTD, o último campeão do torneio principal foi 

o Vasco da Gama, em 1923. A equipe cruzmaltina34 que havia estreado e conquistado o título 

na primeira divisão do campeonato carioca era representante de um bairro localizado no 

subúrbio do Rio de Janeiro. Formado por uma pluralidade de atletas negros e mulatos, o time 

levantou o inédito troféu carioca daquele ano com uma rodada de antecipação, depois de 

perder e empatar uma única partida em quatorze jogos. A façanha pode ser apontada como 

um dos motivos que ajudaram a deflagrar a crise nos bastidores da organização carioca ao 

acender os debates entre os dirigentes que defendiam a manutenção, ou endurecimento, do 

falso amadorismo no futebol da cidade.  

Podemos conjeturar que a diretoria vascaína assimilou, ainda disputando a segunda 

divisão em 1919, que  as vitórias no campo eram resultantes do investimento no talento 

técnico e físico dos atletas. A habilidade era uma predisposição que não discriminava cor ou 

arquétipo social. Cabe ressaltar que, diante do racismo declarado na época, Eptácio Pessoa, 

presidente da República, vetou a inclusão de jogadores negros na seleção brasileira que 

disputou o campeonato Sul-Americano, na Argentina, em 1921.35 

A formação da equipe do Vasco que conquistou o  título da segunda divisão em 1922, 

além do direito ao acesso à primeira divisão, era composta por atletas que lograram destaque 

nas equipes da Liga Suburbana da cidade, prática que teria sido inaugurada em menor grau 

pelo Botafogo de Futebol e Regatas, em 1917, como identificado pelo jornalista Paulo 

Várzea.36 

Com a finalidade de formar um time competitivo para o desafio do certame de 1923, 

a diretoria vascaína manteve a prática de constituir um elenco sem impedimentos raciais ou 

sociais, buscando talentos em jogadores de outras equipes. Nessas transações entre atletas e 

clubes, percebemos a origem dos primeiros movimentos do “passe” no futebol:  

 

                                                 
33 NAPOLEÃO. Antonio Calos, op.cit.,  p.97.    
34 Alcunha dos torcedores do Clube de Regatas Vasco da Gama. Referência ao escudo do clube, a Cruz de 

Malta. 
35 FRANCO JUNIOR, Hilário. A dança dos deuses: futebol, cultura, sociedade. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2007. p.74 
36 VARZEA. Paulo. Prefácio in : CORREA, Floriano Peixoto. op.cit. p.20 
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Para o ataque, houve a contratação de Cecy, negro, eliminado do Vila Izabel por 

supostamente ter se deixado subornar para não fazer gols, ou atuar bem, em 

confronto contra o Vasco (algo rechaçado à imprensa pelo atleta). Posteriormente 

receberia conveniente perdão, num aparente teatro do seu ex-clube visando, no 

fundo, à liberação do jogador por uma quantia em dinheiro a ser paga pelo Vasco, 

como se o atacante pertencesse, na qualidade de ativo, ao antigo clube. Era a figura 

do passe ainda engatinhando no disfarçado amadorismo.37 

 

A fim de burlar as imposições ao profissionalismo da LMTD, os dirigentes vascaínos 

registravam os jogadores suburbanos, sem profissão definida, nos pontos comerciais de 

propriedade dos sócios do clube, deixando os atletas livres para treinarem e aprimorarem o 

preparo físico de forma intensiva. A organização do setor de futebol do time que incluía 

treinamento tático e corporal, alimentação e concentração foram determinantes para o título 

vascaíno. 

Cumprir as prerrogativas amadoras das Ligas, desempenhando práticas profissionais, 

eram estratégias que em 1917 o Fluminense já impunha aos seus atletas. Além disso o 

tricolor, estabelecia o regime de concentração nas vésperas dos jogos e possuía  um treinador 

oriundo do futebol profissional inglês. No mesmo período, o Botafogo remunerava 

uruguaios em seus quadros. Características do profissionalismo que, como observa Caldas38, 

coexistiam com o amadorismo desde 1915, momento em que os clubes recompensavam com 

gratificações os desempenhos dos jogadores nas partidas. Essa relação, conhecida como 

falso amadorismo ou amadorismo marrom, é observada por Hilário Franco Junior 

demonstrado que: 

 

...o futebol brasileiro, apesar do amadorismo, já apresentava enorme potencial 

econômico. O profissionalismo dissimulado (ou amadorismo marrom) praticado 

desde a década de 1910 alimentava-se das bilheterias e dos ricos patronos dos 

clubes. Cada vez era mais frequente os jogadores receberem uma premiação, desde 

1923 chamada de “bicho” – como o futebol era oficialmente amador, os 

comerciantes portugueses torcedores do Vasco recompensavam com uma vaca 

inteira as vitórias sobre o América, campeão do ano anterior,  enquanto derrotar o 

Flamengo, campeão de 1920 e 1921, valeria uma das três pernas, o Fluminense 

duas ovelhas e um porco, e assim por diante.39 

 

Sob o pretexto de embargar essas práticas, o novo regulamento regido pelos membros 

da AMEA, em 1924, pretendia impelir o consentimento do Vasco forçando a equipe a 

dispensar grande parte do quadro de atletas que haviam conquistado o maior título na história 

                                                 
37 FRIAS. Sérgio. Eurico Miranda. Todos contra ele. Rio de Janeiro: Mpmneto, 2000. p.40.  
38 CALDAS, Waldenyr, op.cit., p.29. 

39 FRANCO JUNIOR, Hilário, op.cit., p.72. 
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da agremiação. Como resposta, os dirigentes vascaínos endereçaram uma carta aos 

associados da AMEA, assinada pelo presidente do clube, José Augusto Prestes. O 

documento ilustra um momento em que as esferas dominantes atuaram em defesa da 

reputação dos jogadores contra as arbitragens de poder da associação de equipes 

representadas pela AMEA:  

 

Rio de Janeiro, 7 de Abril de 1924. 

Exmo. Snr. Dr. Arnaldo Guinle, 

M. D. Presidente da Associação Metropolitana de Esportes Athleticos. 

 As resoluções divulgadas hoje pela Imprensa, tomadas em reunião de hontem 

pelos altos poderes da Associação a que V. Exa. tão dignamente preside, collocam 

o Club de Regatas Vasco da Gama numa tal situação de inferioridade, que 

absolutamente não pode ser justificada, nem pelas defficiencias do nosso campo, 

nem pela simplicidade da nossa séde, nem pela condição modesta de grande 

numero dos nossos associados.Os previlegios concedidos aos cinco clubs 

fundadores da A.M.E.A., e a forma porque será exercido o direito de discussão a 

voto, e feitas as futuras classificações, obrigam-nos a lavrar o nosso protesto contra 

as citadas resoluções.Quanto á condição de eliminarmos doze dos nossos 

jogadores das nossas equipes, resolveu por unanimidade a Directoria do C.R. 

Vasco da Gama não a dever acceitar, por não se conformar com o processo porque 

foi feita a investigação das posições sociaes desses nossos consocios, investigação 

levada a um tribunal onde não tiveram nem representação nem defesa.Estamos 

certos que V. Exa. será o primeiro a reconhecer que seria um acto pouco digno da 

nossa parte, sacrificar ao desejo de fazer parte da A.M.E.A., alguns dos que 

luctaram para que tivessemos entre outras victorias, a do Campeonato de Foot-

Ball da Cidade do Rio de Janeiro de 1923.São esses doze jogadores, jovens, quasi 

todos brasileiros, no começo de sua carreira, e o actopublico que os pode macular, 

nunca será praticado com a solidariedade dos que dirigem a casa que os acolheu, 

nem sob o pavilhão que elles com tanta galhardia cobriram de glorias.Nestes 

termos, sentimos ter que comunicar a V. Exa. que desistimos de fazer parte da 

A.M.E.A.Queira V. Exa. acceitaros protestos da maior consideração estima de 

quem tem a honra de subscrever 

De V. Exa. Atto   Vnr., Obrigado. José Augusto Prestes. Presidente.40 

 

Após a desfiliação dos times que não faziam parte da elite carioca, a AMEA filiou o 

Bangu, clube suburbano de origem operária, “numa manobra estratégica (...) seus membros 

abriam uma vaga para o Bangu, um clube de subúrbio, mas cujos jogadores tinham ocupação 

definida e não levavam a vida dependendo do dinheiro do futebol – neste caso, “alfinetando” 

os atletas do Vasco da Gama.”41  

                                                 
40Disponível em <https://oglobo.globo.com/esportes/vasco-faz-ato-contra-racismo-ao-lembrar-carta-em-que-

rompeu-com-liga-de-futebol-em-1924-12128780>. Acesso em 13/07/2018 
41.   SARMENTO, Carlos Eduardo. A regra do jogo: uma história institucional da CBF. Rio de Janeiro: FGV, 

2006. p.98.   
 

https://oglobo.globo.com/esportes/vasco-faz-ato-contra-racismo-ao-lembrar-carta-em-que-rompeu-com-liga-de-futebol-em-1924-12128780
https://oglobo.globo.com/esportes/vasco-faz-ato-contra-racismo-ao-lembrar-carta-em-que-rompeu-com-liga-de-futebol-em-1924-12128780


30 

 

Enquanto em teoria, a reformulação administrativa dos dirigentes associados à 

AMEA empregavam a defesa do amadorismo como distinção social, na prática os clubes 

mantinham os atletas de futebol vinculados aos estágios do falso amadorismo. Após um ano 

de afastamento, o Vasco atendeu ao convite no ingresso de filiação da AMEA. A importância 

política dos dirigentes vascaínos e o grande volume de torcedores pesou no momento de 

contabilizar a queda nas rendas da nova entidade sem a força dos torcedores suburbanos 

cruzmaltinos.  

 

1.2.2.  A rivalidade entre Rio de Janeiro x São Paulo no campo esportivo  

Durante a década de 1910, a necessidade da criação de uma entidade nacional que 

representasse a delegação do Brasil nos jogos olímpicos de 1916, na cidade de Berlim, 

acendeu uma disputa entre as associações do Rio de Janeiro e São Paulo pela soberania no 

controle institucional do esporte brasileiro.  

Em São Paulo, no começo da década de 1900, os times de futebol paulista 

organizaram os primeiros passos na formação de uma entidade esportiva. Fundada em 1901, 

a Liga Paulista de Futebol (LPF) foi a primeira associação regional no futebol brasileiro. Em 

abril de 1913, uma cisão na Liga originou a criação da APEA (Associação Paulista dos 

Esportes Atléticos). 

A criação de uma federação centralizando a gestão desportiva no Brasil foi ordenada 

pelos dirigentes cariocas da LMDT, com a adesão dos dissidentes paulistas representantes 

da APEA. Liderados por Álvaro Zamith (presidente da LMDT), os aliados de entidades 

estaduais e associações esportivas fundaram duas organizações únicas e complementares: o 

Comitê Olímpico Brasileiro (COB) e a Federação Brasileira de Esportes (FBE) em 1914, na 

cidade do Rio de Janeiro. Sendo a primeira, responsável pelo apoio na formação dos atletas 

que representariam o Brasil nas Olimpíadas em Berlim, e a segunda, encarregada da 

coordenação dos torneios e eventos esportivos realizados no Brasil. No emblemático 

discurso registrado na ata de fundação da FBE, o presidente da entidade,  Álvaro Zamith, 

ressaltava a precursora força dos clubes de futebol no campo esportivo:   

 

O esporte é de fundamental importância na regeneração das raçase dos costumes 

(...) como também no estreitamento das relações internacionais, tornando-se hoje 

um auxiliar da diplomacia. O indiferentismo diante dos progressos do esporte seria 

um crime e foi por pensar assim que um grupo de verdadeiros abnegados, porque  
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disso não usufruem lucro algum, pensou um dia em fazer entrar a nossa pátria no 

concerto das nações que mais se tem distinguido nesse assunto. Nossas relações 

esportivas internacionais foram iniciadas, como sabeis, pelos clubes de futebol, 

mas não só de futebol devemos cuidar. (...) Para que o Brasil se faça representar 

dignamente no mundo esportivo, é necessário, porém, que se comece unificando 

o seu esporte. (...) A FBE será, na nossa terra, a autoridade única no esporte. (...) 

A construção deste monumento grandioso (...) representará, sem dúvida, um passo 

a mais, para o progresso da Pátria, para a regeneração de sua raça e para os laços 

de amizade com as nações que lhe são vizinhas ou com as que a ela se acham 

ligadas por interesses políticos e comerciais.42 

 

Na formulação da supracitada preleção é possível identificar as concepções da 

construção das práticas esportivas associadas à regeneração de raça e dos costumes como 

forma de interceder nas relações político-diplomáticas. A “legitimação política do projeto 

da FBE, passaria a ser um dos mais recorrentes eixos retóricos responsáveis pela gestão da 

área esportiva.”43 De acordo com Sarmento (2006), as elites nacionais vislumbravam na 

consolidação da FBE uma oportunidade de empregarem o esporte como fator da correção 

do atraso social diante de outras potências ocidentais mais avançadas.  

À margem do protagonismo da centralização institucional esportiva do país, os 

dirigentes paulistas da LPF lutavam com objetivo de legitimar a representação no campo 

esportivo do futebol nacional. Contando com a adesão dos gestores dos clubes componentes 

da LPF, além das federações do Paraná e Rio Grande do Sul, o estatuto de criação da 

Federação Brasileira de Futebol (FBF) foi assinado em 1915, fundamentado em uma 

prerrogativa do regulamento na Fédération Internationale de Football Association (FIFA)44 

que previa o reconhecimento de entidades nacionais específicas na organização do futebol. 

Liderados por Mário Cardim (presidente da LPF), com a força diplomática de boas 

relações com as associações sul-americanas de futebol na Argentina e Uruguai45, que 

assentiram formalmente ao reconhecimento da proposta, a nova entidade solicitou a  

institucionalização na FIFA com objetivo de seus agentes assumirem a posição de únicos 

representantes na organização do futebol brasileiro a partir de 1916. 

Ao perceber a manobra dos dirigentes paulistas, o presidente Álvaro Zamith 

prontificou-se a solicitar o reconhecimento da FBE na FIFA. A entidade internacional não 

reconheceu nenhuma das duas solicitações. A briga regional entre os agentes paulistas e 

cariocas provocou um impasse na representação internacional do futebol brasileiro. Foi 

                                                 
42 SARMENTO, Carlos Eduardo, op.cit., p.06-07. 
43 Ibidem, p.07. 
44 A Federação Internacional de Football Association foi criada em 1904, com sede na França.  
45 Associação de Futebol Argentina (AFA), fundada em 1893 e Associação Uruguaia de Futebol (AUF), 

fundada em 1900. 
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necessário a intervenção do Ministro das Relações Internacionais, Lauro Muller, para  

deliberar a crise  institucional que paralisava a diplomacia esportiva nacional. 

A solução encontrada na querela entre as duas associações foi o comum acordo na 

criação da Confederação Brasileira de Desportos (CBD), em 21 de junho de 1916, 

extinguindo os trabalhos da FBF e FBE.46 Na medida de forças pelo controle no campo do 

futebol os cariocas saíram vencedores da disputa. Sediada no Rio de Janeiro e presidida por 

Álvaro Zamith, a CBD permaneceu ao longo das três primeiras décadas de fundação sendo 

gerida pelos representantes das agremiações radicadas no Rio de Janeiro.  

De tal maneira, institucionalizou-se a estrutura do campo esportivo no qual os clubes 

se reportavam às suas Federações e à Confederação, que,  junto as suas filiadas, regulavam 

e fiscalizavam às leis e o arcabouço burocrático dos jogos e torneios de futebol. No topo 

dessa organização os dirigentes respondiam por toda a administração do patrimônio físico e 

financeiro dos clubes, os quais controlavam o ingresso dos jogadores nas ligas. 

Fábio Franzini interpreta que os conflitos de poder entre cariocas e paulistas, 

fomentados pela imprensa e jogadores, ultrapassavam a esfera futebolística. De acordo com 

o autor, o embate  refletia uma disputa pela hegemonia política e cultural do país. Os atritos 

contemplavam questões de ordem ideológica que permeavam a hegemonia do controle 

político e cultural que atravessava toda década de 1920.47   

Nesse período, as transformações proporcionadas pelo crescimento do mercado 

interno, a diversidade da produção industrial e a urbanização dos grandes centros 

impulsionaram a popularidade do futebol como uma atividade de lazer esportivo. No fim da 

década, as disputas na ordem política fizeram das entidades esportivas verdadeiras 

corporações na escalada do poder. Alianças entre políticos, entidades e proprietários de 

jornais fortaleceram a importância do futebol e de seus atores no espaço público. Segundo 

Couto (2011), temos como exemplos das pautas suscitadas nas redações esportivas na virada 

dos anos 1920-30: “(...) o acirramento nas rivalidades entre paulistas e cariocas; a discussão 

entre amadorismo e profissionalismo; a violência empreendida por torcedores; e o interesse 

pela seleção brasileira.”48 

 

                                                 
46 Em 24 de setembro de 1979, mudaria o nome para Confederação Brasileira de Futebol (CBF). 
47 FRANZINI, Fábio. Corações na ponta da chuteira. Capítulos iniciais da história do futebol brasileiro (1919-

1938). Rio de Janeiro: DP & A, 2003. p.22. 
48 COUTO, André Alexandre Guimaraes. A hora e a vez dos esportes: a criação do Jornal dos Sports e a 

consolidação da imprensa esportiva no Rio de Janeiro (1931-1950). Rio de Janeiro: Dissertação de Mestrado 

em História / UERJ-FFP, 2011, p.42 
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1.3. A imprensa no campo esportivo 

 

Estudos acadêmicos apontam que as primeiras coberturas esportivas nos periódicos 

do Rio de Janeiro datam de 1847.  Segundo o pesquisador Victor Andrade de Melo (2012), 

o Jornal do Commercio publicou os primórdios das corridas oficiais de turfe na cidade, 

enquanto os diários Paiz e Jornal do Brasil registravam os comunicados de competições 

como ciclismo, corrida, patinação e remo.49 Melo também localizou nas revistas da  Semana 

Sportiva (1894), Brazil Sport (1898) e suplementos especiais como Sport Nautico da Revista 

da Semana (1902) indícios de pautas triviais que contribuiram para delinear o grau de 

importância das atividades de lazer esportivas nos jornais da época.50 

Se nos primórdios destas publicações o esporte era um tema restrito a matérias que 

descreviam eventos, reivindicações do público e até mesmo pautas sensacionalistas, é 

possivel observar, nos anos seguintes, uma gradual mudança na maneira como as redações 

ampliaram a cobertura destas atividades. Como avaliado por Couto (2011), a imprensa 

seguiu um padrão de crescimento na arena esportiva51 durante toda década de 1910 em 

função do  movimento de popularização e procura do público por novidades  como o futebol. 

Entre as inovações  podemos destacar o surgimento dos primeiros redatores especializados52 

além da fotografia como um novo recurso na ilustração dos acontecimentos. Embora 

fundamentais, tais mudanças não desencadearam rupturas estruturais no campo jornalístico 

setorizado53 como  indica  Marcelino Rodrigues da Silva ao analisar os jornais de época 

arquivados no álbum de recortes confeccionado pelo goleiro da seleção brasileira de futebol, 

Marcos Carneiro de Mendonça 54 :  

                                                 
49 MELO, Victor Andrade de. Causa e consequência: esporte e imprensa no Rio de Janeiro do século XIX  

década íncial do século XX. In: O esporte na imprensa e a imprensa esportiva no Brasil. Hollanda , Bernando 

Borges Buarque de, Melo ,Victor de Andrade de (orgs.). Rio de Janeiro:7 Letras, 2012. pp.21- 26. 
50 Ibidem, p.43. 
51 “No Rio, em poucos anos, surgiram vários periódicos (jornais e revistas) especializados como Cigarra 

Esportiva e Vida Esportiva (1917), A Época Sportivae O Diário Desportivo(1919), dentre tantos outros.” 

COUTO, André Alexandre Guimaraes. op.cit.,. p.40.    
52 Podemos destacar Mário Cardim em São Paulo e Coelho Neto no Rio de Janeiro. 
53 COUTO, André Alexandre Guimaraes. Op.cit., p.40. 
54

 Marcos Carneiro de Mendonça foi um dos mais celebrados goleiros brasileiros na década de 1910. Seu 

primeiro clube foi o América Football Club, onde conquistou o título de campeão carioca em 1913, mas foi no 

Fluminense Football Club que Marcos Mendonça se firmou como um dos maiores nomes da posição em todos 

os tempos do clube, tornando tricampeão carioca em 1917,1918 e 1919.  Foi o goleiro titular  na seleção 

brasileira campeão da Copa Roca em 1914 e do campeonato Sul-Americano de Futebol, em 1919. As memórias  

de Mendonça (posteriormente, membro do IHGB- Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e presidente do 

Fluminense 1943-46) recortadas e arquivadas em cadernos apresentam um abrangente material de fontes 

agrupados nos periódicos da época estando hoje disponíveis para consulta na Biblioteca Nacional.  
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a grande maioria dos recortes de jornais e revistas reunidos no álbum de Marcos 

de Mendonça possui mais semelhanças do que diferenças. Como se seguissem um 

modelo, cuja presença se faz notar pelo uso de estruturas textuais extremamente 

parecidas, pela ênfase nos mesmos assuntos, pela linguagem repleta de frases 

feitas e lugares-comuns e pela publicação do mesmo tipo de imagens.55 

 

De acordo com Silva (2006), os recortes selecionados nos jornais e revistas do atleta 

mostram evidênciais do prestígio que o futebol havia conquistado na imprensa brasileira. 

Embora o processo de diversificação de recursos jornalísticos tenha ganhado destaque em 

volume e criatividade, os primórdios da cobertura esportiva mantiveram, por algum tempo, 

um modelo padronizado e imobilziado. 

Como na política, as relações entre a imprensa e as agremiações esportivas eram 

ajustadas por uma via de interesses recíprocos entre o poder e a representação social. Ao 

oferecerem visibilidade nos eventos, os dirigentes das ligas e clubes tratavam o veículo de 

comunicação como um necessário aliado no processo de popularização em diferentes setores 

da sociedade (MELO, 2012). A formalização de convites entre as partes era um tratamento 

corriqueiro, como podemos ver na nota em  A Imprensa, “ recebemos o gentil convite official 

da Liga Metropolitania de Sports Athleticos, para assistir aos torneios da presente 

temporada, assignado pelo prestimoso secretario sr.Edwn E. Hime Junior, o qual 

agradecemos.”56  Outros periódicos, como a Gazeta de Noticias, usavam a titulação de órgão 

oficial da Federação Brasileira das Sociedades do Remo e da Liga Metropolitana dos Sports 

Athleticos.  

 
 

Figura 01 : Coluna esportiva da Seção de Esportes  

  

     Fonte: GAZETA DE NOTICIAS, 28 de março de 1907   

   

As partidas de futebol proporcionavam espaços de convivência permeados por um 

código de valores e postura simbolizado pelo refinamento do público presente nos setores 

                                                 
55 SILVA, Marcelino Rodrigues da. Mil e uma noites de futebol: O Brasil moderno de Mário Filho. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2006. p.43 
56 A Imprensa, 02 de maio de 1908. p.03. 
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especiais dos estádios, como retratados nas colunas sociais. Naturalmente, a presença dos 

representantes da alta sociedade recebia destaque nestas seções dos periódicos, onde era 

“habitual que os cronistas ressaltassem o ambiente cordial, a participação de vencidos e 

vencedores, as presenças ilustres, as homenagens e discursos proferidos pelos representantes 

dos clubes e da imprensa, sempre buscando dar um tom de elegância e sofisticação.”57  

Como veremos, o amplo crescimento no número de clubes, praticantes e espectadores 

forçariam mudanças no panorama desta atividade de lazer e congregação nos anos 

posteriores. 

 

1.3.1. A modernização na crônica esportiva do Rio de Janeiro  

Como ressaltamos anteriormente, embora a imprensa tenha pautado o começo da 

popularidade no futebol carioca em 1907,  na década seguinte, as  mudanças do público nos 

estádios acarretaram em julgamentos avessos de redatores com relação à sua prática. O 

Correio da Manhã, que tinha como editor-chefe Mario Leite Rodrigues, ilustrava a 

propensão vulgar que o esporte adotava em decorrência da popularização do espetáculo. Na 

matéria publicada na sessão, Correio Sportivo, com o nome de “ O Football e a 

Criminalidade”,  o periódico afirmava como a modalidade: 

 

(...)  evoluiu, passando de sport a crime, de escola de disciplina à eclosão de 

instintos máos. Quizemos mostrar, como esse espetáculo publico deprime o mais 

elementar sentimento do homem – a piedade, chegando o espectador a desejar que 

se matte o jogador do campo adversario ao da sua sympathia. Mostrámos que os 

jogos de football com o despudorado desregramento dos seus amadores em relação 

as decisões do árbitro vão se convertendo num pandemônio, cada um fazendo 

justiça por suas próprias mãos. Mas será irremediável tal déprimente situação? 

Fosse o football praticado por pessoas convencidas de que jogam de que se 

divertem, de que não estão fóra das leis do paiz e as severa actuação dos seus 

directores bastaria para selecionar o problema.58 

 

A referência acima destaca como a mudança no perfil dos torcedores e atletas influiu 

negativamente no espaço de concivência dos estádios de futebol. Ao deixar de ser praticado 

por esportistas selecionados, a modalidade era retirada dos sujeitos refinados da sociedade. 

Segundo a matéria, violentos e indisciplinados, os jogadores e espectadores que passaram a 

frequentar os estádios não tinham civilidade para manterem o autocontrole no respeito às 

convenções da atividade em questão.   

                                                 
57 SILVA, Marcelino Rodrigues da. op.cit. p.51. 
58 Correio da Manhã, 23 de janeiro de 1923.p.05 
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Faz-se necessário observar  que alguns anos depois, Mario Rodrigues, editor do 

Correio da Manhã, auxiliaria a promoção do futebol brasileiro, junto ao filho, Mário 

Rodrigues Filho, nas páginas esportivas do periódico Critica.   

A década de 1920 deflagrou um período de ruptura no campo social, político e  

econômico do país. Podemos observar que as recriminações presentes no jornal Correio da 

Manhã, alusivas aos jogos de futebol, remetiam às memórias recentes de violentos conflitos 

armados que insurgiram em 1922, período em que a cidade do Rio de Janeiro foi palco dos 

levantes militares na Escola Militar e na Revolta dos 18 do Forte de Copacabana.  

Expressões empregadas na crônica do Correio da Manhã, como “pandemônio”, 

“eclosão de instintos maus” e “justiça por suas próprias mãos”, podem ser notadas como 

ecos das passagens dos levantes contra o presidente Artur Bernardes e o domínio  das 

oligarquias no poder ( São Paulo e Minas Gerais). O Congresso Nacional decretou estado de 

sitio e bombardeios atingiram localizações na orla na cidade. O cenário de guerra no 

confronto armado entre revoltosos e legalistas, considerado a primeira ação tenentista no 

país, ocuparam as ruas  de Copacabana deixando um lastro de mortos e feridos em combate.59 

Após um ano, sucedeu a segunda revolta tenentista, desta vez na capital paulista.  

A“Revolta Paulista de 1924” foi o maior confronto bélico da cidade de São Paulo, resultando 

nos desdobramentos que modelaram a “Coluna Prestes”. Tais movimentos foram marcos 

determinantes na luta contra a República Velha e ascensão da Revolução de 1930, 

acompanhando a reorganização administrativa e política na nova configuração delineada das 

massas urbanas. A  vitória das forças revolucionárias e a formação de um Governo 

Provisório liderado por Getúlio Vargas, estabeleceram as diretrizes centralizadoras e 

intervencionistas no aparelhamento estatal. A instituição das demandas da classe 

trabalhadora urbana na ordem nacional, capacitaram a implementação das reformas nos 

direitos trabalhistas e sociais no foco das políticas públicas.  

O acintoso aumento de popularidade do futebol inferiu na padronização que 

regulamentou a legislação esportiva do país, durante a transição do amadorismo para o 

profissionalismo. A imprensa, sediada no Rio de Janeiro, teve um papel decisivo na 

construção da formulação do debate neste processo.  

Nos periódicos, eram frequentes as pautas que classificavam o profissionalismo dos 

atletas de futebol como uma ameaça ao purismo amador. Como podemos observar na 

                                                 
59 Para mais informações da Revolta dos 18 de Copacabana: CARVALHO, Jose Murilo de. Forças Armadas 

e Polítca no Brasil. Rio de Janeiro:Jorge Zahr, 2005. 
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chamada, “ A Crise do Amadorismo”, publicada em A Vida Sportiva:  “O meio desportivo 

carioca tem, nestes ultimos tempos, sido abalado por factos graves que vêm por em crise o 

amadorismo no “football” carioca. Não é de hontem que a lucta entre o profissionalismo e 

amadorismo se trava.” 60 

A ameaça do profissionalismo maculava a imagem e os principios morais do esporte 

no Brasil. Com essa justificativa, a coluna  “Caminhando para o profissionalismo sem 

restrições“, publicada no jornal O Paiz, defendia com “provas irrefutáveis” os riscos do 

profissionalismo perante uma iminente necessidade de preservação das práticas amadoras:  

 

Provei como estamos longe, muito longe mesmo, dos saudosos tempos em que os 

principios de lealdade, nobreza e cavalheirismo eram principios exercitados e 

praticados (...) Affirmei a decadencia inevitavel a que somos arrastados, o abysmo 

em que nos despenhamos, com a queda fragorosa dos bellos principios do 

verdadeiro amadorismo (...) Falarei hoje, com a mesma sinceridade de vistas, e 

sob a intensa vibração de quem ama com carinho sua patria, do profissionalismo 

que se propaga e se dissemina assustadoramente na alma da mocidade desportiva, 

destruindo-lhe os impulsos nobres e leaes e substituindo-os pelos sentimentos 

rasteiros da onda assustadora dos interesses mesquinhos, das conveniencias 

vergonhosas e dos arranjos de occasião. Constituem grande número os moços que 

se deixam arrastar pelas promessas falazes, pelo ducissimos canto, das sereias dos 

crruptores da bora moral desportiva. 61   

 

Ao assinalar os iminentes avanços do profissionalismo no futebol, o artigo traçava 

um perfil dos ensejos que os novos atletas demonstravam ao atuarem fora dos padrões 

considerados “nobres” da sociedade esportiva carioca, segundo os redatores de O Paiz. 

Constatava-se uma necessidade em demonstrar publicamente o caráter daqueles que 

ultrapassavam os limites da moral, incompatíveis com os princípios de nobreza dos 

esportistas brasileiros. Desta forma, aos jogadores que praticavam o falso amadorismo restou 

operarem à margem dos costumes e tradições do campo esportivo instituído.             

A popularização do futebol, o aumento das bilheterias, os custos na logística para 

manter um time (uniformes, alimentação, condução, preparação física etc.) e a 

competitividade entre os clubes orientou o debate na imprensa esportiva em relação aos 

jornalistas favoráveis e contrários a manutenção do falso amadorismo. De tal forma, 

analisamos um dos primeiros editoriais que destacaram e combateram a vigência da prática 

amadora, na coluna “Vida Sportiva”, escrita por Afonso Várzea, pseudônimo do repórter 

Max Valentim, no periódico “ O Imparcial ”, em 1927:   

 

                                                 
60  Vida Sportiva. 25 de maio de 1918. p.13. Ed.40. 
61 O Paiz, 20 de março de 1921. p 06. 
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A maioria das vezes os sportistas disputan custosas medalhas de provado valor 

pignoratico, e em determinadas occasiões, além dos pesos, uma taça, um faustoso 

cinturão, uma gorda bolsa.Si se fosse rever a performance dos grandes amadores 

do pugilismo nacional, muitos poucos, poderiam ser assignaidos como taes. Uma 

maioria incrivel teria vencido seus trophéos e sua consciencia por dinheiro. E o 

que acontece no football, e sucede no box não é ignorado pelas instituições 

dirigentes de ambos os espetáculos chamados sports.(...) Uma vez que o jogador 

de football, para conservar a sua forma a augmentar sua experiência se vê obrigado 

a dedicar a este jogo uma boa parte de sua vida, tem forçosamente, que descuidar 

de suas outras occupações estar das quaes tira os meios para viver. Descuidar o 

football, pelo escriptório, não é possivel. Então se produz o primeiro passo na 

corrupção do sport. O excellente “foward do Athletic Club, tem de ser ajudado por 

este club, senão, o ajudará o N.N.Football Club? Por que este afan em ajudar a um 

bom jogador? É o espirito sportivo, do qual ficam apreciaveis marcas, o que faz 

com que a Comissão Directora ajude economicamente o dianteiro referido? Não, 

senhor. Não há outro espirito senão o commercial. Trata-se de um negocio. Nada 

mais.62 

 

Nas pesquisas onde analisamos diferentes textos com autoria de Max Valentim, 

podemos fazer  um  exercício de dedução sugerindo que a supracitada matéria opinativa, 

assinada por Miguel Tato, que em nenhum outro momento reaparece escrevendo para o 

jornal, é na verdade outro  pseudônimo usado por Valentim. A incisiva crítica ao modelo do 

amadorismo fez parte de um questionamento abordando outros esportes além do futebol.  

Com a ênfase no subtítulo em negrito, “ O Pólo e o Remo são os unicos sports realmente 

amadores”, a matéria reflete que o amadorismo não é uma prática que condiz com os esportes 

mais populares avaliados em virtude do crescente registro de público nas bilheterias, como 

era o caso do boxe e do futebol.  

A comparação entre os jogadores de futebol e boxeadores, esportistas com grande 

aceitação popular, tem como objetivo assegurar como os atletas destas modalidades tinham 

a necessidade de serem auferidos com prêmios e bolsas para entrarem nos ringues ou nas 

canchas. Contudo, as associações responsáveis pela organização desses eventos, possuíam 

conhecimento que toda conjuntura envolvida nas engrenagens destes campos esportivos, 

estavam fora dos padrões amadores de competição.  

A matéria publicada em O Imparcial corrobora com os levantamentos de  Melo 

(2007) assinalando em que medida o desenvolvimento do remo na capital federal era 

condicionado às convenções bem definidas das práticas esportivas amadoras.63 Quanto às 

tentativas de manterem os métodos elitizados em esportes de crescente apelo popular como 

                                                 
62O Imparcial, 08 de janeiro de 1927. p.08 
63 MELO, Victor Andrade de. Dicionário do esporte no Brasil: do século XIX ao início do século XX. 

Campinas: Autores Associados, 2007. p.167. 
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o futebol, entendemos que tais práticas funcionaram como um elemento dissimulador do 

discurso invariavelmente boicotadas entre seus próprios organizadores.  

 De tal forma, indicamos que as linhas editoriais elaboradas por Max Valentim, 

formulando inovações ao debater os bastidores do futebol brasileiro, obtiveram um espaço 

maior de discussão com o lançamento do jornal Critica, em 21 de novembro de 1928, 

fundado por Mário Leite Rodrigues e com a direção da seção esportiva conduzida por Mário 

Rodrigues Filho.  
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 CAPÍTULO 02:  CRITICA, O GLOBO E A FAMÍLIA RODRIGUES  

 

1.4. O jornalista Mário Rodrigues e a fundação do periódico Cr itica 

 

Durante o período da República Velha, na amplitude política das acirradas disputas 

oligárquicas, os veículos de imprensa e as bases hegemônicas do poder local mantinham 

uma forte relação de interesses. Segundo o historiador Nelson Werneck Sodré, uma das 

distinções predominantes neste contexto era a divulgação de ataques beligerantes entre 

opositores políticos nos jornais, com “aspectos pessoais terríveis, que desbocam, quase 

sempre, na injúria mais vulgar.64” Inserido nestas querelas políticas exasperadas, o 

pernambucano Mário Leite Rodrigues65, destacou-se como um dos mais influentes 

jornalistas na oscilante perspectiva nacional. 

Com formação acadêmica em  Direito e seguindo na carreira política como deputado 

estadual em Pernambuco, Mário Rodrigues era fundador e proprietário do Jornal da 

República, em Recife. De temperamento impetuoso, o jornalista utilizava os editoriais do 

periódico como um palanque de retórica hostil permeada por ataques pessoais contra seus 

adversários. No jornal, a linha editorial de Mário Rodrigues apropriava-se do discurso de 

interesses característico da estrutura institucional da República Velha,  como apontado por 

Sodré:  

A linguagem da imprensa política naquele cenário era violentíssima. Dentro de 

sua orientação tipicamente pequeno burguesa, os jornais refletiam a consciência 

dessa camada para a qual, no fim das contas, o regime era bom, os homens do 

poder é que eram maus; com outros homens, o regime funcionaria às mil 

maravilhas, todos os problemas seriam resolvidos. Assim, todas as questões 

assumiam aspectos pessoais e era preciso atingir as pessoas para chegar aos fins 

moralizantes.66 

 

Era comum as ofensivas de Mário Rodrigues contra seus opositores irem além dos 

debates nas páginas políticas chegando aos litígios pessoais em temerárias tentativas de 

assassinatos. O crescimento político dos rivais locais culminou na fuga de Rodrigues para a 

capital federal em 1916. 

. 

                                                 
64 SODRÉ, Nelson Werneck. História da Imprensa no Brasil. Rio de Janeiro: Maud.1999. p.324. 
65 Para mais informações sobre a trajetória da família Rodrigues, cf: CASTRO, Ruy. O Anjo Pornográfico – A 

vida de Nelson Rodrigues. São Paulo: Companhia das Letras, 1992 e SILVA, Marcelino Rodrigues da. op.cit., 

pp.92-96. 
66 SODRÉ, Nelson Werneck. op.cit.,p.331. 
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Já estabelecido no  Rio de Janeiro, Mário Rodrigues ocupou o posto de redator do 

Correio da Manhã, um dos principais jornais da capital. Ao obter espaço no periódico 

assumiu o cargo de diretor de redação onde manteve a habitual postura enérgica nas 

coberturas políticas. Durante o pleito eleitoral entre os candidatos à presidência da 

República, Artur Bernardes e Nilo Peçanha, chegou a ser preso por difamação. Nem mesmo 

o período de confinamento diminuia sua  a exasperação no tom oposicionista nos editoriais 

publicados contra a chapa formada pelo mineiro Artur Bernardes e Epitácio Pessoa, 

originando assim discordâncias com Edmundo Bittencourt, proprietário do Correio. 

Por tais disposições, a contenda entre os jornalistas antecipou o pedido de demissão 

de Mário Rodrigues, que valendo-se do nome já consolidado na capital federal, investiu no 

lançamento de A Manhã, à partir de 1925. A constituição do diário rendeu a possibilidade 

de  introduzir os filhos mais velhos na redação do periódico ao lado de colaboradores 

renomados, como Monteiro Lobato e Agripino Grieco.  

Aos dezessete anos, Mário Rodrigues Filho, o terceiro filho da numerosa família 

Rodrigues, assumiu a função de gerente financeiro na empresa até passar a controlar a chefia 

na seção esportiva, o que segundo o biógrafo Ruy Castro suscitou no desgosto do pai que 

esperava um sucessor inclinado para reportagens políticas nos bastidores da Câmara dos 

Deputados. Ao invés do foco nos rumos políticos, Mário Filho “resolvera assumir a página 

de esportes, a menos importante do jornal.”67 

Durante três anos de oscilação e desorganização administrativa, Mário Rodrigues 

necessitou abrir mão do controle acionista da empresa onde consentiu em afastar-se da chefia 

do periódico diante de um temerário quadro de endividamento. Apenas quarenta e nove dias 

depois, com apoio dos filhos e de valorosos empréstimos cedidos pelo vice-presidente da 

República, Fernando de Melo Viana, o redator conseguiu assentar um novo jornal na praça: 

Critica. Como o título já indicava, o matutino foi assinalado por uma linha editorial ainda 

mais pujante entre os jornais da época publicados na capital federal. Como observa Sodré:  

 

Em 1929, Mário Rodrigues lançou a Critica, que acompanhou a candidatura 

oficial de Julio Prestes. Esse “foliculário catastrófico”, como chamou Gilberto 

Amado, que ensaiara na imprensa da província, começando no Jornal do Recife, 

no primeiro decênio do século, fizera-se no Correio da Manhã e fora talhado para 

o jornalismo de oposição. Apoiando uma situação em agonia, suas possibilidades 

ficavam extraordinariamente limitadas. A Critica, por isso mesmo, terrível nos 

ataques, violenta, agitada, foi o seu canto do cisne.”68 

                                                 
67 CASTRO, Ruy.op.cit. p.106. 
68 SODRÉ, Nelson Werneck. op.cit.,p.369 
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Nessa conjuntura de sensacionalismo e virulentos ataques, buscamos compreender 

como o jornalista Mário Filho implementou em Critica seus primeiros movimentos 

inovadores na imprensa esportiva especializada. Em um período de grandes convulsões 

sociais,  abordamos como a crescente popularização do esporte em questão ganhou espaço 

na redação do jornal editado pela família Rodrigues. Célebre apoiadora do governo de 

Washington Luís, e implácavel opositora da Revolução de 1930, Critica sofreu um brusco 

empastelamento e destruição, no entanto, a moderna linha editorial esportiva desenvolvida 

por Mário Filho seria determinante nas páginas de O Globo.  

 

1.4.1. O Matutino de Maior Circulação no Brasil            

Com preço e apelo popular, Critica foi um dos jornais com maior tiragem no  

mercado editorial do Rio de Janeiro entre novembro de 1928 e outubro de 1930. Segundo 

Ruy Castro, o periódico “se gabava de ser “o matutino de maior circulação no Brasil”: 130 

mil exemplares – o que a ser verdade, era espantoso. Reduza esse número à metade e, mesmo 

assim, era muita coisa para um Rio de um milhão e meio de habitantes e que já tinha outros 

vinte jornais diários.” 69 As frases “ O Matutino de Maior Circulação no Brasil”, no plano 

superior da capa e “ Declaramos guerra de morte aos ladrões do povo”, abaixo do 

frontispício, cativavam os leitores que buscavam os francos ataques contra os  “inimigos 

públicos”70 declarados nas pautas do diretor-chefe, Mário Rodrigues. 

Entendemos que o fato de ser um jornal marcado pela truculência e carregado de 

sensacionalismo das páginas políticas e policiais, não diminui a qualidade e apuro 

jornalístico dedicado em outras seções na redação de Critica. Segundo Matias M. Molina:  

 

ao contrário dos jornais populares atuais, Critica tinha também uma boa cobertura 

de assuntos culturais, literatura e artes, e contava entre seus colaboradores alguns 

dos mais famosos nomes das letras. Foi também o primeiro jornal a dar destaque 

à cobertura esportiva, com Mário Rodrigues Filho.”71 

  

                                                 
69 CASTRO, Ruy.op.cit., p.67. 
70 Dois exemplos dos ataques de Mário Rodrigues: O empresário paulista Francisco Maratazzo inaugurou o 

título da seção “Os ladrões do povo” em Critica: “ Matarazzo, figura apocalyptica de cabeça de oiro e corpos 

e pés de lama, quer nos engula à força!” Critica, 14 de fevereiro de 1929. O político mineiro Antonio Carlos 

de Andrada, na época senador, era“ o grande farçante paramentado de baluarte da democracia.” Critica, 14 de 

abril de 1929. p.01.   
71 Dispopnível em : http://observatoriodaimprensa.com.br/imprensa-em-questao/_campeao_da_virulencia/ . 

Acessado em 22/09/2018 

http://observatoriodaimprensa.com.br/imprensa-em-questao/_campeao_da_virulencia/
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  Nos dois anos da publicação de Critica, o jornalista Mário Filho obteve a 

oportunidade de arquitetar a modernização das páginas esportivas diárias do jornal. 

Assumindo a liberdade de criação, apresentou um material diferenciado no tocante a outros 

trabalhos produzidos no periodismo carioca. Percebendo as demandas da  popularização do 

esporte,  substituiu as tradicionais terminologias de origem inglesa pelo uso da linguagem 

coloquial, fez dos bastidores que antecidiam as partidas notícia, montou pautas onde os 

jogadores tinham espaço para exporem opiniões, realizou coberturas de jogos amistosos 

contra times estrangeiros e campanhas dos clubes brasileiros no exterior, acompanhou os 

campeonatos organizados pela liga local e nacional e apesar do futebol ser o gande chamariz 

da seção esportiva, abriu espaço na cobertura para outras modalidades serem no matutino.    

No aniversário de um ano do jornal, podemos destacar a importância e popularidade 

da seção esportiva de Critica, na medida em que esta foi apresentada como um artigo 

fundamental do diário onde os redatores esportivos foram exaltados durante a festividade 

oferecida e registrada em sua edição comemorativa:  

 

Porque a nossa pagina de sports é o café da manhã de todos os “sportmen”. 

CRITICA é hoje indispensavel para aquelles que se empenham na vida da 

“cancha”. A nossa pagina sportiva tão nova, palpiante, emocionante, proporciona 

a quantos a lêm um momento de alegria (...) A “caravana” detective de cem mil 

olhos, multiplica-se, faz milagres, arrosta perigos, para apresentar, no dia seguinte,  

quer nas columnas de sport ou de policia, ou ainda de política, as mais 

sensacionaes e empolgantes reportagens. E todos os seus esforços, a sua atividade 

infernal, o seu movimento vertiginoso, tem um premio inexcedivel, quando o leitor 

ávido, sacia a sua curiosidade nervosa, feroz (...) Os mais legitimos e destacados 

representantes de foot-ball brasileiro vieram à nossa redacção (...) os grandes 

homens de nossa cancha fizeram varias saudações à CRITICA e ao chefe da 

“Caravana” sportiva, que é Mario Filho.72  

 

A chamada “Caravana” era uma forma de interação entre os leitores e a redação. Tal 

método era originário das matérias policiais, onde denuncias anônimas motivavam a 

investigação dos redatores que posteriormente poderiam transformar os registros em pautas 

exclusivas. Como demonstrou-se, o artifício foi adotado na seção esportiva de Critica 

seguindo estratégias investigativas análogas às colunas policiais e políticas. 

 Outra novidade que chamava atenção em Critica era a exuberância na concepção 

gráfica, obra do ilustrador paraguaio Andrés Guevara. Tal apuro na arte ficou caracterizado 

como uma marca do vespertino: 

A página de esportes de “Crítica”, dirigida por Mário Filho, era um espetáculo (...) 

Guevara deu-lhe a infra-estrutura gráfica. Acabou com as fotos dos jogadores de 

terno e gravata, como se estivessem posando para o lambe-lambe. Passou a 

                                                 
72 Critica, 22 de novembro de 1929. 
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mostrá-los em ação, numa cena da partida, com as camisas e casquetes de seus 

clubes. Os doses eram ampliados até o tamanho natural (...) E tudo isto com os 

textos recorridos, as manchetes explosivas e os pontos de exclamação. O futebol, 

que ainda era amador, passou a vender jornais e transformou os atletas dos outros 

esportes em potências de segunda classe.73 

 

Figura 02 - Um exemplo das inovações nas estruturas gráficas promovidas na primeira 
página de Critica. 

 

Fonte: CRITICA, 16 de novembro de 1929, p.01 

 
.Figura 03 - Outras inovações nas páginas esportivas de Critica.  Figuras ilustrativas 

(estrelas) ornamentando a moldura gráfica das páginas, cenas cotidianas de um jogador e a 
presença do entrevistador (Mário Filho, de branco à esquerda) em ação nas reportagens. 

 

Fonte: CRITICA, 07 de setembro de 1929. p.04 

 

                                                 
73 CASTRO, Ruy.op.cit. p.78 
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Seguindo a análise do autor Boris Kossoy, compreendemos a importância dos 

registros fotográficos apresentados nas páginas de Critica como uma fonte complementar  

na elucidação do passado (KOSSOY, 2003. p.32).74 Ao serem vinculadas no processo de 

modernização gráfica do periódico, as imagens editadas em Critica ofereciam em 

perspectiva  o cotidiano dos atletas, cenas de entrevistas com a participação do redator-chefe 

e ações no campo de jogo. As fotografias publicadas na seção esportiva, e em alguns 

momentos, no primeiro plano da capa do periódico, realçavam a interação visual dos 

bastidores do noticiário esportivo com os leitores. 

Avaliamos que a principal  inovação no repertório de Mário Filho incidiu na 

introdução dos jogadores amadores como vozes ativas no espaço do debate esportivo. Por 

meio das entrevistas elaboradas pelo editor, os leitores conheciam  o perfil dos atletas 

cariocas em flagrantes da vida privada, numa abordagem cotidiana que aproximava o público 

dos jogadores. Segundo SILVA (2007), no período em que editou a seção esportiva de O 

Globo, em 1931,  Mário Filho iniciou a promoção de uma nova abordagem, ampliando a 

noção do que era fato jornalístico esportivo ao lançar incursões pelos bastidores com intuito 

de obter:  

uma oportunidade para entrevistar jogadores e cartolas, tentar conseguir algum 

furo, fazer novas fotografias e surpreender algum episódio curioso ou conversa 

reveladora. Pela primeira vez, esse método agressivo de investigação jornalística, 

utilziado anteriormente nas páginas policiais de periódicos sensacionalistas como 

Crítica, era aplicado de modo sistemático aos esportes.75 

 

Como percebemos ao longo da análise em nossas fontes, a exploração destas 

estratégias nas páginas policiais e políticas de Critica eram extendidas à seção esportiva 

idealizada e editada por Mário Filho. Os furos, entrevistas exclusivas e flagrantes 

fotográficos dos jogadores eram elementos corriqueiros nas temáticas da inovadora 

cobertura elaborada em Critica. São justamente estes elementos que renderam ao jornalista 

influência no meio esportivo, pretexto que  levou o redator a prosseguir com a mesma tônica 

na coordenação do caderno esportivo em O Globo. 

Apresentando-se como um ponto de apoio aos jogadores, observamos a descrição 

que o jornal faz em uma de suas chamadas: “CRITICA é o ponto predilecto de desabafo de 

todos os jogadores cariocas. Qualquer amargura, qualquer alegria, qualquer queixa, 

CRITICA tem a primazia dos sportsmen, que sobem as escadas de sua redacção ansiosos de 

                                                 
74 KOSOY, Boris. Fotografia e História. São Paulo: Atêlie Editorial. 2003. p.32.  
75 SILVA, Marcelino Rodrigues da. op cit., p.108. 
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desabafar.”76 Pressupomos que,  ao dirigirem-se à sede do periódico na forma como é 

delineada a reportagem, os atletas  tinham a referência de uma redação onde suas demandas 

poderiam ser representadas no espaço público através das reportagens impressas no 

matutino.    

Obstante aos nítidos avanços sinalizados é imperativo apontar em perspectiva que 

Critica é um produto de seu tempo. Os mecanismos próprios da sociedade à época retratada 

divergiam na descontinuidade entre o progresso e o atraso. Essa ambiguidade pode ser 

observada, em alguns aspectos, presentes no enfoque racista e preconceituoso traçado na 

inserção do perfil de atletas negros e, especificamente, no caso do jogador Antonio Jorge 

Tavares, conhecido como Mineiro, centroavante do América.  

Quando este jogador teve o perfil publicado em Critica seus modos polidos foram 

destacados ao longo de toda matéria. A manchete principal ocupava uma página: “Antonio 

Jorge Tavares, o Mineiro que veste a camisa de sangue e de enthusiasmo, o preto que tem 

shoot de branco, concede uma entrevista á Critica”77. Na composição das fotos que 

ilustraram a reportagem,  Mário Filho e Mineiro posavam juntos em trajes elegantes, 

enquanto um segundo registro destacava os traços finos no rosto do atleta com a legenda 

“parece um chinez”78. As letras garrafais no subtítulo, “ Mineiro, o Preto que tem a alma 

Branca, é um dos mais perfeitos cavalheiros que pisam as nossas canchas”79, davam relevo 

a um dito popular que sugeria a aceitação graças ao comportamento aprimorado do jogador. 

O refinado atleta, segundo o texto,  “faz lembrar aquella obra de Insua, o preto que tem a 

alma branca”80. Mário Filho fazia alusão a uma obra lançada em 1922,  “O Preto que tinha 

a alma branca”, do cubano Alberto Insua.81 Na entrevista, ao narrar que o jogador  “dizeses 

sorrindo, que ele tem shoot de branco...Dizes muito bem.” Mário Filho demonstrava que o 

centroavante tinha consciência da necessidade em identificar as qualidades de jogador 

branco para ter sua técnica assegurada. Quase duas décadas depois, em 1947, Mário Filho 

iria descrever que:  

 

                                                 
76 “Critica ouviu de Theophilo a declaração formal de que abandonou o Foot-ball!” Critica, 15 de janeiro de 

1930. p.04 
77 Critica, 11 de abril de 1929. p.04 
78 Ibidem.p.04. 
79 Ibidem.p.04. 
80 Ibidem.p.04. 
81 O livro foi traduzido em várias línugas rendendo três adaptações no cinema, sendo a primeira produzida em 

1927. O enredo consitia na vida de um famoso bailarino negro, que antes do sucesso havia sido criado em uma  

tradicional casal de marqueses. Dísponível em: <https://es.wikipedia.org/wiki/Alberto_Ins%C3%BAa>. 

Acesso em 01/12/2018.
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O América só não queria que os mulatos e pretos se metessem a brancos, 

frequentassem a sede. Em campo tinham os mesmos direitos dos brancos, fora do 

campo era diferente O América não dizia isso a nenhum deles. Quando havia uma 

festa em Campos Sales, Bem-te-Vi se encarregava de levar Mineiro para longe. O 

Aprígio não precisava, sabia qual era o seu lugar. O Mineiro, porém, embora 

respeitador, assustava o América. Vestia-se sempre ao rigor da moda, tinha finuras 

de cavalheiro, delicadezas de dama. Um dia podia esquecer-se que era preto, 

aparecer numa soireé dançante no América, querer tirar uma moça para dançar. 

Por isso o Bem-te-Vi não deixava de convidar o Mineiro para um cinema, para um 

teatro, sessão de dez à meia-noite. Todo mundo no América convencido de que 

Mineiro não desconfiava de nada.82 

 

Mário Filho concluia que ao frequentar o hall do América, ao lado de outros  

jogadores do clube, Mineiro não desconfiava que era excluído intencionalmente dos bailes 

sociais da agremiação. A presença de Mineiro no hall era considerada para o redator um 

sinal de abertura, pois outros atletas negros americanos jamais tiveram acesso a divisão de 

entrada do clube. Porém, como vimos em Critica, os jogadores negros poderiam ser 

merecedores de consideração desde que tivessem uma“ alma branca” ou o refinamento  que 

permitisse ajustá-los em ambientes até então restritos.   

 

1.4.2. Entre as aventuras de um profissional clandestino ou as “Memórias de 

um Jogador de Foot-ball”   

Em abril de 1929, Critica reproduziu em quinze edições uma série no estilo folhetim  

com o título “Memórias de um Jogador de Foot-ball” ou “ As Aventuras de um profissional 

clandestino”. Tratava-se de uma narrativa com nomes de jogadores e clubes criados para 

descreverem os bastidores do falso amadorismo no futebol carioca. O folhetim era descrito 

como um romance de “episódios interessantissimos, onde são postos a descoberta todos os 

episódios vividos nos bastidores do sport, que, muitas vezes, nem mesmo as vozes dos cafés, 

que tudo sabe, que tudo informa tomou conhecimento. São páginas passadas de ironia, de 

sentimentos, de tudo em suma.” 83 

Segundo o jornal, os fragmentos teriam sido escritos especialmente para Critica, por 

D.Antonio I, “ex- rei da bola”, um personagem que teria experimentado o sucesso e a 

decadência durante onze anos dedicados ao futebol. D.Antonio representava o “ papel de um 

profissional clandestino.”84Apesar de nenhum autor assinar a obra, acreditamos que os 

nomes dos jogadores, clubes e dirigentes, eram criações de Mário Filho, tendo clara 

                                                 
82 RODRIGUES, Filho M. op.cit.,. p.154. 
83 Critica, 13 de abril de 1929. p.05 
84 Critica, 17 de abril de 1929. p.05 
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referência às experiências dos falsos amadores do futebol brasileiro. Carregando nas tintas 

da ironia, o redator compunha o cenário narrando as memórias de um  ex-jogador que chegou 

a ser “Imperador da pelota" e terminou ocupando a vaga de roupeiro do time. Circunstâncias  

que possivelmente muitos atletas com acesso à Critica identificaram como situações comuns 

ao meio. 

No romance, o centroavante  D.Antonio I iniciava a carreira de forma similar aos 

atletas amadores dos principais times do Rio de Janeiro. D.Antonio era o destaque  nas 

equipes suburbanas da cidade e seu talento provocava o aliciamento dos dirigentes nas  

grandes agremiações da zona sul. Ao fazer a inscrição em um dos clubes mais aristocratas 

da capital, referência ao time mais popular da época, Fluminense, o personagem conhecia o 

sucesso tendo aos pés “ dinheiro, mulher e fama” .  

Em nossa pesquisa, encontramos o último tópico do romance indicando uma 

continuação, mas infelizmente, “Memórias de um Jogador de Foot-ball" foi subitamente 

cancelado sem nenhuma justificativa dos editores de Crítica.  

Apesar do repentino encerramento, a criação de Mário Filho é inovadora ao descrever  

em formato literário as condições dos falsos amadores no futebol brasileiro. D.Antonio I é a 

personificação dos ídolos efêmeros no esporte. Um centroavante que experimentou a 

adulação e o abandono no final da carreira, sendo relegado à condição de roupeiro no clube 

a quem tantas glórias reservou. Nas memórias, o jogador relatava o futebol como a única 

atividade que importava em sua vida, trocando tudo, inclusive os estudos, pelo esporte em 

questão. Bastava dedicar-se à agremiação e por ela seria alimentado, receberia roupas, os 

mais caros charutos, além de frequentar as melhores festas que a fama da bola poderia 

proporcionar. A descrição remetia às memórias de alguns amadores que atuavam no futebol 

carioca, como veremos com mais detalhes a seguir, no próximo capítulo desta pesquisa.   

A troca de equipes do personagem no folhetim, saindo de um time modesto do 

subúrbio para um caricato clube aristocrático da zona sul carioca,  é narrado com minúcias, 

expondo como as propostas dos dirigentes do falso amadorismo eram assentadas nas 

garantias de empregos e benefícios que, na maioria das vezes, não eram cumpridas. 

“Offereço-lhe maiores vantagens. Tenho para o senhor um emprego de quinehentos bagos e 

otras cositas más..”85, a exposição sujeitava o modelo de leilão adotado entre os gestores dos 

clubes que na teoria defendiam o estatuto da AMEA como amadores.   

                                                 
85 Critica, 24 de abri de 1928. p.05 
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Ao analisar o romance como ferramenta de exposição  na organização vigente do 

amadorismo, extraímos uma pequena passagem das reflexões do personagem principal, 

D.Antônio: “como póde um club manter um luxo destes? É o jogador que chama a 

multidão...e a multidão que vem às canchas traz o dinheiro.”86 

A conclusão do protagonista apresentava uma das principais colocações dos atletas 

contra a prática do falso amadorismo. Os arranjos de bastidores submetendo os atletas aos 

bichos, enquanto dirigentes e associações controlavam a maior parte dos lucros, seria o 

objeto de análise em todo contexto descrito no romance de Mário Filho. O folhetim 

publicado em Critica era uma inovação na forma de contestar e expor o ambiente das práticas 

características de exploração dos jogadores que atuavam no período amador do futebol 

carioca.    

 

1.4.3. Critica, jogadores e a Lei dos Quatro Anos   

Em 1925, com a fundação da AMEA (Associação Metropolitana de Esportes 

Athléticos), uma norma estatutária pretendia tolher as constantes trocas entre os amadores 

nos elencos dos times determinando que os jogadores seriam obrigados a passarem dois anos 

na mesma equipe. No final de 1927, a entidade tomou uma medida ainda mais rígida votando 

a “lei de inscrição por quatro anos”. Os atletas permaneceriam inscritos no mesmo clube até 

1930, renovando a inscrição por mais quatro anos após o fim deste período.    

 Tal critério, promovido na entidade por imposição dos dirigentes do Fluminense, 

teve como objetivo conter o “mal assustador dos vôos dos amadores”87, ou seja, a regra 

almejava reprimir as crescentes transições do profissionalismo no futebol, negando aos 

jogadores a troca de clube após receberem propostas benéficas.  

A determinação gerou uma celeuma na imprensa com posicionamentos favoráveis e 

contrários às cláusulas da nova medida88. Em Critica, Mário Filho conduziu uma articulação 

promovendo, no final de 1929, as reivindicações dos jogadores descontentes com a lei dos 

quatro anos. Com o título, “Oswaldo de Mello, Gloria do Nosso Foot-Ball, Ergue Seu 

Protesto de Amador Contra a Lei de Quatro Annos”, o ídolo do América faria suas primeiras 

objeções contra a organização do futebol: 

 

                                                 
86 Idem.p.05.  
87 Diário Carioca, 20 de fevereiro de 1929. p.08 
88Os jornais O Paiz, A Manhã, O Jornal, A Noite e Critica posicionaram-se contrários à medida, enquanto O 

Imparcial entendeu que a medida poderia ordenar a organiziação dos campeonatos. 
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A lei de quatro annos reflecte bem a época em que vive o nosso football. E para 

que surja uma nova era para o esporte carioca, é necessário antes de mais nada, 

que caia essa lei, feita para profissionaes. CRITICA abre, a começar de hoje, uma 

campanha desabalada para que cesse esta bandalheira. Seria muito mais decente o 

profissionalismo escancarado, do que esse contracto vergonhoso que os clubs 

fazer com seus jogadores, acorbertados por uma lei de uma Associação de 

amadores! A lei de quatro annos é uma mancha negra para o nosso football. Creada 

para os profissionaes vem ferir em cheio os amadores dignos desse nome. A 

primeira pessoa que falou à CRITICA, pretextando contra essa bandalheira, foi 

Oswaldinho, o “Principe”, um dos maiores jogadores brasileiros, amador na mais 

alta acepção da palavra, nome que por si só, representa uma legítima glória para o 

nosso football. - Sim – começou Oswaldo – a lei de quatro annos é uma lei creada 

para profissionaes. É uma garantia que os clubs encontram para os elementos que 

pagam ou a quem beneficia desta ou daquella maneira. Faça-se, então, o 

profissionalismo escancarado, mas não se nivele os amadores como os 

profissionaes. Essa lei tem que cair, porém, para que ella caia, é necessário que os 

amadores dignos desse nome formem uma barreira intransponível para livrar o 

nosso football dessa sujeira (...) 89 

 

Apesar da entonação laudatória credenciando os preceitos do amadorismo, a 

necessidade de debaterem o “profissionalismo escancarado” apresentava-se como única 

solução para a organização do futebol recuperar a sua ética diante de um regime em 

decadência. Como agente no campo de disputas, Mário Filho demarcava parceria com os 

jogadores, legitimando uma representação em campanha com o objetivo de anularem uma 

lei no  estatuto da AMEA. 

É possível que a campanha, lançada nas páginas de Critica, tenha influenciado na 

organização de um abaixo-assinado dos atletas, divulgado nos periódicos como um 

movimento “de grande número de players, pedindo os bons officios do presidente da Amea, 

no sentido de conseguir a revogação da famosa lei “90 , cujo anulação ocorreu em março de 

1931.  

Em perspectiva, podemos avaliar, que o movimento conduzido por Mário Filho, 

como veremos à seguir em O Globo, legitimou a representatividade dos atletas defrontando 

o falso amadorismo nas confrontações contra a Lei dos Quatro Anos, onde Mário Filho, pela 

primeira vez, articulou junto aos jogadores um posicionamento contrário às medidas 

estatutárias na organização do futebol brasileiro. 

 

 

 

                                                 
89 Critica, 04 de dezembro de 1929. p. 05 
90 Diário Carioca, 15 de janeiro de 1930. p.08 
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1.5. O fim de Critica e o recomeço em O Globo 

 

Com  o repentino falecimento de Mario Rodrigues em 1930 e o triunfo da Revolução, 

as atividades de Critica foram subjugadas pelas forças das tragédias familiares e, 

principalmente, pelas transformações políticas no país. Em 26 de dezembro de 1929, o 

ilustrador do jornal, Roberto Rodrigues, irmão de Mario Filho, foi assassinado na redação 

do periódico. O ilustrador foi vítima de um crime cometido pela escritora Sylvia Serafim 

que procurava o redator-chefe do periódico inconformada com a publicação de uma 

reportagem sensacionalista que havia divulgado detalhes do seu divórcio. Após o crime, 

Mario Rodrigues faleceu três meses depois em consequência de uma trombose cerebral.  

Mário Filho assumiu a editoria em Critica, contudo o jornal não conseguiu se 

recuperar após ser empastelado e ter a redação depredada com a vitória da Revolução, cujos 

simpatizantes não pouparam uma linha editorial abertamente opositora e detratora de Getúlio 

Vargas.91 

Entre os legados de Mário Rodrigues no jornalismo, abalizamos que a direção de um 

periódico que acompanhou  a popularização do futebol no país foi decisivo na maneira como 

ele conduziu e inovou na pauta da cobertura esportiva na imprensa. Um espólio que  

influenciou a sequência  dos trabalhos de Mário Filho no campo jornalístico em O Globo e 

Jornal dos Sports. O editorial  “Hosanas ao Foot-Ball”, de autoria de Mario Rodrigues, 

ilustra o tom do discurso ufanista do redator ao congratular a importância do esporte mais 

popular do país:   

 

Jovens footballers, symbolisaes o advento da éra nova. Nasceu comvosco, que 

resarcistes para o Brasil a inercia do nosso passado (cabellos brasncos, não sois 

apenas um annuncio da velhice – sois todo um libello contra a inercia de tantas 

gerações!) uma escola de homens. Quase que não tivestes escola, mas o proprio 

instincto do povo que cansara de minguar, vos ensinou de sobejo, a forma por que 

se blindam as sociedades. Esse desporto de galhardia, golpe de destreza, confiança 

do individuo vaidosamente cioso do imperio dos nervos e dos recursos da 

intelligencia, jogo dos sentidos, cuja victoria depende de os tornar magicos pela 

instantaneidade dos movimentos e pela coragem das iniciativas, não realisou uma 

sumples obra de integração do Brasil nos seus destinos naturaes, consoante este 

deboche de forças tão longamente represadas: creou-nos em face do mundo o 

prestigio das robustezes athleticas, a que outros, nos bellos recrontos olympicos, 

se curvam de quando em quando. De facto, podemos orgulhar-nos mais dos 

triumphos galhardos dessas lutas cavalheirescas e intrepidas, do que da literatura, 

sempre ignorada, ou da política, sempre repulsiva , com que pretendemos as 

atenções do Universo. De improvisadores de uma seiva e de energias e musculos 

ate há pouco estranhos a nossa constituição physica ou physhica, ficaste sendo 
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 Sobre a trajetória da família Rodrigues: SILVA, Marcelino Rodrigues da. op cit., p.93-103 e CASTRO, Ruy. 

op.cit. 1992. 
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extraordinários modelos universaes, de cujo exito o Brasil se envaidece 

legitimamente. Quando se travam as vossas pelejas, a emoção dos velhos que vos 

assistem, o phrenesi da juventude que vos acompanha os menores gestos, 

objectivam aquella inveja de um participo, mercê dos meus cabellos brancos, tão 

lyricamente embraquecidos, ou a promessa de um Brasil cada vez mais forte, cada 

vez mais pletorico, cada vez mais futuroso, que as palmas das vossas lindas 

torcedoreas corôam de rosas sobre as vossas cabeças.92 

 

Como observamos nesta longa citação, o emprego do tom solene e a saudação 

litúrgica do título, comuns nos editoriais assinados por Mário Rodrigues, reconheciam o  

triunfo popular e ufanista do futebol brasileiro na edição especial de aniversário de Critica . 

O importante, e esquecido legado do editor-chefe, na história do jornalismo brasileiro, 

podem ser observados, conforme atentou Sodré:  

 

Mário Rodrigues, entretanto, depois esquecido quase inteiramente, foi uma das 

figuras mais interessantes e mais características do jornalismo brasileiro, com 

todos os seus grandes defeitos, com certo modo compensados por uma tarimba e 

por uma visão de imprensa que poucos tiveram, em seu tempo e ninguém mais do 

que ele.   

 

Ao longo das edições do último jornal edidato por Mário Leite Rodrigues, ficou 

evidente como o noticiário esportivo, tendo o futebol à frente,  foi sendo moldado em um 

objeto de interesse nas pautas das páginas 4 e 5, e nas manchetes de primeira página de 

Critica. Uma evolução, que conferiu a Mário Filho, a possibilidade de ser considerado na 

imprensa um prodígio do jornalismo.  

Após o impetuoso fim do periódico, Mário Filho precorreu redações até receber do 

amigo Roberto Marinho, o convite para assumir a coordenação no caderno de esportes do 

jornal O Globo, em maio de 1931. Os anos de experiência em Critica permitiram ao 

jornalista avançar com suas temáticas inovadoras ao “modelar um novo padrão de noticiar 

os eventos e fatos esportivos”93 que haviam sido abruptamente interrompidos. 

Entre 1931 e 1932, Mario Filho deu voz aos  jogadores através de uma série de 

reportagens no Globo Sportivo, no qual levou  ao público receptor do jornal o contato com 

debates favoráveis e contrários à transição do falso amadorismo em curso no futebol 

brasileiro. Desta forma, Mario Filho projetou a instrumentalização das entrevistas, 

ampliando a imagem do jogador como sujeito e reverberando na opinião pública o objetivo 

das lutas pela justa ascensão social nas relações capital-trabalho dos atletas. 

                                                 
92 Critica, 21 de novembro de 1929. p.17. 
93 COUTO, André Alexandre Guimaraes.op.cit., p.64.    
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O intercâmbio de jogadores brasileiros na primeira Copa do Mundo, ocorrida no 

Uruguai em 1930, manteria a percepção de uma inevitável transição em curso no futebol sul-

americano: o fim do período amador e a ascendência do profissionalismo, como sucederia 

na Argentina (1931) e entraria em processo no Uruguai (1932).    

Ao observarmos a manchete: “Só há no mundo uma casa de diversões que o palhaço 

não recebe pelo espetáculo: o campo de foot-ball.”94, de autoria do jogador Ennes Teixeira, 

atacante do Clube de Regatas Vasco da Gama, contemplada na seção esportiva de “O Globo” 

em 1931, percebemos uma voz de manifestação do sujeito, expondo como os jogadores eram 

vistos na sociedade da época. Embora reconhecido como atração, o atleta representava um 

personagem caricato sendo comparado as figuras cômicas circenses ou bobos de corte, 

oferecendo apenas uma peça de distração sem valor profissional.  

As palavras dos jogadores deixaram de ser murmúrios de bastidores quando suas  

vozes tornaram-se públicas nas reportagens conduzidas por Mario Filho. Com a 

popularização do futebol, alguns protagonistas do espetáculo tiveram a oportunidade de 

promoverem um discurso contrário a restrita organização conduzida por  dirigentes de clubes 

e ligas.  

Os atletas logravam a oportunidade de revelarem um ponto de vista ao assinalarem 

as necessidades da adequação do futebol como profissão, seguindo o desenvolvimento do 

capitalismo no esporte que poderia implodir os últimos vestígios do amadorismo. 

Percebemos ao longo das entrevistas concedidas ao jornalista Mario Filho, uma dinâmica 

dos questionamentos dos jogadores, desnudando o ambiente desgastado do esporte em 

questão. Haviam tensões marcadas por uma realidade de exclusão e lutas contra as injustas 

relações de trabalho no futebol. 

Ao percorrer a fase das mudanças de poder no contexto político após 1930, notamos 

que os jogadores oriundos dos bairros populares e operários do Rio de Janeiro, eram a 

legítima representação do sujeito na virada do momento histórico nacional: “as massas 

populares urbanas, única fonte de legitimidade possível ao novo Estado brasileiro.”95 

A primeira entrevista de Mario Filho publicada em O Globo foi com o paulista 

Amilcar Barbuy, ex-jogador do Sport Club Corinthians Paulista, que naquela ocasião atuava 

como treinador da equipe Societa Sportiva Lazio. A condição de ítalo-brasileiro foi o 

                                                 
94 O Globo. 11 jul. 1931.p.08. 
95 FAUSTO, Boris. Estado, Classe Trabalhadora e Burguesia Industrial (1920-1945): Uma revisão. 1988. 

Revista Novos Estudos Nº20 – março de 1988. p.25. 
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facilitador para Amilcar ingressar como o primeiro jogador brasileiro em uma equipe 

italiana.96 

Entre os clubes brasileiros,  paulistas e mineiros foram os primeiros a sentiram o 

êxodo dos  jogadores descendentes de imigrantes no caminho das oportunidades 

profissionais do futebol italiano. Os salários, a organização e as luvas atraíam os atletas com 

descendência ítalo-brasileira, como no caso de Amilcar.  

Em 1931, cerca de 30 jogadores brasileiros partiram para uma experiência nos times 

italianos97. Na coluna “Reparo do Dia”, em O Globo, o editor  defendia o profissionalismo 

como  única ação capaz de  manter os atletas atuando nas equipes brasileiras.98  

Na entrevista, Amilcar Barbuy expôs as diferenças entre a gestão  profissional 

italiana e o amadorismo brasileiro.  A experiência do veterano atleta,  contratado como 

treinador no futebol italiano, o condicionou a explicar o singular ambiente no esporte 

europeu. A carreira vencedora de um ídolo da seleção brasileira99 outorgava importância na 

exposição de uma desolação com a organização do futebol nacional. Com a chamada: 

“Amadorismo! Esta palavra tem sido o grande mal do nosso footbal.”, Amilcar  aconselhava 

os colegas brasileiros a saírem do país e optarem pelo mercado europeu:  

 

Se dei glórias não recebi favores. Só tenho motivos de desgostos. A ingratidão é a 

única recompensa que pode aspirar um jogador no Brasil (...) Falam em dinheiro. 

Se o jogador brasileiro contar com ele morrerá de fome (...) o sport aqui já me 

causou desgostos e acho que basta.100 

 

Comensurando a necessidade da divisão das forças, Amilcar Barbury considerava os 

dirigentes do futebol brasileiro uma “influência maligna” no trabalho dos treinadores, 

interferindo e favorecendo seus próprios interesses na escalação dos jogadores. De tal forma, 

mesmo com a falta de organização e condicionamento físico, as qualidades dos atletas 

brasileiros eram reverenciadas pelo ex-jogoador:      

 

Se possuíssemos metade da disciplina e organização do football na Itália, seriamos 

os maiores jogadores do mundo. Qualidades inatas, malícia, destreza, agilidade, 

jogadas rápidas, visão do jogo. Nenhum jogador do mundo as possue em maior 

quantidade (...) O football italiano é muito inferior ao nosso.101 

                                                 
96

 Acessado em http://terceirotempo.bol.uol.com.br/que-fim-levou/amilcar-barbuy-2800: Aceso em 

01/09/2018. 
97 AQUINO, Rubim Santos Leão de, op.cit., p.49.  
98O Globo, 11 de julho de 1931.p.08 
99 O jogador havia conquistado a Copa América em 1919 e 1922. 
100 O Globo. 01 de julho de 1931.p.08 
101 O Globo. 01 de julho de 1931.p.08 
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Amilcar enaltecia as singularidades do futebol brasileiro que não havia conseguido 

entrever nos atletas italianos. Sete anos depois, o intelectual Gilberto Freyre iria incorporar 

tais técnicas à ideia de pluralidade racial descritas como características inatas no estilo de 

jogo dos brasileiros, na Copa do Mundo de 1938, no artigo “Football Mulato”, publicado no 

Diário de Pernambuco:  

 

O nosso estilo de jogar foot-ball me parece contrastar com o dos europeus por um 

conjunto de qualidades de surpresa, de manha, de astúcia, de ligeireza e ao mesmo 

tempo de espontaneidade individual (...)Os nossos passes, os nossos pitu’s, os 

nossos despistamentos, os nossos floreios com a bola, o alguma coisa de dança e 

de capoeiragem que marca o estilo brasileiro de jogar foot-ball, que arredonda e 

adoça o jogo inventado pelos ingleses e por eles e por outros europeus jogado tão 

angulosamente, tudo isso parece exprimir de modo interessantíssimo para os 

psicólogos e os sociólogos o mulatismo flamboyant e ao mesmo tempo malandro 

que está hoje em tudo que é afirmação verdadeira do Brasil.Acaba de se definir de 

maneira inconfundível um estilo brasileiro de foot-ball; e esse estilo é mais uma 

expressão do nosso mulatismo ágil em assimilar, dominar, amolecer em dança, em 

curvas ou em músicas técnicas européias ou norte-americanas mais angulosas para 

o nosso gosto: sejam alas de jogo ou de arquitetura.102 

 

Gilberto Freyre formulou as particularidades do estilo de jogo dos atletas brasileiros 

resultantes de uma assimilação dos aspectos sociais intrínsecos da identidade cultural 

brasileira. Nesse sentido, Silva (2006) aponta que “Freyre não apenas fazia eco ao que Mário 

Filho e outros jornalistas andavam dizendo, como também expressava as íntimas relações 

entre a história do futebol e o movimento de valorização dos elementos africanos da 

formação étnica  cultural da sociedade brasileira”103. Acrescentamos que Freyre repercutia 

não apenas as palavras dos jornalistas, no caso, podemos observar como a fala de jogadores 

como Amilcar Barbuy também foram incorporadas na concepção do discurso. 

Mário Filho entrevistou diferentes jogadores que haviam participado da Copa do 

Mundo do Uruguai, em 1930. O primeiro deles foi o centroavante do Fluminense, João 

Coelho Netto, conhecido como Preguinho.  

Atleta oriundo da elite do Rio de Janeiro, Preguinho era filho do deputado e escritor 

Coelho Neto, fundador da cadeira número dois na Academia Brasileira de Letras. O jogador 

simbolizava o amador em sua concepção clássica, atuando com amor ao clube e a causa 

esportiva, sem a pretensão de ascender socialmente por meio do futebol. Porém, a 

convivência com outros jogadores e com o campo esportivo conscientizou o atacante que o 

                                                 
102 Diário de Pernambuco, 17 de junho de 1938. p.04 
103 SILVA, Marcelino Rodrigues da. op cit., p.167. 
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passo lógico na organização da modalidade era o fim do falso amadorismo com a 

profissionalização dos jogadores remunerados. 

Preguinho foi o primeiro jogador a marcar um gol do Brasil em Copa do Mundo. 

Polivalente, além de ser campeão carioca de futebol em quatro ocasiões pelo Fluminense, 

único time que jogou em toda sua carreira, defendeu as cores do clube em outras oito 

modalidades: natação (campeão brasileiro e latino americano), saltos ornamentais, vôlei, 

atletismo (campeão carioca), hóquei sobre patins, polo aquático, remo e basquete (campeão 

carioca cinco vezes, e brasileiro em 1925 e 1927), conquistando um total de 55 títulos e 387 

medalhas, entrando para a história como o atleta mais completo que o país já teve.104 

O contato com outras práticas esportivas permitiu que Preguinho entendesse que o 

futebol, em comparação às demais modalidades, tinha uma procura maior do público nos 

estádios. Para o jogador, quanto maior a demanda, maior seria a geração de receitas nas 

bilheterias, sendo que, os chamados “craques”, eram os responsáveis por atraírem o público 

nas canchas105.  

Dessa forma, ao explanar uma percepção apurada das etapas na carreira de um atleta 

de futebol, Preguinho citava a temporalidade dos êxitos finalizada com o ostracismo no fim 

da carreira. Sabendo antecipar tal situação, as diretorias não mensuravam esforços para 

explorar a presença dos esportistas com maior relevância em campo, tirando proveito destes 

jogadores: 

 

Enquanto são cracks terão tudo o que quiserem. A glória fácil. O endeusamento. 

Dão renda. Se ele não jogar, são quatro ou cinco mil pessoas que não irão ao 

estádio. As directorias só vêem a renda. As victorias só interessam porque dão 

maior probabilidade de renda. Um club campeão aumenta o numero de sócios. 

Torcedores novos aparecem para vel-o jogar. Por isso o crack terá tudo 

emquantofôr crack. É preciso que elle pise a cancha sem preocupações. Se está 

preocupado com uma divida, paga-se a divida, porque só a presença dele arrastará 

um público que pagará regiamente cem dessas dividas. Se elle não pode jogar, 

recorre-se a tudo. Quantos não entram em campo ardendo em febre? E quantas 

vezes o crack não pisa a cancha, mas a sua escalação estava em todos os jornaes? 

Quem tinha interesse na mystificação? As diretorias. Bem sabem ellas o publico 

que o crack arrasta aos estádios (...) Quem da renda ao club? Os directores? As 

entidades? Unicamente os jogadores. Se amanhã deixarem de jogar serão 

auxiliados pelos clubs ou pelas entidades? 106 

 

Compreendemos que o depoimento de Preguinho deixava transparecer a exposição 

de uma configuração de controle entre as diretorias e entidades que objetivavam o domínio 

                                                 
104 Revista Placar. Ed.684, junho de 1983.p.68 
105 Estádios de futebol. 
106 O Globo, 06 de julho de 1931.p.08 
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do campo esportivo. O esporte era praticado como uma atividade lucrativa na qual os  atletas 

eram explorados por um modelo de gestão autoritário que deveria ser superado pela 

profissionalização dos jogadores.107 

Havia em questão o mito da honra e descrédito no esporte. Para os defensores da 

prática amadora, o profissionalismo não era digno dos atletas que ainda não haviam sido 

absorvidos pela economia capitalista. Assim como ocorria no Tênis, as grandes estrelas do 

futebol também eram vistas como amantes da prática.108 

No bojo desse discurso, havia o medo do dinheiro atuar como um elemento que 

poderia romper com a harmonia das disputas. O pagamento financeiro de uma atividade 

esportiva não condizia com a categoria dos praticantes amadores que se preparavam nos 

bancos escolares para seguirem nas carreiras profissionais sem vislumbravam no esporte 

uma opção de ascensão social.  

“Os jogadores eram os trabalhadores usados pelas diretorias no momento que os 

clubes precisavam levantar estádios e conquistar campeonatos”109, como esclarecia em 

depoimento para Mario Filho, o ex-jogador do América Football Club, Oswaldo de Mello, 

o Oswaldinho, que havia parado de atuar com apenas 26 anos, em 1931. 

Nessa questão, podemos observar a clara diferença na organização vigente do 

futebol: se os atletas ainda não poderiam ser absorvidos pela economia capitalista, os 

dirigentes (também chamados pelos jogadores de “figurões”) obtinham vantagem nas 

articulações financeiras. Segundo Oswaldinho, a partir do momento que os diretores 

exploravam a falta de conhecimento profissional dos jogadores, usando os atletas para 

obterem benesses, aquelas práticas não se configuravam como amadoras:   

  

O profissionalismo? Quem não sente a sua necessidade inadiável? Somente os que 

usufruem deste estado sórdido de cousas (...) O jogador passa a ser cavalo de 

corrida. Fazem-no entrar em campo sob a secção de injecções. Obrigam-no a jogar 

sem descanso todo um campeonato e como o dinheiro do campeonato não chega, 

organisam temporadas internacionais, matches amistosos, excursões e chamam a 

isso amadorisimo! (...) O amador pratica o sport como sport. Não pode servir como 

fontes de renda fabulosas, onde alguém tem que ganhar. O amador nada recebe. É 

a sua custa que se levantam os monumentos de cimento armado. É a sua custa que 

se exploram as multidões que vão as canchas de foot-ball (...) O sport passou a ser 

espetáculo. Cobrado como um grande espetáculo. Passou a ser uma fonte 

inesgotável de renda. E foi ahi que ele deu o maior passo que podia dar para o 

profissionalismo. Mas os figurões não o querem (...) Não querem nem o 

profissionalismo declarado nem o amadorismo puro. O profissionalismo declarado 

fecharia as portas por onde escorre o dinheiro que o publico deixou ficar. O 

amadorismo puro também não convém: é escandaloso (...) O amador é o palhaço. 

                                                 
107 Ibidem. p.08. 
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109O Globo, 09 de julho de 1931. p.08 
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Para onde vai o rio de dinheiro que a multidão deixou nos guichês. É por isso que 

o público trata o jogador como o palhaço. Se lhe agrada palmas. Se não, vaias. (...) 

O amador vai praticar sport arriscado de quebrar uma perna. Não quer inutilizar-

se e é chamado de covarde. O púbico para um espetáculo de circo e quer ver o 

espetáculo de circo. “Quebra a perna de fulano!” (...) Os amadores estão 

misturados com os profissionais mascarados. E ambos são tratados da mesma 

maneira. Agora eu pergunto não seria muito mais limpo profissionalismo 

aberto?110 

 

Oswaldo de Mello “o Principe dos Passes”, considerado um dos jogadores mais 

populares do América Football Club, possibilitava aos leitores do periódico refletir sobre os 

bastidores das relações espúrias entre dirigentes e jogadores:        

 

(...) nem o seu retrato estará no club que ajudou a crescer. E lá estão os retratos 

dos dirigentes. Foisob a presidência de fulano que se construiu o estádio (...) Nem 

uma referencia ao team que levantou o campeonato e deu a renda para que se 

levantasse o estádio. Só lhe interessa a renda, para que serve o amador? Por isso o 

único caminho é o profissionalismo.111 

 

O atacante mencionava como o poder de persuasão dos dirigentes prevaleceria nas 

relações com os jogadores ingênuos, que acabavam sendo manipulados no momento em que 

negociavam o valor da força de trabalho destes atletas nas equipes. Sobre estes sujeitos os 

clubes: 

(...) Exploram a sua falta de cultura porque já compreendem a exploração que estão 

sendo vítimas. Fontes de ouro que enriquecem os clubs secarão algum dia. Eles 

vêem isso (os dirigentes) e já não lhes servem os jogadores cultos. Querem 

cérebros estreitos, que se deixam explorar. Falam em amadorismo quando há 

diretores profissionais.112 

  

Segundo definição de Bourdieu: “o que define a estrutura de um campo num dado 

momento é a estrutura da distribuição do capital científico entre os diferentes agentes 

engajados neste campo.”113 Nesse contexto, ao dominarem os esquemas de  ordenação da 

organização das ligas e clubes,  os dirigentes buscariam afastar possíveis ameaças que 

poderiam estimular  os jogadores a se organizarem como categoria em permanente conflito 

contra os gestores.  

De tal forma, no momento em que a opinião pública obteve contato com a 

repercussão das demandas e criticas dos atletas nas  páginas esportivas de O Globo, os 

jogadores de futebol potencializaram estratégias como uma força envolvida em luta por 
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emancipação, medindo as forças que compõem o interior do campo esportivo no espaço de 

práticas sociais.  

O jogador Ennes Teixeira, com passagens pelo Vila Izabel, Metropolitano do Méier, 

Bangu Athlétic Club e Vasco da Gama, atuava por este último clube quando fez um artigo 

para o jornal “O Globo”, debatendo a questão do profissionalismo.114 Colocando-se como 

um defensor dos direitos da categoria, o atleta evidenciava como os dirigentes dispunham 

dos meios da produção material para estabelecerem o controle sobre os sujeitos:  

 

É imprescindível, não há duvida, que se normalize a situação dos nossos 

jogadores, tratados até agora como meros palhaços. É urgente que tenhamos outro 

tratamento que não a exploração de que somos vitimas. Negam o mínimo direito 

ao player e, no entanto, exigem dele o máximo de suas energias, soterrando sob 

obrigações intoleráveis. A Cesar o que é de Cesar deve ser, daqui por diante, o 

nosso clamor ou, antes, a nossa imposição. Temos elementos para fazer valer o 

nosso direito. Mas, se as forças com que contamos, não conseguirem o que 

pretendemos, então o caso é para se recorrer a justiça do paiz. Eu sei que contra o 

nosso argumento vão se insurgir vários cavalheiros respeitáveis, que o 

amadorismo alimenta. Todavia, negando-se os poderes competentes atender às 

reclamações dos jogadores, resta-nos uma ultima arma, pacífica, mas infállivel: a 

greve. Encerramos nossas exhibições no palco-verde até que haja um acordo, isto 

é, que se crie pelo menos, uma Liga de Profissionaes. De que não tenho duvidas é 

na intransigência final das autoridades que propugnam pelo amadorismo, e se 

benzem quando se fala no football remunerado. Porque um jogador produz uma 

renda colossal e não será conveniente nos interessados abrir guerra contra os 

palhaços que lhes dão essa renda bastante apetecível.115 

 

Teixeira recorria às ações grevistas e aos direitos trabalhistas contra a exploração de 

sua classe. No dia 24 de janeiro daquele ano, mais de 15 mil operários foram até a praça do 

Catete apoiar as reformas do líder do governo provisório, Getúlio Vargas. A edição do 

Correio da Manhã do, cobriu favoravelmente as manifestações. “Na frente do Palácio do 

Catete, ocorreu uma expressiva demonstração de apoio aos operários e trabalhadores 

impulsionados pelas medidas do governo que implementavam as premissas do Código de 

Trabalho, abolindo a insegurança e o modelo draconiano nas relações entre patrões e 

empregados.” 116 

Enner Teixeira atuou na equipe do Bangu em 1928. A origem do clube está ligada a 

Fábrica de Tecidos Bangu, localizada na zona oeste do Rio de Janeiro. Presume-se que 

enquanto atuava pela equipe o atleta teve contato com os operários e observou o apelo das 

demandas sociais análogas aos trabalhadores. Desta forma, podemos entender como as 
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práticas sociais de um jogador de futebol poderiam refletir nas vivências que o atleta iria 

apresentar ao longo de sua carreira.117 

Ao analisar as tendências dos votos das eleições que ocorreram em 1930, “os bairros 

operários do Rio de Janeiro habitados tipicamente por setores caracterizados pela baixa 

organização e baixos salários, caso dos têxteis, votaram preferencialmente em Getúlio”118, é 

possível que o posicionamento do jogador seja resultante do habitus na ampliação destas 

mobilizações.   

Segundo José Sergio Leite Lopes, as transformações no futebol dependiam de outras 

esferas além das convenções do jogo. Dessa forma, a atuação da crônica esportiva, conduzida 

por Mario Filho, foi fundamental no momento em que o jornalista reinventou o trabalho da 

imprensa, acompanhando a iminente transição do futebol amador para o profissionalismo.119  

A imprensa penetrou na organização do futebol e no campo simbólico de poderes e disputas, 

durante o inicio da  década de 1930, como ressalta Marcellino Rodrigues da Silva:  

 

A equipe comandada por Mário Filho pretendia, sim, interferir no debate, 

rompendo o monoglotismo da imprensa esportiva e perturbando equílibrio 

precário em que o amadorismo se sustentava. Para isso, ela amplificava essas 

vozes e buscava suas tonalidades mais dramáticas, de modo que fosse impossível 

para a opinião pública não ouvi-las e levá-las em consideração.120 

  

Como indicado por Bourdieu121, nas teorias do campo esportivo, o futebol ocupa um 

subcampo resultante das práticas de interações sociais. No interior desse campo existem leis 

próprias que regulam as lutas dos agentes em constante disputa por espaço e posições 

internas. Nesse ponto, quando a imprensa esportiva interfere no debate expondo as  

explorações contra o jogador amador, acreditamos que ela consiga contribuir para equilibrar 

a autonomia dos atletas nas suas relações no campo esportivo do futebol.  

Entre os jogadores que defendiam uma opinião contrária ao profissionalismo, estava 

o zagueiro José Luiz de Oliveira  que havia jogando na Copa do Mundo de 1930 e defendia 

o São Cristóvão de Futebol e Regatas.122. Zé Luiz foi entrevistado por Mario Filho, em sua 

alfaiataria, localizada na valorizada região central do Rio Janeiro. Possuir uma alfaiataria, 

                                                 
117  BOURDIEU, Pierre. A Distinção: crítica social do julgamento. São Paulo: Edusp, 2008. p.162. 
118  FAUSTO, Boris. op.cit. 
119

 LOPES, José Sérgio Leite. A vitória do futebol que incorporou a pelada - A invenção do jornalismo 

esportivo e a entrada dos negros no futebol brasileiro. Revista USP, Dossiê Futebol, São Paulo, n.22, p.65-83, 

jun/jul/ago. 1994.  
120 SILVA, Marcelino Rodrigues da. op.cit., p.121. 
121 BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. 11. ed. Trad. Fernando Tomaz, Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2007.p.118. 
122  O Globo, 15 de julho de 1931.0.08 
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com a alta demanda do ramo na década de 1930, situada em um endereço comercial 

valorizado,  demonstrava um possível conforto econômico resultante do trabalho 

profissional do atleta de futebol amador.  

Segundo o zagueiro, o futebol no Brasil era uma oportunidade de nivelamento para 

os atletas originários dos meios sociais mais baixos. Uma ocasião para conviverem com 

meios sociais mais elevados em um ambiente selecionado. Zé Luiz assegurava que os 

jogadores, e toda organização do futebol, não estavam preparados, naquele momento, para 

saírem do amadorismo. Compreendendo a situação daqueles que buscavam o caminho do 

profissionalismo na Itália, o zagueiro observava como a situação na Europa era distinta, os 

preconceitos do público brasileiro eram diferentes dos preconceitos do público italiano:   

 

A multidão que vae ás canchas, na Itália, acredita no azar. Aqui, se um jogador 

perde uma bola na porta do arco do adversário está vendido! O público carioca já 

encontrou os termos mais agressivos para qualificar uma infelicidade do jogador. 

Há é facto, um publico de elite, que compreende as falhas e sabe desculpal-as. Mas 

o numero é tão reduzido que não vale a pena contar com elle (...)123 

 

Zé Luiz acreditava que, ao invés de gorjetas, as diretorias deveriam oferecer 

empregos aos amadores em situação economicamente pendente afim de evitar o continuísmo 

da prática do profissionalismo “mascarado”. Ao avaliar  a existência de uma atmosfera 

preconceituosa em torno da legalização do trabalho dos jogadores, considerava “que o 

ambiente do futebol brasileiro não estava preparado para abdicar do amadorismo.”124 

O goleiro do Fluminense, Oswaldo Barros Velloso, havia sido companheiro de 

seleção brasileira de Zé Luiz na Copa do Mundo de 1930. Velloso era favorável ao futebol 

profissional125 e o entendia como uma evolução natural na organização do esporte e meio de 

moralização da  prática. 

Para o goleiro que defendia o Fluminense desde 1928, o preconceito contra a 

categoria “havia sido varrido pelo bom senso e a inteligência daqueles que haviam 

reconhecido a profissão de jogador de futebol como outra qualquer.”126Velloso aconselhava 

a todos que tivessem aptidão ao esporte a  investirem na vocação, porém, declarava que não 

poderiam adotar o futebol como uma profissão no momento em que fosse regularizado. Entre 

                                                 
123  Ibidem.p.08. 
124 Ibidem.p.08. 
125 O Globo, 16 de julho de 1931. p.08 
126 Ibidem. p.08. 
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outros motivos, o jogador expunha as barreiras pessoais, impostas pela família. O fato do 

goleiro acreditar na derrocada desta visão preconceituosa demonstrava contrassenso: 

 

Eu não me tornarei profissional, por vários motivos poderosos (...) Entre as quais 

a oposição dos meus paes. E ellesque já não gostam que eu jogue o football 

amadorista, embora este não me obrigue a compromissos absorventes, mais ou 

menos escravizantes, nem me roube senão um tempo escasso, nada ou pouco 

prejudicando os meus estudos e o meu trabalho. Imaginem, pois, o seu desgosto, 

vendo-me todo entregue ao football, perdido para qualquer outra carreira.  Eu seria 

incapaz de lhes amargar a velhice, com esse desgosto.127 

 

Percebemos que abdicar de outra carreira para investir diretamente no futebol 

profissional, originaria certo desgosto à família que não apoiava as atividades do filho.    

Naquele tempo, em vias da sua  profissionalização, a atividade futebolística não era 

considerada uma carreira de respeito para grande parte da sociedade. Talvez em função dessa 

questão,  o goleiro atuou  profissionalmente apenas entre os anos de 1933 e 1935 como 

jogador do Fluminense.    

 

1.5.1. A Maravilha Negra do Futebol  

Entre os jogadores brasileiros da década de 1930, é necessário destacar as 

experiências de Fausto dos Santos, ou Fausto a “Maravilha Negra”. Nascido na cidade de  

Codó,  Maranhão, em 1905, seguiu junto à família o percurso de milhares de nordestinos em 

busca de melhores condições de sobrevivência na capital da República.  

Morador do subúrbio de Bangu, começou a meteórica carreira no futebol atuando 

como centroavante no clube da fábrica do bairro em que residia com os familiares, em 1926. 

Atleta com porte físico avantajado e técnica particular, se destacou na equipe do Bangu 

sendo transferido para o Vasco da Gama em 1928, onde atuando na posição de center-half 

128conquistou o título de campeão carioca no ano seguinte. As atuações destacadas no 

campeonato carioca garantiram a sua convocação para a seleção brasileira que disputou a 

Copa do Mundo em 1930.129 

A narrativa na seção Correio Sportivo, do jornal Correio da Manhã, com a chamada 

“Os Brasileiros em Montevidéu”, era assinada pelo representante da Associação de 

                                                 
127 Ibidem. p.08. 
128 O center–half era um jogador que atuava de forma centralizada na linha defensiva dos times, sendo 

responsável por fazer a ligação entre o meio de campo com o ataque. Algum tempo depois a posição foi 

denominada como centro-médio, função correspondente aos volantes no futebol moderno 
129 Revista Placar. Especial “As Maiores Torcidas” 1984. p.29. 
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Chronistas Desportivos do Rio de Janeiro, junto à delegação brasileira. Na matéria, o 

assessor de imprensa destacava que Fausto, o único negro atuando entre os atletas brasileiros, 

era o melhor jogador da seleção no torneio, recebendo o apelido de “Maravilha Negra” entre 

os corespondentes de Montevidéu: 

 

Fausto, o center-half patrício, empolga, neste momento, todas as atenções 

sportivas no Uruguay. Quem conhece de perto o valor do pivot do Vasco da Gama, 

não deve, por certo, estranhar a situação privilegiada que o grande jogador reuniu 

em torno do seu nome. Mas longe estão os nossos patrícios de calcular o que tem 

sido a actuação de Fausto, em Montevidéo. Sua efficiencia superou qualquer 

expectativa. E que elegância dirigiu elle, nas duas vezes, a pelota?! O publico 

uruguayo consagrou-o o mais completo jogador de sua posição. A bola obedece a 

sua cabeça. E a multidão não sabe o que mais admirarem Fausto, se a força, o 

domínio que elle tem sobre o couro, sem se mexer do logar ou se a maneira 

delicada com que fez elle as jogadas. Fausto foi, justamente, denominado a 

“Maravilha Negra” do campeonato.130 

 

Em 2006, em virtude da Copa do Mundo disputada na Alemanha naquele mesmo 

ano, a Revista Placar lançou uma série de números especiais das campanhas brasileiras no 

torneio. A respeito da nota publicada no Correio da Manhã, a revista contestava a versão de 

que o apelido “Maravilha Negra” tenha sido criado pela imprensa uruguaia:  

 

 Mas quando, exatamente, Fausto teria recebido essa homenagem? Certamente 

não foi após o primeiro jogo, em que a atuação da equipe nacional rendeu poucos 

elogios. Nem foi depois da vitória sobre a Bolívia, que despertou pouca atenção 

da crônica e do público. O que se sabe é que em 26 de julho – seis dias depois da 

desclassificação do Brasil e véspera da chegada ao Rio – os jornais publicaram a 

seguinte nota. 131 

 

Na sequência da reportagem, a revista cita a nota do Correio da Manhã que 

mencionamos anteriormente, para em seguida indagar que: 

 

Muito provavelmente o autor da nota foi o jornalista oficial da delegação 

brasileira, Octavio Antônio da Silva. Sua principal função era gerar notícias para 

os jornais daqui, já que quase nenhum pode mandar jornalistas até Montevidéu. A 

nota foi telegrafada no dia em que o Brasil embarcava de volta, para ajudar a gerar 

um clima positivo, pois a CBD havia decidido oferecer uma “recepção digna de 

verdadeiros patriotas” aos nossos craques. No momento em que a nota sobre 

Fausto era redigida, o clima no Uruguai era de expectativa pelas duas semifinais 

(envolvendo os donos da casa e os rivais argentinos) e é difícil acreditar que um 

jogador de qualquer outra equipe pudesse estar empolgando “todas as atenções 

esportivas”. É mais provável que a inspiração de Octávio tenha vindo de uma 

avaliação feita pelo jornal uruguaio El País, em 22 julho, sobre as equipes já 

                                                 
130 Correio da Manhã. 29 de julho de 1930.p.09 
131 Especial Placar: A Saga da Jules Rimet fascículo 1 - 1930 Uruguai, setembro de 2005, Revista Placar. 

Editora Abril, pág. 46. 
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desclassificadas. Entre outros destaques, a reportagens citava que Fausto, em 

alguns momentos, lembrava o delicado estilo de Andrade, o médio uruguaio. 

Como ele tinha o apelido de Maravilha Negra desde a Olímpiada de 1924, Octávio 

promoveu Fausto a Maravilha Negra do campeonato e El País a “imprensa 

internacional”, num exagero ufanista que perdura até hoje, já que a lenda era 

melhor – ou mais conivente – que a história.132 

 

Traço comum no período, a criação de alcunhas para os jogadores na imprensa 

esportiva era uma forma de promover os atletas junto aos torcedores. No caso de Fausto, ao 

criarem e repercutirem a lenda da “Maravilha Negra” como um diferencial de técnica no 

futebol brasileiro, os cronistas ostentavam sua popularidade, que logo estaria sendo testada 

nos times europeus.     

Após uma excursão do Vasco da Gama pela Europa, as atuações de Fausto e do 

goleiro Jaguaré chamaram atenção dos europeus. Ao receberem uma oferta atrativa de 

dirigentes espanhóis, os atletas foram contratados como profissionais pela equipe catalã do 

Futebol Club Barcelona. Uma reportagem do correspondente José Vicente de Paya 

acompanhou os primeiros dias dos jogadores brasileiros no clube.133 

Introduzida por Mário Filho, a matéria seguia a pauta das séries apresentadas pelo 

jornalista expondo as diferenças no tratamento e organização do futebol brasileiro e europeu. 

Pela primeira vez no jornal, não era só o jogador que relatava as diferenças entre o 

profissionalismo e o amadorismo, mas o redator da matéria, Vicente Paya, apresentava sua 

opinião aos leitores: “ser profissional é uma coisa natural em qualquer nação, menos no 

Brasil, onde os jogadores trabalham com irracionaes para aguentar a riqueza e a 

cumpluosidade dos clubes. Basta! Passou a história a época de divertir o público por 

sport.”134 O fato de ser correspondente internacional na Espanha, legitimava o discurso de 

Paya ao traçar uma comparação do futebol europeu com o atraso brasileiro.  

O correspondente fazia um relato que, embora carregasse nas tintas da 

passionalidade, reproduzia o inovador discurso na crônica esportiva daquele período. Paya 

também detalhava o alto padrão e nível de vida festivo que os atletas brasileiros desfrutavam 

com a condição profissional na Europa, observando alguns detalhes, como o quarto de hotel 

da dupla que, bagunçado, denunciava “que uma recente festa” 135teria ocorrido na véspera 

da entrevista.   

                                                 
132 Especial Placar.op.cit. 2005.pag 46.  
133 O Globo. 26 de setembro de 1931.p.08 
134 Ibidem. p.08. 
135 Ibidem. p.08. 
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Enquanto eram comuns amadores paulistas e mineiros se transferirem para o mercado 

italiano, a ida de Fausto para o Barcelona representava para o futebol carioca, a perda do 

destaque brasileiro na Copa do Mundo de 1930. Uma vitória do profissionalismo diante da 

ineficiente organização amadora como definida nas páginas de O Globo: “A ida de Fausto 

para a Hespanha foi o maior golpe que sofreu a nossa representação. A Maravilha Negra era 

sem duvida, o maior center-half da época actual. No campeonato do mundo foi considerado 

o pivot do certame.”136 

Fausto jogou na Europa até 1933. Após dois anos no Barcelona foi emprestado para 

a mediana equipe do Young Fellows, da Suíça, onde atuou por apenas seis meses. O jogador 

desembarcou no Brasil com 6 kg a menos. Nas correspondências dos leitores, no Jornal dos 

Sports, torcedores celebravam o regresso do center-half: “O Fausto, a maravilha negra, o 

inestimável elemento que retornará à pátria, o mais famoso center half entre os que mais o 

sejam! ”137 

O atleta voltou a jogar pelo Vasco em 1933, onde conquistou o título carioca no ano 

seguinte. Viveu nova experiência internacional defendendo o Nacional de Montevidéu mas 

a fragilidade física precipitou o seu retorno. De volta ao Brasil estreou nas páginas policiais 

dos impressos após ter tentando matar a amante com uma navalha.138 Encerrou a carreira no 

Flamengo onde disputou os últimos 76 jogos.   

O treinador da equipe do Flamengo era o húngaro Dori Kruchner, que ao observar a 

fragilidade no fôlego de Fausto, o recuou para a zaga. Contrariado, o jogador não aceitou a 

posição e  pediu a rescisão de contrato com o clube na Justiça. Depois de perder a causa, 

conseguiu o perdão da equipe pela rebeldia e voltou ao time, jogando até o ano de 1938.  

No dia 03 de janeiro de 1939,139 o jogador fez seu último treino de futebol. Após 

sofrer uma hemoptise em campo, o atleta foi examinado pelos médicos do clube rubro-negro 

que constataram o estado de saúde agravado e decretaram o afastamento definitivo das 

atividades esportivas.  

Durante uma semana, o Jornal dos Sports acompanhou a convalescência de Fausto 

que havia contraído tuberculose. De acordo com o jornal, após ser retirado do treino o 

jogador encontrava-se “acamado em sua residência em Aldeia Campista”, acompanhado da 

                                                 
136 O Globo. 31 de dezembro de 1931.p.08 
137 Jornal dos Sports, 15 de março de 1933.p.04 
138“Entre o Nacional o Vasco e a Cadeia. Fausto o melhor center-half do continente, tentou matar a amante”.  

O Globo, 30 de janeiro de 1936.p.01 
139 Jornal dos Sports, 03 de janeiro de 1939.p.03 
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esposa e recebendo constantes visitas. Após cinco dias140, o agravamento do quadro 

necessitou de uma  transferência para o hospital São Sebastião, unidade de saúde no Rio de 

Janeiro, destinada ao isolamento de doentes com enfermidades contagiosas criada no final 

do século XIX141ficando aos cuidados do Dr. Nelson Tinoco, dirigente do Flamengo.  

A Maravilha Negra caía diante da Peste Branca, uma doença infectocontagiosa que 

fomentava a discriminação coletiva das vítimas daquela que, na época, era chamada de 

Grande Mal. Segundo a imprensa esportiva da época, Fausto era vítima de uma moléstia 

incurável “colhida atravez de sua vida fácil e bohemica.”142  

Após sofrer três meses de intervenção, Fausto havia sido removido para o maior 

hospital sanatório para tuberculosos de Minas Gerais, localizado em  Palmira, antigo nome 

da cidade de Santos Dumont, na região da Zona da Mata mineira. O “Sanatório de Palmyra” 

fazia parte das instituições de saúde que vinculavam os benefícios do clima terapêutico das 

regiões montanhosas ao tratamento das doenças pulmonares. Em uma propaganda do 

sanatório, na primeira página do periódico carioca “O Jornal”143, encontra-se a seguinte 

descrição: “Cura da Tuberculose: Sanatório de Palmyra. Todos os recursos da sciencia. 

Conforto moderno. Clima admirável. Resultados maravilhosos.”        

O jogador Leônidas da Silva liderou um movimento entre os atletas, dirigentes, 

empresários e torcedores que durante dois meses buscavam angariar fundos para o 

tratamento de Fausto. Diariamente, o Jornal dos Sports publicava uma matéria ou nota 

atualizando a campanha “Um Pecúlio Para Fausto”. Ao noticiar os preparativos na 

organização de um jogo beneficiente entre Cariocas e Paulistas para arrecadarem fundos na 

campanha, o nome de Fausto era citado “como o maior pivot de todos os tempos.” 144 

Enfermo e hospitalizado, na cidade de Palmyra, os dirigentes garantiam que o Maravilha 

“felizmente está cercado de todo conforto, pois o Flamengo tudo tem feito pelo grande 

center-médio. Desde o início da enfermidade, Fausto tem sido assistido pelo Dr. Nelson 

Tinoco, conhecido paredre rubro-negro e dedicado amigo dos cracks” 145 

 

Os amigos de Fausto, com o grande crack Leônidas à frente, farão realizar uma 

série de homenagens a Fausto, para conseguir uma boa somma como peculio. 

                                                 
140 Jornal dos Sports, 08 de janeiro de 1939.p.05 
141 OLIVEIRA, Paula Maria de. Hospital de São Sebastião (1889-1905): um lugar para a ciência e um lazareto 

contra as epidemias. 2005. 118 f. Dissertação (Mestrado em História das Ciências da Saúde) – Pós-Graduação 

em História das Ciências da Saúde, Casa de Oswaldo Cruz/FIOCRUZ, Rio de Janeiro. 2005. 
142 Jornal dos Sports, 28 de março de 1939. p.02 
143 O Jornal. 03 de maio de 1930.p 01 
144 Jornal dos Sports. 09 de março de 1939. p.02 
145 Ibidem. p.02 
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Cogita-se realizar uma grande festa num dos clubs da cidade e o resultado 

financeiro reverterá para o grande centro-médio. No jogo de domingo dos paulistas 

e cariocas, serão solicitados ao público, os donativos para iniciar a formação do 

pecúlio a ser entregue a Fausto.146 

 

O historiador Renato Soares Coutinho, demonstra que a tolerância dos jornalistas  

(encabeçados por Mario Filho) com as rebeldias de jogadores, como Leônidas da Silva, o 

“Diamante Negro”, ajudaram a preservar a memória desses atletas considerados ídolos do 

futebol brasileiro. Segundo Coutinho, o mesmo critério não foi aplicado no caso de Fausto, 

deixando que as indisciplinas ou situações extracampo ofuscassem o brilho da genial carreira 

da Maravilha Negra. Ao ser rotulando de  problemático ou rebelde, o atleta não recebeu 

“nem por parte da torcida, que nunca fez campanhas para defendê como fazia com Leônidas, 

nem da imprensa e muito menos da direção dos clubes”147, o reconhecimento conquistado 

como center half.  

Todavia, as matérias do Jornal dos Sports assinalavam que Fausto era o melhor em 

sua posição. Além disso, as notas diárias divulgando a existência de uma comissão 

organizadora que arrecadava fundos entre clubes, jogadores, imprensa e dirigentes148, para 

o tratamento de saúde do atleta, demonstrou a consideração de grande parte da opinião 

pública com a recuperação de um ídolo do futebol brasileiro. Entre os jornalistas esportivos, 

o Maravilha “gozava de singular simpatia, pois tornara-se amigo de vários deles149, que há 

bem pouco, com Leônidas, formaram uma comissão para formar um pecúlio que lhe 

assegurasse um futuro calmo e despreocupado.”150 

Apesar do Jornal dos Sports151ter publicado, na primeira página, o otimismo do 

médico do Sanatório de Palmyra com a melhora de saúde do jogador, no dia 29 de março de 

1939, uma das manchetes na seção de esportes de O Globo informava a morte de Fausto dos 

Santos. Na chamada, “Desaparece Fausto. Encerra-se, em um hospital de Palmyra152 uma 

das mais gloriosas vidas do football brasileiro”, era anunciado o fim da ascensão de um 

jogador que saiu do nordeste brasileiro, atuou em grandes equipes brasileiras, européias e na 

                                                 
146 Ibidem. p.02. 
147 COUTINHO, Renato Soares. A Tragédia de Fausto. A Biografia de uma Maravilha Esquecida. 2016. Anais 

do XVII Encontro de História da ANPUH-Rio. Instituto Multidisciplinar, UFRRJ. p.6 
148 O dirigente era chamado de “paredre” na reportagem citada.  
149 Fizeram parte da comissão dos redatores que organizaram as arrecadações para o jogador : Everardo Lopes, 

Antonio Cordeiro, Armando Santos, José d´Albuquerque Sossa, Augusto Rodrigues e Afrânio Vieira. Jornal 

dos Sports, 30 de março de 1939. p.02. 
150 Jornal dos Sports, 28 de março de 1939. p.02. 
151 Jornal dos Sports, 25 de fevereiro de 1939.  “ Melhora o Estado de Saúde de Fausto: Optimista a opinião 

de seu médico assistente.” p.01. 
152 Palmyra é o antigo nome da cidade de Santos Dumont-MG. 
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seleção brasileira. Ilustrada por uma foto de Fausto com a família, o falecimento do atleta 

ficou registrado na seção esportiva do jornal:  

 

Sabia-se da gravidade do estado de Fausto. Mesmo assim a notícia da morte do 

grande eixo causou uma espécie de surpresa. Fausto resistia fazendo alimentar a 

esperança de uma cura. Os médicos, porém, desiludiam de início. Fora tal a 

violência da moléstia que o assaltara que só remotamente se admitia o 

restabelecimento de Fausto. Antigos companheiros, novos companheiros, todos se 

uniam em um movimento de solidariedade humana. O caso Fausto consiste em 

uma advertência. Não só aos dirigentes, apontando a necessidade dum 

Departamento Médico em cada club, de um controle constante sobre o jogador 

como também ao crack. Fausto foi o maior center half brasileiro e não ganhou 

nada dos bons tempos. Tendo sido um dos mais famosos jogadores brasileiros, foi 

o que menos ganhou relativamente.153 

  

O prematuro falecimento de um dos maiores jogadores brasileiros de todos os tempos 

somou-se a uma série de ídolos que encerraram a vida de forma repentina e decadente. A 

carreira em grandes equipes dificilmente perdoava jovens humildes atletas que apresentavam 

dificuldades na administração dos proventos, ou caíssem na capitalização da fama ilusória. 

Estas armadilhas se apresentavam como entraves aos jogadores de alto nível como foi o caso 

de Fausto “A Maravilha Negra”.   

 

1.6.  Um centroavante rompendo o ferrolho  

 

Na série de entrevistas do jornal O Globo, um dos posicionamentos de maior 

repercussão foi o atacante Russinho do Vasco. Moacyr Siqueira de Queiróz, apelidado de 

Russinho, começou a carreira no Andaraí, clube suburbano da zona norte do Rio de Janeiro. 

Transferido para o Vasco da Gama em 1923, foi campeão carioca três vezes pela equipe 

Cruz-Maltina (1924, 1929 e 1934) e uma vez pelo Botafogo (1938), além de ter jogado a 

Copa do Mundo de 1930. Foi um dos principais atletas no cenário nacional nos anos 1920/30, 

chegando a ser citando em um samba de Noel Rosa, em referência ao concurso promovido 

pela Companhia de Fumos Veado, na qual o atacante ganhou a eleição como o jogador mais 

popular do Brasil e recebeu como prêmio um carro Chrysler.154 

 

 
 
 
 

                                                 
153 O Globo, 29 de março de 1939.p.08. 
154 MÁXIMO, João; DIDIER, Carlos. Noel Rosa: uma biografia. Brasília: UNB, 1990. p.167. 
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Figura 04 – O jornalista Mario Filho e Russinho 

 

Fonte: O GLOBO, 03 de outubro de 1931. p.08 

 

Dois anos antes da histórica entrevista no jornal O Globo, Mário Filho já havia 

realizado uma matéria para o jornal Crítica, na qual traçou o perfil do jogador. Aos 26 anos, 

Russinho narraria as memórias do futebol suburbano desde os tempos que morava na rua 

Duqueza de Bragança, no Andaraí, onde defendeu o infantil do Andarahy, subindo em 1922 

para a  equipe principal do clube até ser chamado para integrar o time do Vasco da Gama.155      

 
Figura 05 – Perfil de Russinho publicado em Critica. 

    Fonte: CRITICA, 30 de outubro de 1929. 

  

Em 1931, Mário Filho foi o primeiro jornalista a publicar as relevantes declarações 

de um atleta amador detalhando os valores financeiros que recebia para atuar nos clubes, 

seleção brasileira e federação carioca. Nas páginas da sessão esportiva de O Globo, Russinho 

                                                 
155 Critica, 30 de outubro de 1929. p.04-05 
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chegava a desconversar, parecendo não saber a resposta quando indagado a respeito das 

condições em que atuava. Em seguida, formulava uma réplica criticando a realidade que 

angustiava a classe dos jogadores: 

 

Eu mesmo estou na duvida, Serei amador? Serei profissional? Já não digo 

profissional, mas serei amador, na mais justa acepção do vocábulo? Eu recebo 

conducções de cem mil réis, de concoenta e de trina... eu recebo e todos recebem. 

Quem da a conducção é a CBD é a AMEA, são os clubs. Contra os uruguayos os 

brasileiros receberam cem mil réis de conducção. Contra os paulistas, na decisão 

do campeonato brasileiro, os cariocas receberam cincoenta. Contra o Botafogo eu 

recebi trinta mil réis. Veja bem as diferenças. Depende da importância do jogo, da 

renda que o jogo produz. E eu me pergunto: Se eu não gasto nem cem mil réis, 

nem cincoenta, nem trinta de conducção em um dia de jogo, a que título me dão o 

resto? Sim a que título? Só poderá ser como gratificação e convenhamos que se 

for assim é pouco e irrisório...por isso eu não sei o que sou, não sei o que somos 

os jogadores do Rio de Janeiro. Não será profissionalismo. Mas tenhamos 

franqueza: Isso não é amadorismo! Eu queria que os diretores da CBD da AMEA, 

dos clubes, respondessem a essa minha pergunta: a que título o jogador recebe 

mais vinte, mais quarenta, mais oitenta mil réis de conducção? Não há amadorismo 

puro, não há profissionalismo limpo, descoberto. Há um meio termo. Para o 

público todos recebem. O público só sabe de uma cousa: que paga o que o seu 

dinheiro tem que ir parar em algumas mãos. E a sua ingenuidade é lógica: eu pago 

para ver os “cracks”. Logo os “cracks” recebem. Seria o certo. Proporcionamos 

um divertimento. A Prefeitura taxa o campo de football como uma casa de 

diversões como um  cinema, um theatro, um circo de cavalhinhos. Só uma 

diferença: a estrela da tela ganha ordenados principescos. Procópio recebe uma 

fortuna, e os “cracks” constroem estádios, sustentam banquetes e os sports 

parasitas, e não recebem nada a não ser um excesso de conducção e um ponta-pé 

quando a sua estrella apaga. Um “crack” do passado é um intruso: deu glórias ao 

club o seu retrato está perdido nos corredore, mas não da mais renda é um hospede 

pesado que não se deseja. Os sócios facilitavam os negócios fechavam-lhe as 

portas. Aplaudem, agora, as façanhas do novo astro que surge e este é que precisa 

viver e ter conforto. Mais dia, menos dia, o profissionalismo virá. É uma fatalidade 

histórica.156 

   

As repercussões do relato do atacante Russinho podem ser observadas em outros 

veículos da imprensa. Mario Filho comentava de forma elevada que “nunca uma entrevista 

provocou tanta celeuma, Todos os jornais abriram columnas para comenta-la.”157 No Jornal 

dos Sports, a notícia foi debatida no final do treino dos jogadores do Fluminense. De acordo 

com a reportagem, o meia-esquerda da equipe tricolor,158 Preguinho, tomou a palavra 

falando junto aos companheiros de equipe:  

 

Sou da opinião que Russo disse uma verdade. Elle não se afastou nem um 

millímetro do que todos nós sabemos (...) Porque, realmente, a situação é esta: o 

amador que gasta três ou cinco mil réis de conducções e recebe trina, ou cincoenta 

                                                 
156 O Globo, 30 de setembro de 1931.p.08. 
157 O Globo, 03 de outubro de 1931.p.08. 
158 O Fluminense é conhecido como o “tricolor das Laranjeiras” em alusão as cores do uniforme do time : 

verde, branco e grená.  
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ou cem para indemnizalo desta despesa, não é somente um amador. Vão além, pois 

se excede, ferindo o que se convencionou chamar a lei do “amadorismo”. Russo 

teve razão (...) encerrava uma grande verdade que todo mundo conhece, mas 

ninguém teria coragem de dizer em público.159 

 

As declarações de Russinho ressoaram entre os jogadores. O atacante Lagarto 

considerava que a entrevista do centroavante vascaíno havia sido “o maior passo que se deu 

para o profissionalismo,”160 ao acertar um duro golpe no falso amadorismo, sujeitando os 

dirigentes e federações à exposição dos valores oferecidos aos jogadores. Segundo Ennes 

Teixeira, o posicionamento de Russo ficou marcado por ser o “único que fixou o ponto 

delicado da questão”,161 enquanto Martim declarava que a fala de Russo representava o 

desejo que todos os outros jogadores tinham de dizer “mas não diziam, por falta de 

coragem.” 162 

A reunião das demandas dos atletas, como uma classe de profissionais, nas páginas 

de O Globo em 1931, destacava como Mario Filho investigou o período amador no futebol 

brasileiro dando voz aos jogadores que atuaram como agentes no processo de luta por 

melhores condições na organização do campo esportivo.  

Pressionados pelos jogadores, mercado e opinião pública, os clubes negociaram o 

processo de implantação do profissionalismo em agosto de 1932. Após uma reunião na sede 

do Fluminense, os filiados da AMEA decidiram promover outro encontro com o objetivo de 

elaborarem um estatuto profissional, em janeiro de 1933. A organização do futebol carioca 

ficou dividia em dois grupos: Vasco, Fluminense, América e Bangu fundaram a Liga Carioca 

de Futebol (LCF), mantendo o propósito da adoção do profissionalismo, enquanto 

Flamengo, Botafogo e São Cristóvão permaneceram na AMEA como amadores e 

reconhecidos pela CBD. Apesar do impasse, os clubes contrários à profissionalização 

aderiram à proposta após cinco meses em litígio. Somente o Botafogo permaneceu na 

AMEA.  

No Rio de Janeiro foram criadas duas ligas de futebol da LCF e AMEA, até que em 

1937, as duas entidades se fundiram na Liga de Futebol do Rio de Janeiro (LFRJ), reunindo 

todas as equipes da primeira e segunda divisão carioca no regime profissional de futebol. 

Para o entendimento da passagem das relações amadoras no processo de 

profissionalização, o papel dos jogadores e da imprensa foi fundamental no advento das lutas 

                                                 
159 Jornal dos Sports, 03 de outubro de 1931. pag.01-04. 
160 O Globo, 08 de outubro de 1931.p.08. 
161 O Globo, 06 de outubro de 1931.p.08. 
162 O Globo, 03 de outubro de 1931.p.08. 
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e propostas que promoveram as necessárias mudanças nas relações com os times. Apesar de 

não ser assinada por Mário Filho, uma matéria publicada no jornal O Globo, em agosto de 

1932, antecipava a implantação do profissionalismo na capital:  

 

A questão do profissionalismo teve um desfecho mais rápido ainda do que se 

esperava. O Globo agitou-o ano passado, e as entrevistas que lhe concederam 

paredros e cracks foram, pode-se dizer, decisiva para a questão que hontem teve o 

seu remate. Basta lembrar a que nos concedem Russo e a repercussão excepcional 

que ella teve (...) Precipitaram-se os acontecimentos. O profissionalismo está 

implantado no Rio de Janeiro.163 

 

Percebemos como a matéria elevou o jornal à condição de protagonista no processo 

que culminou com a adoção do profissionalismo no futebol carioca. Porém, é preciso 

ressaltar a participação dos jogadores no campo de disputa compreendendo o processo de 

profissionalização como um aspecto congruente à modernização da sociedade brasileira na 

década de 1930   

Nas entrevistas conduzidas por Mário Filho, e publicadas em O Globo, os jogadores 

Russo, Preguinho, Amilcar, Osvaldo, Wilson, Ennes Teixeira, Velloso, Fausto, entre outros 

atletas, pela primeira vez tiveram a oportunidade de repercutirem suas demandas e direitos 

perante o espaço público de debate. Essa abertura permitiu que outros atores articulassem 

um posicionamento critico no campo de ideias do futebol.  Em 1933, o atleta do Santos, 

Floriano Peixoto Corrêa, consagrado center-half com passagens por Fluminense, América, 

seleção brasileira e seleção carioca publicou com grande repercussão a obra Grandezas e 

Misérias do Futebol Brasileiro164, narrando as práticas do falso amadorismo no futebol 

brasileiro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
163 O Globo, 30 de agosto de 1932. p. 08. 
164 CORREA, Floriano Peixoto. op.cit.  
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CAPÍTULO 03 FLORIANO PEIXOTO CORRÊA, “O MARECHAL DA 

VITÓRIA”  

 

Dedico este livro à memoria de meus companheiros de football que morreram na 

indigência depois de terem contribuído para a glorificação do soccer nacional – 

humildes operários que à custa de sacrifícios enormes inclusive o da própria vida, 

legaram aos clubs os estádios de cimento armado que estes ostentam hoje nos 

diversos bairros aristocráticos das principais cidades do paiz, com salas douradas 

e pistas de baile para o goso exclusivo dos diretores e dos sócios ricos; dedico-o, 

ainda aos pioneiros e paladinos da cruzada sumaria legalização profissional: 

jornalistas, jogadores, diretores e clubs; dedico-o também aos meus amigos 

sinceros que não me negaram nunca o conforto de sua amizade: dedico-o, 

finalmente, aos companheiros mutilados que arrastam hoje sua miseira physica de 

homens inválidos para outras atividades, mendingando o pao de cada dia, 

esquecidos e desprezados por aquelles que exploraram seu vigor physico e sua 

mocidade.   

 

Esta epígrafe é parte da dedicatória do livro Grandezas e misérias do nosso futebol, 

publicada em 1933, pelo jogador Floriano Peixoto Correa. Trata-se da primeira obra de 

memórias no futebol escrita por um atleta que teve por estímulo denunciar as práticas do 

falso amadorismo como um modelo de exploração dos jogadores na modalidade.   

Considerado entre a imprensa carioca e paulista, o melhor center-half do país na 

década de 1920165, Floriano foi um jogador que experimentou conquistas e frustrações nos 

bastidores do futebol. Em sua vitoriosa carreira destacam-se os títulos de campeão da cidade 

do Rio Grande do Sul com o Grêmio, carioca pelo Fluminense e América-RJ, capitão da 

seleção carioca que conquistou os títulos brasileiros de 1925, 1927 e 1928, além de disputar 

o Sul-Americano pela seleção brasileira no mesmo ano. Em contrapartida, o desgaste nas 

relações com os dirigentes o levou a uma troca de clubes incomuns no futebol daquele 

período.  

As transferências entre as equipes do Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo 

e Minas Gerais marcaram Floriano como um “judeu errante, de um clube para outro”166, nas 

palavras de Mário Filho. Após encerrar as atividades como center-half, o jogador iniciou a 

carreira como treinador com passagens pelo Vasco da Gama e Atlético Mineiro, vindo a 

falecer de tuberculose com apenas 35 anos, em 1938.    

                                                 
165Entre os comentários dos redatores: “Não há negar. É um dos mais destacados elementos do futebol 

brasileiro, com especialidade da capital da República. Ainda no último Campeonato Nacional e Sul-

Americano, sua figura foi de destaque.” A Gazeta, 20/01/1926.   “Os desejos do maior center-half do Brasil”. 

A Crítica, 09/11/1929. “Na sua época, foi sem favor, o maior center-half do paiz.” Diário Carioca, 05/08/1939. 

“Foi o maior center-half que o futebol brasileiro teve, dos anos 20 aos anos 30” Jornal dos Sports, 14/10/1977, 

p. 06. 
166RODRIGUES, Filho M. op.cit., p.172 
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Desta forma, nosso objeto de pesquisa neste capítulo são os testemunhos, 

sentimentos e aspirações de um atleta que vivenciou as expectativas de ascensão social nas 

maiores equipes de futebol do Rio de Janeiro. A construção da trajetória de Floriano Peixoto 

Corrêa como sujeito histórico nos permite analisar e reconstruir uma hipótese geral sobre os 

bastidores das relações entre os jogadores e dirigentes no período do falso amadorismo 

carioca. 

1.7. Soldado raso da bola 

 

Floriano Peixoto Corrêa nasceu no dia 14 de maio de 1903, na fazenda da “Casca”, 

município de Itapecerica, região oeste de Minas Gerais167. A origem de seu nome de batismo 

veio da admiração que o pai, Francisco Antunes Côrrea, nutria pelo segundo presidente da 

República Velha, o Marechal Floriano Peixoto.  

Parte da infância de Floriano foi passada no interior mineiro. Na cidade de Lavras 

estudou o primário no conceituado Instituto Presbiteriano Gammon, ingressando em 

seguida, em 1916, no Colégio Militar da cidade de Barbacena168. Durante esta última 

experiência, Floriano teve oportunidade de iniciar suas primeiras práticas esportivas 

disputando campeonatos locais nos times juvenis do Mayrinck Futebol Clube e Paisandú até 

optar por uma transferência para o Colégio Militar de Porto Alegre.  

Floriano teve a opção de ingressar no colégio militar do Rio de Janeiro mas a fim de 

evitar as agitações da capital federal, sua família decidiu pelo ingresso discente no longínquo 

Rio Grande do Sul onde o estudante foi matriculado no 4° ano do Colégio Militar em Porto 

Alegre, no ano de 1919. Os custos nas instituições de ensino no interior mineiro e a 

transferência para prosseguir nos estudos em Porto Alegre são indicativos de uma estrutura 

familiar que permitiu a Floriano desenvolver uma sólida formação intelectual.    

Na capital gaúcha, o estudante conciliou as aulas na academia militar com partidas 

de futebol em times locais, onde destacou-se entre os demais jogadores. Suas apresentações 

nestes jogos suscitaram o convite para ingressar na equipe secundária do Sport Club 

Internacional, disputando seu primeiro campeonato oficial organizado pela Associação 

Porto Alegrense de Desportos. “O futebol em Porto Alegre, como em todas as cidades do 

                                                 
167 Todas as informações biográficas do jogador Floriano Peixoto Corrêa, Cf: CORREA, Floriano Peixoto. 

op.cit. 
168 O Colégio Militar de Barbacena funcionou de 1913 até 1926. O antigo prédio do Colégio Militar faz parte 

do complexo que abriga a Escola Preparatória de Cadetes do Ar (EPCAR). Fonte 

:<http://www2.fab.mil.br/epcar/index.php/historico> Acesso em 28/03/2019. 

http://www2.fab.mil.br/epcar/index.php/historico
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Brasil, era o esporte preferido.”169 Ao descrever esta observação em suas memórias, Floriano 

indicou como o aspecto popular ocupado pelo futebol entre os times e esportistas gaúchos 

acompanharam a crescente propagação desta modalidade nas principais cidades do país 

naquele período. 

Após um ano na capital gaúcha, motivado entre a rotina no Colégio Militar e a vida 

de esportista, Floriano ascendeu como jogador impulsionado a ocupar uma vaga no quadro 

principal da equipe do Internacional. A conquista da posição de center-half no time seria o 

ápice daquele período, no entanto, uma tragédia familiar abalou todo referencial de 

segurança que o mantinha em Porto Alegre:       

 

(..) Em 1920 sofri um rude golpe perdendo no Rio os entes que mais adorava: meus 

pais. Foi um transtorno para a minha vida de rapaz pobre. Permaneci isolado no 

Sul, sem forças e sem recursos para prosseguir nos estudos. Por dificuldades 

desliguei-me do Colégio Militar e, a convite do sr. Ângelo Dias, médico e 

presidente do E.C. Juvenil, parti para a cidade serrana de Caxias (...) O futebol ali 

era fanatismo. Disputavam o campeonato da cidade dois clubes: O Juventude e o 

Juvenil. Já, nessa época, o futebol “amadorista “era remunerado. (...) Como no Rio 

e em São Paulo o profissionalismo invadira, também, o futebol no Rio Grande.170

  

Aos dezessete anos e sem emprego, o talento como esportista alavancou o discente 

na promoção de um trabalho como jogador de futebol nos times do interior do Rio Grande 

do Sul. Disputando os campeonatos locais em troca de moradia e remuneração, Floriano teve 

contato com as primeiras vivências como um falso-amador. Segundo o jogador, o futebol no 

interior do estado tinha como característica o fanatismo das exasperadas rivalidades entre os 

clubes e torcedores gaúchos. Nesta época, os autores de um livro compilando o histórico das 

equipes do estado criticavam o falso amadorismo como uma irregularidade comum nas 

agremiações do Rio Grande do Sul: 

 

Desde a sua fundação, a directoria do S.C.Internacional imprimiu ao club uma 

directriz altamente moralizadora, não permitindo que o profissionalismo, 

cultivado em tão alta escala no sul do Estado, invadisse os seus quadros, que se 

ressentiam, as vezes, de alguns elementos que fácil lhes seria obter si quisessem 

dispor dos haveres sociaes. Por outro lado a organização dos quadros do 

Internacional era (e felizmente ainda é) tão selecta que a intromissão de um 

elemento mercenário não poderia ser mascarada.171 

 

                                                 
169 CORREA, Floriano Peixoto. op. Cit. 1933. p.56. 
170 CORREA, Floriano Peixoto. op. cit. 1933. p.56 e 57. 
171 LEMOS, Antenor; CARVALHO, Edmundo S. de. Rio Grande do Sul Sportivo. Porto Alegre: Livraria do 

Globo, 1919. p.263. Apud. de SOARES, Ricardo Santos. O foot-ball de todos: uma história social do futebol 

em Porto Alegre, 1903-1918. Pontifica Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 2014. p.134. 
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O livro denunciaria, sem aludir o nome, como um clube da capital “outrora pujante, 

incluísse em seus quadros elementos profissionaes, foot-ballers alugados”172, fazendo 

referência às práticas adotadas pelo Grêmio Foot-Ball Porto-Alegrense. As citações desta 

obra estabelecem relação com o depoimento de Floriano narrando as experiências do falso 

amadorismo praticado nos times do sul do país.   

Após dois anos recebendo soldos dos clubes do interior, Floriano aceitou o convite 

dos diretores do E.C.Porto Alegre para atuar novamente em uma agremiação da capital, em 

1923, onde depois de um ano seguiu para a equipe do Grêmio conquistando o  primeiro título 

como jogador em Porto Alegre. Podemos perceber que todas as experiências nas equipes do 

Rio Grande do Sul só foram possíveis graças ao regime do falso amadorismo que permitiu 

ao atleta fazer das transferências entre os clubes de futebol, um meio de subsistência.   

 Ao procurar estabilidade e ocupação, Floriano voltou às fileiras do Exército brasileiro 

para dar continuidade à carreira militar, onde assentou praça como soldado na 8ª Companhia 

de Metralhadoras Pesadas de Porto Alegre. O fato de voltar a constituir vínculo militar não 

o dissociaria da breve carreira que provou no futebol gaúcho. Desta forma, suas habilidades 

como atleta foram requisitadas na Liga de Esportes do Exército, disputando contra a Marinha 

a hegemonia do futebol militar. Em partida final na capital federal, a vitória do Exército e a 

destacada atuação de Floriano foram bem avaliadas pelo treinador da equipe, Capitão 

Mendes, ex-lateral do Fluminense Football Club. Desejando novas oportunidades no 

epicentro dos acontecimentos nacionais, ao regressar à Porto Alegre, Floriano solicitou 

transferência para a Escola Militar do Realengo, na Praia Vermelha, onde novamente o 

futebol seria o meio determinante de ascensão social em sua vida.  

De forma similar aos jogadores dos torneios suburbanos, militares também eram 

observados pelos olheiros das equipes cariocas. A presença de um dos destaques do último 

campeonato da Liga de Esportes do Exército, nos campos de treino da cidade, chamou 

atenção dos caçadores de talentos locais. Prontamente, Arthur de Morais e Castro (Laís), 

dirigente esportivo do Fluminense, convidou Floriano para realizar um teste no tricolor das 

Laranjeiras173. Segundo o jogador: 

 

Os técnicos tiveram uma boa impressão da minha actuação (...) Lais lançou-me 

convite oficial para ingressar nas hostes tricolores. Mas eu tinha obrigações 

                                                 
172LEMOS, Antenor; CARVALHO, Edmundo S. de. Op.Cit.1919. Apud. de SOARES, Ricardo Santos. 2014. 

op.cit. p.135 
173 Tricolor das Laranjeiras faz menção ao bairro da zona sul do Rio de Janeiro, onde está localizada a sede 

social e o estádio de futebol do Fluminense Foot-ball Club. 
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militares de soldado razo e isso tornava-se um obstáculo a minha atividade 

futebolística. Restava remover esse empecilho. E Lais logo propoz a formula 

aceitável de eu passar a residir na sede do clube. Nem podia me dedicar ao futebol 

morando numa pensão adequada quando meu soldo de praça de pret importava em 

11$400. Fazia-se ainda necessário o custeio de outras despesas imprescindíveis 

que o diretor esportivo do Fluminense se ofereceu a saldar mensalmente.174 

 

Aprovado nos testes do Fluminense, Floriano deu baixa como praça do Exército, 

empecilho que foi facilmente acordado graças à influência dos diretores do clube que 

também providenciaram as condições de moradia do atleta no alojamento da agremiação. 

Quando Floriano começou a carreira no Rio de Janeiro, o futebol carioca experimentava um 

processo assinalado por grandes transformações institucionais no campo esportivo. Inserido 

neste contexto de alterações na difusão e organização do futebol na capital federal, o jovem 

Floriano Peixoto Corrêa revelava sinais de motivação por fazer parte de uma consolidada 

equipe da cidade. O perfil aristocrático do Fluminense dava respaldo às promessas de suporte 

financeiro feitas pelos dirigentes aos novos atletas.  

A estreia oficial do jogador, defendendo o tricolor, ocorreu em março de 1924. Para 

ser considerado um bom center-half, os jogadores desta posição precisavam evidenciar 

técnica nos passes, além de preparo e força física para interceder nas investidas dos ataques 

adversários. Assim, Floriano soube tirar vantagem com dois atributos que apresentava: o 

condicionamento atlético do período militar e os anos de prática moldados nos campos do 

sul, onde o futebol tinha como característica ser jogado rispidamente.  

Disputar uma partida  no temido estádio do Bangu, vencendo os donos da casa, foi o 

início de uma célere ascensão de Floriano no futebol carioca. Nas palavras do center-half, 

atuar no Fluminense era a realização de um sonho infantil, “estava num clube aristocrata, 

com opulenta sede, instalações magnificas, um futuro risonho de jogador”175. Para os atletas 

pobres convidados a ingressarem no time, o clube das Laranjeiras oferecia a oportunidade 

da ascensão social. No entanto, essas práticas eram oficialmente reprovadas pelo novo 

estatuto amadorista da AMEA, mas extraoficialmente, os olheiros seguiam buscando atletas 

nos torneios suburbanos ou ligas militares com promessas de remuneração. O caso de 

Floriano é um exemplo de aliciamento pelo comprometimento de benesses. Segundo o 

jogador, havia um projeto em curso no arranjo do futebol:   

 

Uma nova era se iniciava no futebol carioca. A velha Metropolitana fora relegada 

pelos grandes clubes que fundaram uma novel entidade: a Amea. A reforma 

                                                 
174 CORREA, Floriano Peixoto. op. cit., p.58. 
175 CORREA, Floriano Peixoto. op. cit., p.58. 
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acenava melhoramentos radicais no futebol carcomido e politiqueiro da 

Guanabara. Os arautos do novo regime clarinavam com promessas de moralização 

e esplendor. Era a alvorada.176 

  

Floriano acreditava que a criação da entidade iria proporcionar uma “nova era” na 

gestão do esporte. O surgimento da AMEA apontaria para uma evolução do futebol carioca, 

fato que corroborava com a insatisfação entre os jogadores na regência “politiqueira” das 

ligas. No entanto, para desapontamento do atleta, os acontecimentos evidenciaram que a 

saída de times como Fluminense, Flamengo e Botafogo da Liga Metropolitana para a 

formação da AMEA, eram na verdade uma demonstração de força política dos dirigentes 

adiando a iminente profissionalização gestada na revolução vascaína.  

 

1.7.1.  Aspectos do falso amadorismo: capitalistas sem capital  

A popularização do futebol gerava uma expectativa de ascensão social entre os 

jogadores que disputavam vagas nos testes dos principais clubes na cidade do Rio de Janeiro. 

De tal maneira, após a experiência acumulada como falso amador na passagem pelos times 

do Rio Grande do Sul, Floriano ainda tentou retornar à carreira militar, mas encontrou no 

futebol da capital federal uma fonte de subsistência, mantendo o mesmo padrão de 

organização do futebol gaúcho onde os atletas recebiam soldos embora fossem considerados 

nos estatutos das ligas como “amadores”.  

Nessa fase, algumas famílias dos jogadores considerados amadores “puros”, 

demonstravam contrariedade ao interesse dos filhos que pretendiam conciliar carreiras 

profissionais com atividades esportivas, como indicamos anteriormente no relato do goleiro 

Oswaldo Barros Velloso, publicado em O Globo. Entre prosseguir na carreira militar e os 

estudos, Floriano optou pela condição de falso amador no futebol. A inscrição no Fluminense 

representou a condição de viver exclusivamente pelo clube. Sua residência era o dormitório 

com um beliche junto a outros atletas nas dependências das Laranjeiras. Os subsídios 

financeiros eram cedidos pelos associados e a indicação de um emprego era cultivada como 

uma promessa dos dirigentes:  

 

Era um órfão que precisava, acima de tudo, olhar para o meu futuro que se me 

mostrava sombrio. O futebol desviara-me dos estudos e não seria com vitórias 

futebolísticas que iria assegurar minha tranquilidade. Fiz sentir isso aos meus 

amigos de clube, mas esses tinham sempre uma promessa para as minhas 

elucubrações. E confiando nessas promessas dediquei-me ao clube. Vieram outros 

                                                 
176 Ibidem. 
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jogos e, desamparado do lado prático da vida, prossegui embalado pelos triunfos 

futebolísticos. Entreguei o destino nas mãos daqueles que se diziam meus amigos. 

Amador de futebol não tinha emprego. Dormia na sede do clube e era socorrido 

pelos diretores Lais e Ramiro Pedrosa, que para que me dedicasse por inteiro ao 

Fluminense trataram primeiro, de conseguir minha baixa no Exército. Livre da 

farda passe a desfrutar uma vida de capitalista sem capital.177 

 

Esta citação do jogador pode ser considerada uma das reproduções mais comuns do 

falso amadorismo. Como apontado pelo historiador Pereira (1998), logo no começo desta 

prática, em 1915, a imprensa relatava a existência de uma relação profissional entre o clube 

e o atleta que “desempregado, sem recurso e com dificuldade para colocar-se”178 defendia o 

time em troca de ajuda financeira. Dando sequência a narração anterior de Floriano: 

 

Para acompanhar a sociedade carioca subi para Petrópolis, afim de fazer a estação 

estival. Fui abrigado, à convite de Ramiro Pedrosa, no seu palacete na rua Bolivar. 

Comigo subiram igualmente Nilo e Zezé. Parecia um sonho, mas era verdade! 

Estava autenticamente instalado num suntuoso palácio, tendo à disposição 

automóvel de luxo e montarias fogosas. Enquanto isso meu futuro continuava a 

ser um enigma. E fumando charutos e bebendo bons vinhos às vezes meditava 

naquele contraste flagrante que ironicamente me levara a uma morada luxosa, 

quando meu guarda-roupas se resumia a um surrado terno de casimira marron, 

surrado e cedido por empréstimo pelo milionário Ignácio Nogueira, torcedor 

ferrenho do Fluminense, o qual, encantado com as minhas atuações achou de bom 

alvitre prestar-me esse obsequio (...) 179 

 

Além de representarem a equipe do Fluminense no campo de jogo, haviam táticas 

para introduzirem os falso-amadores, como Floriano, na alta roda da sociedade carioca. 

Segundo Pereira, “apesar de assemelhar fisicamente a qualquer dos jovens endinheirados 

que frequentavam os grandes clubes da zona sul, ele era um homem de poucos recursos 

financeiros.”180 De tal forma, José Sérgio Leite Lopes181 considera que o amadorismo era 

uma aristocrática convenção esportiva entre os lazeres reservados a uma elite. No discurso, 

tal pacto era adotado no Fluminense, mas na prática, a elitizada agremiação oferecia meios 

para que os falso-amadores experimentassem temporariamente o cotidiano social do clube. 

Segundo Mario Filho182, tais favores eram comuns no Fluminense. Ramiro Pedrosa, 

o diretor de futebol citado por Floriano como proprietário do palacete em Petrópolis, era 

                                                 
177 CORREA, Floriano Peixoto. op. cit., p.60. 
178 O Imparcial, 01 de fevereiro de 1915. Apud de PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. op.cit. p.291. 
179 CORREA, Floriano Peixoto. op. cit., p.60. 
180 PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. op.cit. p.300. 
181 LOPES, José Sérgio Leite. op.cit.(1994) p.66.   
182 RODRIGUES FILHO, Mário. op.cit , p.136. 
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considerado “um milionário, um mão aberta”183, que não media esforços para facilitar a 

sensação de pertencimento dos jogadores ao padrão luxuoso da alta sociedade carioca: 

 

Floriano Peixoto Corrêa, então, chegava a explorar Ramiro Pedrosa. Às vezes 

estava na cidade, era dia de treino, telefonava para ele pedindo desculpas (Ramiro 

Pedrosa). Não ia chegar a tempo para treinar. Ramiro Pedrosa perguntava onde 

eles estava, ele respondia que estava em Petrópolis. Pois tomasse um táxi viesse 

correndo. Floriano Peixoto Correa demorava-se um pouco na cidade, calculando 

o tempo que levaria um taxi de Petrópolis ao Rio, depressa, naturalmente. Quando 

ele saltava do carro, o porteiro do Fluminense já estava na calçada, com uma 

cédula de quinhentos mil réis. Não era preciso tanto, Floriano Peixoto Correa 

metia trezentos mil réis no bolso, devolvia duzentos a Ramiro Pedrosa. “O troco, 

seu Ramiro”184 

 

De forma ambígua, a narrativa de Mário Filho em Negro no Futebol Brasileiro, 

ilustra a maneira como Floriano usava o dirigente. Tal situação evidência que, numa troca 

de interesses, o atleta recebia as benesses durante o período em que era valorizado no clube. 

Como o próprio jornalista definiu na mesma obra, o “jogador de futebol só valia enquanto 

jogava.”185 Na verdade, os dirigentes tiravam proveito do talento dos atletas impondo a eles 

um alto grau de dependência e submissão nesta relação de troca.   

Cabe observar que ao investigar antropologicamente as práticas profissionais nos 

relatos coletados entre os jogadores cariocas, no período moderno do futebol, em 1980, 

Ricardo Benzaquen observou uma relação entre diretores e atletas muito próxima da descrita 

por Floriano:  

A proposta do clube vem sempre acompanhada de uma argumentação de caráter 

afetivo, lembrando aos jogadores que o clube também é sua “casa”, uma 

verdadeira “família”, com os dirigentes como “pais”. Isso deveria fazê-los aceitar 

uma oferta financeiramente menos vantajosa, inclusive porque, num ambiente tão 

“doméstico”, existem muitas outras formas de se conseguir uma recompensa pela 

“lealdade” e pela “dedicação”, recompensas concretizadas em “presentes” e 

“favores” que os dirigentes estão sempre dispostos a propiciar.186 

 

Guardadas as particularidades que separam o longo período em questão, é válido 

entender como as práticas apontadas por Benzaquen demonstram o processo histórico de 

formação do jogador de futebol brasileiro mantendo elementos que perduraram na 

sistematização do espaço de relacionamento entre jogadores e dirigentes.  

                                                 
183 Ibidem. 
184 FILHO, Mario. op.cit ., p.136.   
185 FILHO, Mario. op.cit ., p.169. 
186 ARAÚJO, Ricardo Benzaquén de. Os gênios da pelota: um estudo do futebol como profissão. Rio de 

Janeiro: Dissertação de Mestrado, PPGAS/UFRJ, Rio de Janeiro, 1980. p.69. 
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 Na década de 1920, as agremiações consideradas elitizadas, como o caso do 

Fluminense, buscavam formar um vínculo com os jogadores que poderiam atravessar o 

caminho da “ascensão social”187 do amadorismo. Nesse processo, os atletas eram amparados 

pelos sócios do clube que os apadrinhavam no quadro social do grêmio. “Antes de assinar a 

papeleta de inscrição pelo clube assinava uma proposta de sócio.”188 Floriano submetia-se à 

pratica dissimulada da figuração amadora, aguardando obter as prerrogativas vantajosas que 

eram oferecidas nestas relações. A carreira de Floriano permaneceu vinculada ao 

“marronismo” (referência ao marrom, cor dúbia) praticado na época entre os atletas e os 

clubes, inclusive aqueles considerados aristocráticos como o Fluminense. O jogador não 

poderia ser considerado amador ou profissional. Tal ordenação era um modo de ludibriar o 

regulamento das ligas garantindo as elevadas fontes de renda para as equipes. 

O futebol tornara-se nesse período uma imprescindível divisão comercial nas 

finanças dos times e ligas. Quanto maiores as chances de conquistar um título estadual, mais 

alto era o lucro das rendas dos clubes obtidas nos estádios. Em se tratando de fontes de renda, 

Pereira (1998) ilustra o exemplo do crescimento financeiro do Fluminense. Os dirigentes das 

Laranjeiras observaram a renda nos jogos passar de 44:112 $00 em 1922, para 130:919$500 

em 1926. Um montante que crescia todos os anos.189As agremiações passavam a depender 

do talento de seus esportistas. Um time formado apenas por amadores de alta classe social 

não garantia títulos e vitórias e nem atrairia os torcedores aos estádios. Para formar uma 

equipe qualificada era preciso investir em atletas com técnicas apuradas independente da 

classe social.    

Como apurado pelo pesquisador João Manuel Casquinha (2010), uma das maneiras 

dos jogadores obterem dinheiro no futebol era através das premiações e ajudas de custo 

oferecidas nos jogos. Ao analisar os relatórios financeiros no departamento de futebol do 

Fluminense em 1923, ano que o clube obteve a maior renda com bilheterias de sua história, 

Casquinha avaliou como os atletas praticamente não tinham gastos enquanto estavam à 

disposição do time, uma vez que:  

 

(...) uma alta conta de dormitório e refeitório mostra toda estrutura que o 

Fluminense vinha colocando à disposição de seus atletas de futebol. O gasto com 

as refeições era alto, 4:179$300, uma vez que um restaurante do Rio de Janeiro 

anunciava refeições a 1$500, fazendo com que o valor dispendido fosse suficiente 

para comprar um total de 2.786 refeições, o que corresponde a dar uma refeição 

                                                 
187 “Quer-se Matar o Porco Errado: O Passe e não o Convênio”. Jornal dos Sports. 20 de dezembro de 1951. 

p.05. 
188 Ibidem.. 
189PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. op.cit. p.290. 
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por dia para sete jogadores do Fluminense durante 365 dias do ano. Obviamente 

as contas não são exatas, e nem o Fluminense gastava todo valor só com refeições, 

mas o clube fez apenas 14 partidas durante o ano e os gastos com cada jogador são 

bastante altos. O campeonato geralmente tinha inicio em maio e acabava em 

dezembro, ou seja, tinha oito meses de duração e o clube gastava com refeições e 

dormitório aproximadamente 522$412 por mês com os cerca de 15 jogadores do 

primeiro time, ou 34$827 por jogador por mês, para que o mesmo jogasse duas, 

no máximo três, partidas durante esse período. Fazendo o mesmo cálculo para os 

gastos com transportes, cada jogador custou ao clube 49$541, já que durante os 

oito meses do campeonato o clube gastou 743$122 em transporte de jogadores. 

Porém as despesas gerais foram de 5:944$980, um valor extremamente alto e não 

há como saber a que se destinavam. Era provavelmente dessas despesas que saiam 

a maioria dos prêmios dados aos jogadores. 190 

 

Era corriqueira a prática de elevar nas anotações das planilhas de custos dos clubes 

as despesas referentes com a locomoção e transporte dos jogadores. Conforme mostramos 

no capítulo anterior, Russinho havia narrado os motivos das premiações ficarem agregadas 

nestes valores. 

Segundo Paulo Várzea, correspondente do jornal O Imparcial, naquela época “o 

futebol foi invadido pelo profissionalismo, mas por um profissionalismo canalha, usurpador, 

trapaceiro, ladrão, que só dava dinheiro aos dirigentes e explorava os jogadores com 

gorjetas.”191 Os dirigentes ocupavam-se de conservar o ambiente de facilidades, oferecendo 

o apoio benéfico que atenderia os jogadores coadunados aos clubes. Em um primeiro 

momento, assim como outros atletas, Floriano adaptou-se ao regime contentando-se com 

favores, presentes e convites numa atitude simplista e alienada, própria do meio dos falso 

amadores.  

 

1.7.2. Valendo como um cavalo de raça admirado na pista  

 Em 1925, o center-half já era considerado um dos jogadores mais populares das 

Laranjeiras. As boas atuações o levaram à convocação para a Seleção da Guanabara e 

Seleção Brasileira. A titulação “Doutor Floriano” foi atestada pelos torcedores.  Era doutor 

no futebol, “mas um doutor sem eira nem beira”192, perambulando entre uma pensão no 

Largo do Machado e uma casa de cômodos na rua Senador Dantas193, sobrevivendo sem 

conseguir ratificar a promessa de um ordenado que lhe garantisse o suporte econômico.  

                                                 
190 SANTOS. João Manuel Casquinha. op.cit. p.214-215. 
191 VARZEA, P. In CORREA, Floriano Peixoto.op.cit. p.27 
192 CORREA, Floriano Peixoto. op.cit. p.61 
193 Segundo o jogador, a proprietária das pousadas era sogra do diretor de futebol do Fluminense. CORREA, 

Floriano Peixoto. op.cit., p.61. 
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O convívio com o meio futebolístico assegurou ao jogador que o regime amador 

permaneceria atrelado numa desprezível prática dos chamados “bichos”. Um método que 

passaria a ser levado a estágios ainda mais perniciosos. Após o primeiro ano como atleta do 

Fluminense, a inconstância econômica obrigaria Floriano a fazer um pedido de adiantamento 

financeiro junto ao presidente tricolor, Arnaldo Guinle:   

 

Um dia precisando de certa quantia com urgência, tomei a inciativa de, 

pessoalmente, prestigiosíssimo sócio do clube. Tratava-se do sr.Arnaldo Guinie 

(...) A cena foi rápida e cerimoniosa. Precisava de um empréstimo e o capitalista, 

compreendendo minha aflição, prontificou-se a adiantar-me 1:000$000 mediante 

a assinatura de uma letra, que lhe ofereci para penhor do meu empréstimo. Foi a 

primeira vez que, como amador do futebol, precisei recorrer às relações do meio 

futebolístico, afim de saldar compromissos que não pudera solver por tempo 

perdido no futebol (...) e a despeito de não poder liquidar meu débito, o sr. Arnaldo 

Guinle não fez questão de resgate. Tinha aberto meu título no livro contas-

correntes do “amadorismo”, e meu crédito era ainda bem maior. Contentara-me 

apenas em fazer uma retirada de 1:000$000.     

 

Tal descrição permite analisar o exercício do vínculo paternalista que atrelava os 

amadores ao Fluminense. O relato expõe uma liturgia na assinatura de contrato do jogador 

com o representante maior da entidade, o presidente, que através de empréstimo financeiro 

mantinha indiretamente o atleta apalavrado e em débito com a associação na qual 

representava. 

Paulo Várzea expôs como laborava o sistema de pagamentos dos vales nos clubes 

citando o exemplo de um julgamento esportivo em São Paulo. Acusado de praticar 

profissionalismo no tribunal da APEA (Associação Paulista de Esportes Amadores), o 

jogador Rueda provou que nem todos os recibos nominais dos jogadores, ao serem trocados 

na tesouraria, ficavam no nome deles. Além disso, “as importâncias subscritas pelos 

jogadores, nem sempre correspondiam ao valor sacado, diminuindo invariavelmente de 30 a 

40% em favor de intermediários, quase sempre um graúdo do clube. E se não faziam assim 

não recebiam dinheiro.”194 Segundo Várzea, a mesma prática era comum no Rio de Janeiro. 

De tal forma, o jornalista afirmava que Floriano Peixoto teria assinado muitos vales cujas 

importâncias eram divididas entre os intermediários das equipes que defendia.      

Ao entender como os dirigentes encontravam subterfúgios para manterem as práticas 

do falso amadorismo, Floriano buscou alternativas que abrandassem suas privações 

econômicas. O jogador tentou não seguir o modelo organizacional imposto, rompendo os 

                                                 
194 VARZEA, P. In CORREA, Floriano Peixoto.op.cit. p.44 
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limites segmentados do lugar que ocupava nas relações de trabalho no campo esportivo do 

futebol.  

A convivência com os colegas enfermos e desassistidos, vitimas dos traumas físicos 

provenientes de contusões, gerava uma constante insegurança em Floriano e nos demais 

atletas. O futebol era considerando uma atividade de risco, com curta duração, além do 

agravante dos jogadores encerrarem a carreira com sequelas físicas. O jornalista Paulo 

Várzea, assinalava na introdução do livro “Grandezas e Misérias do Nosso Futebol,”195 a 

forma como os esportistas eram abandonados após não terem mais utilidade para os 

dirigentes dos clubes. A precária estrutura de um incipiente departamento médico não 

conseguia impedir que muitos deles chegassem ao óbito enquanto defendiam as equipes, ou 

logo após se aposentarem dos campos. Segundo Várzea, o dirigente era uma classe que:  

 

(...) mandando dentro dos clubes é o peor inimigo da sociedade e da mocidade 

humilde que lida no balão de couro, pois, sabendo que o crack é analfabeto, não o 

instrue, vê nele surgirem as infecções, as artrites e as fraturas e prefere deixá-lo 

naufragar na fundura da efermidade não cuidando de orienta-lo profissionalmente 

na vida, afim de que saia do gramado homem apto para outra atividade, de vez que 

findou seu rendimento como jogador.196 

 

Após anos convivendo com os bastidores das relações políticas e econômicas do 

futebol, Floriano teve consciência que uma das características daquele ambiente, era os 

dirigentes tirarem proveito dos compromissos acordados com os atletas. A falsa promessa 

de emprego vinculada ao ingresso no Fluminense pode ter acendido a percepção de que, em 

relação a ganhos, o futebol era um meio fechado e excludente e o jogador era usado como 

um “cavalo de raça para ser admirado apenas na pista gramada e nada mais.”197 

A dependência das gorjetas e presentes dos abastados associados não garantiriam 

suas expectativas de receitas. Havia o entendimento que os lucros das altas bilheterias 

obtidas pelos clubes nas vitórias não implicavam necessariamente em retorno aos jogadores. 

Floriano Peixoto percebia que a condição de titular da Seleção da Guanabara e a expectativa 

criada no Rio de Janeiro, com a decisão do Campeonato Brasileiro de Seleções Estaduais, 

em 1925198,  seria uma oportunidade para conseguir uma renda extra.  

                                                 
195 VARZEA, P. In CORREA, Floriano Peixoto.op.cit. p.38 
196 Ibidem. p.38 
197 CORREA, Floriano Peixoto.op.cit.. p.64 
198

A final da quarta edição no torneio, reunindo as seleções cariocas e paulistas, cunhou a expressão “Fla-Flu”, 

após este torneio. A seleção carioca era composta exclusivamente por um combinado de atletas do Flamengo 

e Fluminense.  
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1.7.3. Jogador nas quatro linhas e cambista nos bastidores 

Durante a semana que antecedeu a final do Campeonato Brasileiro, a mobilização em 

torno da decisão foi amplamente divulgada na imprensa. No Rio de Janeiro, o jornal O Paiz 

publicou uma extensa matéria na véspera da final mostrando que a disputa entre as seleções 

seria “incontestavelmente o encontro que marcará época nos fóros sportivos sul-americanos, 

porquanto não há na memória de partida mais sensacional no football brasileiro.”199 Entre 

os correspondentes dos jornais paulistas houve um engrandecimento da finalíssima, 

destacando a rivalidade que os jogadores de São Paulo encontravam em ambiente “todo 

desfavorável, dos mais hostis, tempestuoso (...)” da capital federal.  

Os periódicos paulistas também apuravam a estratégia de lucro dos cartolas na 

Confederação Brasileira de Desportos (CBD). Valendo-se da expectativa designada para o 

jogo, os dirigentes consentiram uma ampliação na capacidade de público no estádio além do 

injustificável aumento no preço dos ingressos: 

 

 A Confederação Brasileira resolveu aumentar a capacidade da lotação para 

domingo, circulando uma parte do gramado com filas de cadeiras numeradas. 

Resolveu também – deve ser por causa do cambio...- aumentar o preço de todas as 

localidades. As geraes, de 5$000, passaram a 8$000, e as cadeiras numeradas de 

15$000 passaram a 20$000. 

  

O aumento no valor do ingresso favorecia apenas os dirigentes e , segundo 

posicionamento de Floriano, aquela segunda partida decisiva do Campeonato Brasileiro 

significava “mais dinheiro para engabelar os trouxas”200, no caso, o público pagante.   

 Observando como os dirigentes impetravam seus lucros tirando proveito no 

comércio de ingressos, Floriano adotou estratégia similar ao “apertar a corda no pescoço 

daqueles que mais tarde me venderam”201 fazendo referência aos diretores dos clubes. No 

seu entendimento, o artifício era uma opção honesta: 

 

Vexado de pedir dinheiro aos que m´o deviam oferecer espontaneamente, tomei 

naquele dia a inciativa de negociar algumas cadeiras numeradas. Ia fazer o 

cambista (...) Assim, consegui adquirir o crédito das mãos do sr. Henrique Arton, 

naquela época tesoureiro do Fluminense, sob cujo controle estava o movimento 

das bilheterias, 15 cadeiras numeradas.202 

  

                                                 
199 O Paiz. 20 de setembro  de 1925. p.10 
200 CORREA, Peixoto Floriano. Op.cit. p.65. 
201 Ibidem. 
202 Ibidem. 
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A opção em manter atividade paralela como cambista não afetou o desempenho de 

Floriano no jogo. Como é possível constatar nas resenhas da crônica esportiva após a partida, 

sua função tática junto aos companheiros cariocas foi enaltecida na vitória da Seleção 

Carioca. O nome do center-half foi aludido formando a destacada linha de defesa 

representada por “Pennaforte, Helcio, Nascimento, Floriano e Fortes, cinco incansáveis, 

verdadeiros heróes e batalhadores corajosos e sem esmorecimento”203. Para o herói em 

campo e audacioso cambista dos bastidores restaria celebrar as proezas tirando proveito da 

situação nos salões aristocráticos do Fluminense, ao lado daqueles que ele havia apertado a 

“corda no pescoço.”   

 

Figura 06 - Capa do jornal A Noite.Edição extraordinária. 

 

Fonte: A NOITE , 21 de Setembro de 1925.p.01 

 

Em nossa pesquisa, encontramos números divergentes informando o público presente 

na final do Campeonato Brasileiro, disputado no estádio das Laranjeiras. Segundo a edição 

extraordinária do jornal A Noite, foi um “memorável acontecimento assistido por cerca de 

40.000 pessoas.”204 Mesma soma divulgada no matutino paulista A Gazeta205. Já nos cálculos 

de O Paiz, a informação é que “mais de 50.000 assistiram ao grande encontro.”206 

De tal forma, embora diferentes na contagem absoluta, os elevados dígitos nos 

relatórios da decisão corroboraram com a crescente popularização do futebol na década de 

1920 colocando Floriano Peixoto entre os protagonistas desta fase no esporte. No período 

de consolidação do futebol popular, o jogador tornar-se-ia um amador procurando romper 

com os modelos daquela organização. 

 

                                                 
203 A Noite. 21 de setembro de 1925. p.2 
204 Ibidem 
205 A Gazeta, 21 setembro de 1925.p.4 
206 O Paiz. 22 setembro de 1925. p.8 
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1.7.4.  Seleção brasileira: Quando o amador valia  mais ração de milho 

Dois meses após a final contra a seleção Paulista, o center-half foi convocado para 

integrar a delegação na Copa América, representando a seleção brasileira, na VIIII edição 

do campeonato sul-americano de futebol na Argentina.  

Torna-se necessário perceber que a importância do sentimento pela seleção nacional 

de jogadores começou a ser formulado no imaginário dos torcedores cariocas nos primeiros 

amistosos internacionais disputados na capital federal em 1908. Neste contexto, Pereira207 

sinalizou como a sociedade e a imprensa reagiram com entusiasmo diante de um novo 

fenômeno que proporcionava a identificação patriótica com a defesa da nação através do 

futebol.  

A edição do torneio sul-americano de 1925 contou com apenas três seleções: 

Argentina, Brasil e Paraguai. O Uruguai teria ficado fora por divergências com a Conmebol 

(Confederação Sul-Americana de Futebol). O campeonato era a principal competição no 

continente desde sua primeira edição, em 1916. A maciça cobertura da imprensa carioca no 

torneio laurearia a formulação da identidade nacional, representada pela atuação da seleção 

de futebol, em um torneio internacional.  

Era a confirmação de um modelo adotado na edição do Sul-Americano de 1919, 

sediado no Rio de Janeiro. Segundo o historiador Carlos Eduardo Sarmento208, foi a primeira 

edição oficial de um torneio internacional de futebol no Brasil que legitimava as expectativas 

criadas pelos organizadores na promoção do discurso que vinculava a modalidade como 

elemento de identidade nacional. 

Três anos depois, junto aos festejos de celebração do centenário de independência, o 

Brasil seria novamente sede da competição, conquistando o segundo título sul-americano 

em 1922.  Contando com ampla participação do governo, o torneio reafirmava a construção 

do discurso que incorporava a seleção aos símbolos nacionais, pretextos que o historiador 

Santos (2012) entende como “decisivos na reverberação de uma associação da seleção 

brasileira de futebol como representante da nação e os jogadores como dignos defensores da 

pátria.”209É importante ressaltar que os receptores destes discursos não eram passivos, 

suscitando críticas na grande imprensa ao projeto de nação através do futebol.     

                                                 
207 PEREIRA, Leonardo Affonso de Miranda. op.cit. p.93  
208 SARMENTO, Carlos Eduardo. op.cit.. p.24 
209 SANTOS, João Manuel Casquinha Malaia. A imprensa e o SulAmericano de futebol de 1922: “a defesa das 

cores nacionais” ou o “campeonato internacional das futilidades”? Revista Estudos Políticos: Laboratório de 

Estudos Hum(e)anos (UFF) e do Núcleo de Estudos em Teoria Política (UFRJ). Rio de Janeiro, nº 5, pp. 62, 

Dezembro 2012. Disponível em: revistaestudospolíticos.com  Acessado em 22/02/2019. 
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Em 1925, a seleção tentou conquistar o primeiro título sul-americano fora dos 

domínios brasileiros. No Rio de Janeiro, a pujante presença do público na frente da redação 

do jornal A Noite, no Largo da Carioca, acompanhando as notícias na estreia do selecionado 

contra o Paraguai, ilustra a importância deste torneio entre os torcedores brasileiros que 

ouviam as notas do jogo através de alto falantes posicionados na sede do periódico: 

 

 Em frente da A NOITE, enquanto os nossos patrícios, sob chuva copiosa 

engrandeciam o nosso renome em Buenos Aires, estacionou, ansiosa e palpitante, 

imensa multidão cujo volume e densidade podem ser avaliados por nossa gravura. 

As notícias relativas ao grande encontro que se realiza na Argentina, entre os 

paraguayos e os brasileiros, à medida que as recebíamos, eram imediatamente 

transmitidas ao povo pelos boletins afixados em nossas portas, pelo atuo –falante 

instalado na sala principal esta redação e irradiados por intermédio da empresa No 

rinck Veipa &C, para toda capital, ainda pelos telephones, que trabalharam sem 

interrupção. Com vibrante confiança, a multidão que comprimia o largo da 

Carioca ou, em frente A NOITE, esperava as notícias de Buenos Aires, e recebeu-

as com ardentes acelerações que se prologavam em ecos ruidosos Ganhou-a 

dominando-a tal emoção, que quando anunciamos o primeiro “goal” paraguayo 

alcançado pelo Sr.Rivas, vozes bradaram, no seio do povo – Foi offside! Foi 

offside! Conhecendo o resultado final do grande match, antes de anuncia-lo ao 

público hasteamos em nosso edifício, o pavilhão da A NOITE, e , ao vê-lo palpitar 

de cariciosa brisa da tarde, a multidão compreendera insistentemente a 

significação desse acto e prorrompeu em frenéticas aclamações aos vencedores e 

a esta folha. Centenas de pessoas, então, penetraram m extensa fila, em nossa sala 

de trabalho, a felicitarmos, todos, pela victoria dos nossos patrieiros, e numerosas 

pelos êxito dos esforços que dispendemos par ao bem informar nossos leitores.210 

 

A citação é parte da legenda que acompanha a foto panorâmica da primeira página 

da edição extra do jornal A Noite, e demonstrava o apoio popular dos admiradores da seleção 

brasileira no centro da capital federal. Os momentos decisivos, descritos nos boletins e 

narrados nos alto falantes, provocaram a catarse coletiva em meio à multidão de torcedores 

de diversos clubes que se misturavam para acompanhar o time.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
210A NOITE. 07 de dezembro de 1925. p.01 
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Figura 07 – Capa de A Noite. Edição Extraordiária. 

 

Fonte: A NOITE, 07 de dezembro de 1925 

 

Como relatado por Russinho no capítulo anterior, Floriano confirmou que a ajuda de 

custo oferecida pela CBD aos amadores nos jogos da seleção brasileira tinham valores mais 

altos que os prêmios oferecidos pelos clubes. Conforme expressão adotada entre os atletas, 

tratava-se de “ração maior de milho”. Em suas memórias, o center-half relata que teria 

recebido diretamente do auxiliar do presidente da CBD, para disputar o Sul-Americano, a 

quantia de 750$000, assinado recibo em livro caixa.211 

Comandados pelo treinador uruguaio Ramon Plateiro, a seleção era formada por 

atletas dos times paulistas e cariocas.  A equipe viajou com força máxima para disputar a 

competição. Após estrearem com uma excelente vitória contra o Paraguai, a equipe brasileira 

entrou mal condicionada fisicamente para o segundo jogo contra os donos da casa. Segundo 

Floriano, não havia organização entre os jogadores. Descompromissada, “a delegação 

andava dispersa pela cidade, ora nos teatros e cinemas, ora nos aperitivos e cabarets. Regime 

alimentar, treinos, repouso, eram coisas secundárias (...) com os jogadores em noitadas 

                                                 
211 CORREA, Floriano Peixoto. op.cit. p.67. 
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alegres.” Extenuados  após percorrerem uma semana entre os cabarés e cassinos noturnos de 

Buenos Aires, os jogadores brasileiros não suportaram o desempenho dos bem 

condicionados atletas argentinos. O previsível resultado terminou em uma irrefutável derrota 

pelo placar de 4 x 1 para os anfitriões.  

No Brasil, podemos medir a repercussão negativa da derrota da seleção em matéria 

vinculada no jornal “O Imparcial”, com o título “O Desastre de Buenos Aires”, apontado 

algumas pistas extracampo que originaram a goleada sofrida:  

 

A verdade, porém, é que hontem, na roda dos parédros, corria como certo que o 

presidente da Confederação recebera um despacho confidencial narrando com 

muitos dos componentes da esquadra representativa do nosso paiz haviam “cahido 

de farra” – como se diz em gyria carioca – prejudicando não só o treinamento 

regular da equipe como – e incirivel! – comprometendo a coragem, a resistência, 

a technica do combinado que, no dia decisivo, viu-se impotente para honrar a 

tradição do “football” brasileiro (...)212 

 

O relatório entregue ao presidente da CBD, contendo os nomes dos jogadores 

envolvidos nas “farras”, era uma das medidas tomadas pelos dirigentes visando punir os 

atletas acusados de indisciplina. As outras medidas cortavam as premiações nos “bichos”, a 

proibição do uso de bebidas alcoólicas e a suspensão da ajuda de custo para os atletas. 

No returno do torneio, após nova vitória contra os  paraguaios e destaque para atletas 

como Floriano213, a seleção se lançou a frente dos argentinos mas acabou cedendo ao empate. 

A partida ficou marcada pela arbitragem fraca e uma briga generalizada, o chamado 

“sururu”, entre os jogadores e torcedores mais exaltados que invadiram o campo. Com a 

disputa finalizada, os argentinos terminaram a competição sagrando-se campeões.    

A participação brasileira no sul-americano de 1925 promoveu críticas da imprensa 

esportiva voltadas não apenas para o desempenho dos jogadores mas também ao comando 

da delegação, chefiada por Renato Pacheco, ex-presidente do Botafogo, apontado por alguns 

jornalistas como responsável direto pela desordem da comissão técnica na Argentina. Na 

coluna, “A Representação Brasileira”, em O Imparcial, ficaria o questionamento:  

 

Quando fala a verdade o chefe da embaixada? Quando somos vencidos ou quando 

somos vencedores? Querer dar responsabilidade exclusiva aos rapazes não é justo 

e é o que motiva os nossos reparos. Positivamente a embaixada sportiva foi um 

desastre, quer na parte technica, quer relativamente a representação do Congresso 

Sul-Americano (...) De outra feita torna-se necessário que os dirigentes dos nossos 

                                                 
212 O Imparcial, 16 de dezembro de 1925. p.07. 
213 “ São decorridos 37 minutos do embate o jogo mantem-se no centro do campo. Floriano apoia muito bem 

os jogadores brasileiros.”  O Imparcial, 18 de dezembro de 1925. p.08. 
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athletas sejam homens que conheçam o sport e não medalhões, que só servem para 

tudo desorganizar.214 

 

Além dos dirigentes registrados na matéria, o próprio treinador da seleção também 

aproveitava das benesses proporcionadas pela CBD na estadia do sul-americano. Segundo 

os jornais, não eram apenas os atletas que mostraram apatia no primeiro jogo contra os 

argentinos, também havia faltado energia ao chefe da delegação, Renato Pacheco.215 

Provavelmente, a falta de disposição era originária das mesmas tentações provadas pelos 

jogadores nas noites de Buenos Aires. Floriano Peixoto descrevia que as delegações 

internacionais que chefiavam a seleção brasileira, eram formadas por gestores afiliados nas 

federações, condicionando essas ocasiões em viagens de pura recreação. 

 

1.8. Alta patente: O Marechal da Vitória, Floriano Peixoto  

 

Mesmo com o revés na Seleção, a bem-sucedida carreira de Floriano no Fluminense 

e o título Brasileiro pela Guanabara levaram o atleta a ser considerado, “o mais brilhante 

centromédio do país” naquele período do futebol brasileiro.216  Entendemos que essas 

avaliações reafirmam a melhor fase do jogador que era considerado um dos protagonistas do 

futebol no cenário nacional da década de 1920, como relata uma nota do jornal A Gazeta, 

sediada em São Paulo:  

 

Floriano, não há negar, é um dos mais destacados elementos do futebol brasileiro, 

com especialidade da capital da República. Ainda no ultimo Campeontao Nacional 

e no Sul –Americano, sua figura foi de destaque, notadamente no primeiro 

daqulles concursos que triumphou brilhantemente.217 

 

A necessária exposição em um dos periódicos mais populares de São Paulo, 

manifestando as atuações do center-half, permite destacar que o reconhecimento do jogador 

ia além das linhas da imprensa na capital federal.  O ano de 1926 continuou consagrando a 

passagem do jogador no futebol carioca ao receber a promoção de capitão do Fluminense e 

da seleção da Guanabara. A boa fase no futebol ainda refletiu no fim de uma longa espera 

que durou três anos. O apalavrado ofício prometido na assinatura da inscrição com o 

                                                 
214 O Imparcial, 16 de dezembro de 1925. p.07 
215 O Imparcial, 17 de dezembro de 1925. p.07 
216 Jornal dos Sports, 11 de novembro de 1978.  
217 A Gazeta, 26 de janeiro de 1926. 
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Fluminense foi assinalado. Floriano conseguiu uma indicação ao cargo de auxiliar de 

administração no Jornal do Commercio,218através de um dos conselheiros do clube, 

Francisco Bueno Neto.  

Em suas memórias, o jogador afirmava que o ordenado inicial no jornal era de 

400$000.219 Segundo, Mário Filho, o salário do atleta alcançou os setecentos e cinquenta mil 

réis por mês220. Um valor elevado, tendo em vista que o aluguel de um apartamento novo, 

com dois quartos, na Rua Riachuelo, centro da cidade, era oferecido por 280$000, em 

anúncio no Jornal do Brasil.221 Somado aos “bichos”, que continuaria recebendo no tricolor, 

Floriano aos 23 anos tinha renda suficiente para cobrir suas altas despesas noturnas nos 

cabarés e salões, além de manter a união com Carmem, sua companheira.   

Após quatro anos vitoriosos, o atleta que havia surgido como uma promessa da 

equipe do Exército e ocupava o posto de capitão da Guanabara e do Tricolor das Laranjeiras, 

encerrou de forma conturbada o ciclo no Fluminense, em 1927.  

Mesmo após começar a temporada daquele ano conquistando outro título brasileiro 

pela Seleção da Guanabara, os problemas pessoais levaram o atleta a um ciclo de boemia, 

segundo o jogador, decorrentes do término do relacionamento com Carmem. Com as 

constantes ausências sem justificativas nos treinamentos, vieram as punições e na véspera 

de um jogo decisivo do Campeonato Carioca, contra o América, o baixo nível técnico 

apresentado gerou acusações entre alguns associados e dirigentes. Floriano precisou se 

defender das denúncias que o acusavam de aceitar suborno para facilitar a derrota do 

Fluminense naquela partida.   

As ausências e deficiências técnicas do jogador haviam cunhado traços de 

desconfiança que culminaram com as acusações de um grupo de dirigentes222 tricolores que 

passaram a não aceitar a presença do center-half no clube. As imputações nunca foram 

confirmadas e foram desmentidas em uma declaração pública do presidente, Mário Polo, no 

jornal O Sport: “Não há nada contra Floriano. Ele jogará domingo e será nosso capitão”223. 

Floriano jogou a última partida do campeonato como titular e capitão, e o Fluminense venceu 

o Botafogo. Mesmo com uma carta aberta assinada pelo presidente formalizando um pedido 

                                                 
218 Critica, 19 de janeiro de 1929. 
219CORREA, Floriano Peixoto. op.cit. p.71. 
220 RODRIGUES FILHO, Mário. op.cit., p.171. 
221Jornal do Brasil, 30 de março de 1929.p.02. 
222 “Affonso de Castro obrigou-me a sair do Fluminense. Nilo saiu por causa dele. Coelho também.  Todo o 

jogador que sae do Fluminense sae por causa do Castrinho, que é um inimigo gratuito e que ataca pelas costas.” 

Critica, 19 de janeiro de 1929.p.04. 
223 CORREA, Floriano Peixoto. op.cit., p.76. 
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de desculpas em nome do time, o center-half nunca mais aceitou vestir a camisa da 

agremiação que o teria consagrado no futebol brasileiro.  

No trabalho do jornalista André Ribeiro sobre a imprensa esportiva, é descrito como 

o jogador manifestou-se duramente na época, contra as acusações impostas no espaço 

público: 

Floriano devolveu as críticas e estremeceu o mundo do futebol com um 

depoimento contundente nas páginas de O Rio Esportivo. Na entrevista, o jogador 

falava dos desmandos dos dirigentes esportivos, além de fazer graves denúncias 

sobre as precárias condições a que jogadores de futebol eram submetidos para 

exercer seu trabalho, especialmente os que vinham das camadas mais pobres. 

Floriano ia mais longe ainda, afirmando que dentro dos próprios clubes existiam 

intermediários que ficavam com 30% a 40% dos “vales” que jogadores amadores 

faziam na tesouraria de suas agremiações.      

 

O jogador Floriano Peixoto rebateu as acusações elaborando graves denúncias contra 

a organização do futebol brasileiro. As falcatruas dos dirigentes dos clubes e as condições 

de trabalho foram expostas pelo atleta como forma de rechaçar as injúrias promovidas pelos 

gestores tricolores.    

No prólogo da edição do livro Grandezas e Misérias do Nosso Futebol, assinado por 

Max Valentim, o jornalista menciona que a entrevista concedida por Floriano teria sido um 

“belo gesto de coragem”224 do jogador contra as amarras do falso amadorismo, contribuindo 

de forma categórica na campanha de emprego do profissionalismo no futebol brasileiro. 

Encontramos notas dos periódicos Correio da Manhã225, O Paiz226, O Imparcial227 e 

A Manhã228, publicadas em 1926, informando o lançamento do “primeiro diário brasileiro 

de grande tiragem, dedicado exclusivamente a assuntos de sport”, o periódico Rio Sportivo. 

Através destes anúncios, apuramos que a direção do jornal ficou a cargo do ex-presidente do 

Flamengo e da Liga Metropolitana, Dr. Alberto Burle Figueiredo e Amynthans Aguiar. Além 

destes registros, observamos a indicação do pesquisador Alexandre Couto informando que 

                                                 
224 Ibidem. p.16 
225 Correio da Manhã, 22 de junho de 1926, p. 08 
226 “ Esse jornal diário vem suprir uma grande lacuna, pois os círculos sportivos desta capital já necessitavam 

de um órgão nos moldes do novo colega que ante-hontem saiu do prelo.”   O Paiz, 23 de junho de 1926, p.09 
227 O Imparcial, 23 de junho de 1926. p.08 
228 “ Com a mais viva sympathia foi recebido hontem, o primeiro número do “Rio Sportivo”. Esse nosso novo 

colega tem a dirigi-lo o sportman Dr. Alberto Burie Figueiredo, ex-presidente do C.R.Flamengo, nome que por 

si só equivale a um programa, e é secretariado pelo experimentado jornalista Amynthas Aguiar, “Rio Sportivo” 

tem ainda um excelente corpo redatorial. Propõe-se o novo diário a cuidar do desenvolvimento de todos os 

ramos de sport, incentivando o gosto da nossa mocidade pela cultura athletica. Tem também outras secções, 

uma página de theatros que é dirigida pelos nossos colegas Drs. Abadie Faria Rosa e José Lyra, este último 

nosso companheiro de redação. Tem pois, o novo diário, todas as probabilidades para vencer na seara ingrata 

do jornalismo.” A Manhã, 22 de junho de 1926. p.04 
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o jornalista Argemiro Bulcão, fundador do Jornal dos Sports229, “havia iniciado sua aventura 

esportiva em outro periódico, Rio Sportivo, criado em 1926.”230 

Infelizmente, não conseguimos obter acesso a nenhuma edição do referido jornal pois 

os mesmos não possuem exemplares disponíveis nos arquivos dos periódicos da Biblioteca 

Nacional. Provavelmente trata-se da primeira entrevista concedida por um jogador de futebol 

na história da imprensa esportiva a se sujeitar às condições precárias impostas aos atletas, 

além de debater as transações financeiras entre os supostos amadores e dirigentes.     

 

1.8.1. Entre Diabos Rubros 

Assim como no Vasco da Gama, o time do América Football Club, com sede em  

Campos Salles, na Tijuca, era formado por jogadores brancos, mulatos e negros ingressos 

no clube pelo regime do falso amadorismo. A equipe rubra de Campos Salles231, somaria ao 

elenco de amadores formado por atletas consagrados como o atacante Oswaldinho, “o 

Príncipe dos Passes”, e o goleiro Joel, os destaques dos times suburbanos da cidade: Sobral 

e Telê, do Andaraí, e Mineiro, oriundo do Goytacazes de Campos.  

Esses reforços vindos das agremiações suburbanas seguiam esquema análogo às 

demais equipes da capital. Os atletas eram agregados pelos dirigentes em repartições 

públicas, oficinas de mecânica e garagens de torcedores americanos, atraídos pelos salários 

fixos mensais mais altos do que os valores recebidos em seus clubes de origem.232 

Ao pedir dispensa do Fluminense, Floriano Peixoto retomou o caminho das glórias 

no futebol carioca atuando no América, na temporada de 1928-29. Foi um dos melhores 

momentos na carreira do jogador no Rio de Janeiro, assinando a inscrição com o time por 

luvas no valor de 1:500$000 (um conto e quinhentos mil réis) além de um ordenado mensal 

no valor de 300$000, registrados em cartório. Essas remunerações ilustram como eram 

escancaradas as relações profissionais entre os atletas e clubes nos últimos anos do falso 

amadorismo da capital federal.  

Na equipe rubra Floriano Peixoto manteve a mesma liderança em campo que o havia 

consagrado no Fluminense. No Campeonato da Cidade, o primeiro torneio de curta duração 

                                                 
229 Fundado em março de 1931.  
230 Couto, André Alexandre Guimaraes. op cit. , p.61. 
231 A rua Campos Salles, no bairro da Tijuca, é onde se localiza a sede do América no Rio de Janeiro.  
232 “ Em Campos, Mineiro ganhava duzentos mil réis, aqui foi logo melhorando de vida, O América conseguiu 

para ele um lugar de mecânico na Mayrink Veiga, trezentos mil réis por mês. Sobral, sem emprego certo, 

também melhorou de vida passando para o América. Foi trabalhar no Felipe, uma garagem na rua Marques de 

Abrantes, todo mês recebia trezentos mil réis.” RODRIGUES, Filho M. op.cit., p.162. 
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disputado entre as equipes cariocas, a conquista do título pelos americanos proporcionou ao 

jogador o sugestivo apelido de “Marechal da Vitória”. No Campeonato Brasileiro, a equipe 

da Guanabara, liderada pelo capitão Floriano Peixoto venceria a competição. Completando 

a façanha, o América conquistou o título carioca de 1928 com o “Marechal da Vitória” 

disputando todas as partidas233 e fazendo uma campanha irrepreensível, contando com 

apenas uma derrota em dezenove jogos do certame.  

Na última rodada desse campeonato, o “Marechal da Vitória” comandou a equipe no 

triunfo de 3 x 1 contra seu antigo clube, Fluminense.  O esquema tático do América passava 

pela solidez de sua retaguarda onde a presença do center-half fazia o elo de ligação entre a 

defesa e o ataque. Função técnica que era destacada no comentário dos redatores esportivos 

após a partida: “Defesa excelente (...) sobressaindo-se Floriano que só faltou fazer goal, pois  

trazia a bola e a entregava aos seus dianteiros.” 234 A conquista do certame diante dos 

dirigentes tricolores foi como uma resposta do Marechal da Vitória para os dirigentes que 

tentaram arruinar sua carreira com falsas acusações. 

Ao encontrar um ambiente favorável no América, Floriano Peixoto firmou-se como 

um ídolo peculiar, mantendo uma relação diferenciada com os dirigentes. Afeitos a pagarem 

“bichos” após as partidas, o center-half   conseguia pressionar os cartolas rubros a 

anteciparem os soldos. Outros atletas também sentiam a necessidade de benefícios além do 

“bicho”, porém, a ousadia dos pedidos de Floriano era considerada singular235no meio 

amador. Deduzimos que ao intuir sua importância como liderança em campo, Floriano 

cobrava o valor de sua técnica, antecipando direitos que seriam conquistados pelos jogadores 

posteriormente no período profissional.  

Na temporada de 1928, os dirigentes arcariam com os custos para garantirem o 

Marechal em campo. Após um ano, toda essa alta apreciação e provocação sofreria uma 

oscilação, talvez em razão dos gestores americanos não estarem mais dispostos a aceitarem 

as exigências do center-half, aguardando um momento apropriado para derrubarem a 

popularidade do Marechal entre os torcedores. Como mostramos no capítulo anterior, 

Oswaldo de Melo, jogador do América e companheiro de Floriano, expôs que não havia 

interesse dos dirigentes em manterem os jogadores articulados nos clubes. Floriano Peixoto 

era exatamente o arquétipo desse  tipo de atleta.   

                                                 
233 Consultado nas fichas do “maior acervo da Internet de fichas técnicas de campeonatos no Brasil.” Disponível 

em : <http://www.rsssfbrasil.com/tablesr/rj1928.htm>. Acesso, 18 de março de 2019.  
234Correio da Manhã, 23 de outubro de 1928. p.09 
235 “Depois da vitória, também, o jogador podia pedir o que quisesse. Às vezes, antes. Para pedir antes, só 

sendo um Floriano.” RODRIGUES FILHO, Mário. op.cit. p. ,158. 
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1.9. 1929: A queda do Marechal   

 

O ano de 1929 sinalizou um turbilhão político que sancionou o declínio das 

oligarquias cafeeiras na República Velha. No plano econômico, a quebra da Bolsa de Valores 

nos Estados Unidos influiu na queda das exportações e na política econômica de valorização 

do café.  

Na temporada carioca de futebol, enquanto outras equipes refaziam os quadros de 

jogadores diante de um contexto sócioeconômico desequilibrado, o América excursionou 

pela região do Prata realizando amistosos contra clubes uruguaios e argentinos na tentativa 

de aumentar sua fonte de receitas. Ao retornarem da excursão, os jogadores e comissão 

técnica do time ingressaram diretamente no Campeonato Carioca.  

O América defendeu o título do ano anterior e contou com o mesmo plantel de atletas, 

entrando na disputa como um dos favoritos, todavia, a equipe de Campos Salles sentiu a 

pressão da maratona de partidas e oscilou durante o certame. As edições do Campeonato 

Carioca eram competições de longa duração. Vinte clubes faziam jogos em dois turnos de 

ida e volta. Como as rodadas ocorriam uma vez por semana, naquela edição, o torneio 

começou em abril e terminou em novembro.  

Há um mês para o fim do campeonato, Floriano Peixoto demonstrou publicamente, 

o desejo de encerrar a carreira no futebol. Em entrevista concedida a Mário Filho, publicada 

em Crítica, o jogador declarava estar atuando em seu limite físico:  

 

É que tenho passado mal. Pretendi até abandonar o campeonato. Com um 

sacrifício enorme e até prejudicial à minha vida, estou continuando a jogar, 

atendendo a insistentes pedidos de diretores e amigos do América. Não o devia 

fazer. Os médicos dizem que sou um louco! Mas que fazer: os amigos querem e 

eu não sei negar? Disputarei este resto de campeonato, e, mais nada. Vou atender 

aos médicos. Minha saúde em primeiro lugar (...) Só eu e Deus sabemos com que 

sacrifício estou jogando, me arriscando até a morrer na cancha, como aconteceu a 

Cherry. Do football só tenho desgostos. Estou fatigado. Mesmo porque não posso 

jogar toda vida.236 

 

Dezoito anos após a publicação desta entrevista, Mário Filho contrapôs na obra “O 

Negro no Futebol Brasileiro” que as objeções de Floriano seriam uma forma de valorizar-

se, arrecadando somas extras dos dirigentes:  

 

Vinte mil réis, para jogador do primeiro time, dez mil réis para jogador do 

segundo. O América vencia, quarenta e vinte. Floriano não era jogador de quarenta 

                                                 
236 Critica, 24 de outubro de 1929. p.05 
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mil réis. Mais esperto do que os outros, adoecia, e lá se ia Lafaiete Gomes Ribeiro, 

como um médico, para curá-lo de uma vez, com uma nota de cem, de duzentos, 

até de quinhentos mil réis, de acordo com o valor do jogo. O jogador tornara-se 

tão importante que a torcida não acreditava em vitória sem ele. O Marechal da 

Vitória tinha que jogar sempre (...) Floriano aparecia com a cabeça amarrada, 

metia a cabeça na bola, o turbante ficava preto, na frente, de terra, de lama, não 

ficava vermelho de sangue: Quer dizer: Floriano estava bem, não estava de cabeça 

quebrada. (...) Tinha um jeito especial de exigir sem parecer que estava exigindo 

(...) Às vezes não pedia nada, caía de cama, a hora do jogo se aproximando e ele 

deitado, se queixando de uma dor aqui. Como aquela dor não ia poder jogar. Era 

inútil chamar o médico.Para fazer Floriano levantar-se só mesmo alguém assim 

como Lafaiete Gomes Ribeiro. Lafaiete Gomes Ribeiro conhecia Floriano, a 

doença de Floriano. Abria a carteira, tanto, mais tanto, até Floriano se declarar 

disposto a fazer o sacrifício de jogar pelo América.Custava um bom dinheiro esse 

sacrifício. Lafaiete não queria saber se era pouco ou muito, contanto que Floriano 

jogasse. Com menos umas notas de cem, de duzentos mil réis na carteira, Lafaiete 

Gomes Ribeiro tirava um peso da cabeça, ia tranquilo para a arquibancada, 

confiante na vitória do América.237 

 

A extensa e folclórica passagem de Floriano, no clássico relato de Mário Filho, expõe 

com o jogador pressionava os dirigentes antes de entrar em campo. Na conjectura, podemos 

entrever que as declarações do center-half na imprensa, alegando problemas físicos, teriam 

o intuito de reforçar o argumento usado com os cartolas em suas alegações, porém, como 

veremos, outros jogadores admitiam que Floriano muitas vezes atuava em seu limite físico 

defendendo as cores rubras do América.    

Mesmo sem o mesmo brilho da campanha anterior, a equipe americana disputou o 

último jogo da competição, no clássico contra o Botafogo, precisando apenas da vitória para 

se igualar ao Vasco na pontuação final do campeonato daquele ano. Para os redatores de 

Crítica, era imprescindível ouvir a palavra do líder dos Diabos-Rubros238, Floriano Peixoto, 

antes da partida que marcaria o destino do clube no certame: 

 

Floriano o “Marechal da Victoria”, entrou em serio regimen de treinamento. Quer 

ser o “Marechal da Victoria” na batalha com o Botafogo. Flori é uma dessas 

temperas forjadas para a luta. Dentro de uma cancha é uma machina que trabalha 

sem cessar oitenta minutos. Não há outro que, como elle, impulsione o ataque. 

Não nos lembra outro “pivot” que entragasse tanta bola aos “fowards”. O 

“Marechal da Victoria” vae pisar a cancha para vencer o Botafogo. Foi isso o que 

elle disse à CRITICA. Hontem, na mesa de um café, ao lado de um nosso redactor 

e Theophillo.239 

 

                                                 
237 RODRIGUES, Filho M. op.cit.p. 158 - 161 
238 Denominação que simbolizava a equipe do América em alusão as cores vermelhas do escudo e uniforme da 

agremiação de Campos Salles. 
239 Critica, 01 de novembro de 1929. p.04. 
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Ouvir um jogador no café ao lado da redação era tarefa desempenhada em Critica 

por Mário Filho. O texto introdutório usava hipérboles que enfatizavam a indubitável entrega 

física e técnica de Floriano no campo de jogo. A mesma expressão empregada por Mário 

Filho no periódico, comparando o vigor do atleta com uma “machina”, foi utilizada anos 

depois para delinear o center-half em Negro no Futebol Brasileiro (NFB).240  Sobre as 

expectativas da partida, o Marechal comentou: 

 

Não pensamos na derrota. Como poderíamos pensar na derrota se nos preparamos 

para vencer? A derrota pode vir, como uma surpresa desagradável (...) A má sorte 

nos perseguiu no returno. Eu próprio tenho actuado doente. Oswaldo foi suspenso. 

Outros elementos se machucaram. Por isso é que perdemos aquela situação 

invejável de três pontos acima do segundo colocado. Chegou a hora de darmos o 

toque de reunir. Congregar todas as energias que dispomos e tentar a escalada 

final. A nossa moral resistira a todos os revezes. Sabemos ser fortes até nas 

derrotas (...) A minha opinião é franca e sincera, é que venceremos. E a cancha 

vae me responder as minhas esperanças.241 

 

Para o atleta, era necessário utilizar o espaço da imprensa como meio para esclarecer 

ao público as circunstâncias adversas em que praticava o futebol. A doença poderia ser um 

entrave nas suas atuações, porém, a entrega em campo era o ideal de liderança que fazia o 

“Marechal” ser escalado na condição de  “capitão” nas equipes que defendeu.     

Avassaladores, os rubros desferiram a maior goleada na história dos confrontos 

diretos entre América e Botafogo. Um humilhante 11x2. O placar conferiu aos americanos, 

o melhor saldo de gols (+45) e número de vitórias (15) na competição, embora terminassem 

empatados com o Vasco da Gama na pontuação geral. As duas únicas derrotas da equipe de 

Campos Sales, em toda competição, foram justamente para os cruzmaltinos. Para definir 

quem seria o campeão de 1929, a AMEA inovou organizando uma decisão melhor de três, 

em campo neutro (Laranjeiras), visando, obviamente, lucrar com a previsível procura por 

ingressos.  

Durante a semana que antecedeu o primeiro jogo da decisão, Mario Filho buscou 

criar um clima de expectativa através da cobertura esportiva do jornal Critica, publicando 

entrevistas com jogadores de ambos os times. O jornalista buscava obter declarações que 

acirrassem a rivalidade e despertassem o favoritismo entre os atletas, confirmando o vínculo 

                                                 
240 Mário Filho confrontava os jogadores, e ídolos do América, Oswaldinho e Floriano. Enquanto a torcida não 

exigia esforço do primeiro, Flori precisaria “ (...) correr em campo, molhar a camisa. Se o torcedor abria 

exceção para alguém era para Osvaldinho, o “Divina Dama”, não para Floriano, o “Marechal da Vitória”. 

Floriano não podia parar, de um lado para o outro, uma máquina.” RODRIGUES. Filho, M. op.cit.p.158. 
241 Critica, 01 de novembro de 1929. p.04. 
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de proximidade com os atores do espetáculo. Como era habitual, Floriano Peixoto foi um 

dos convidados a escrever uma coluna no periódico. Com a chamada de “Os Desejos do 

Maior Center-Half do Brasil”, o atleta aproveitou a oportunidade para realizar um breve 

desabafo:  

 Já estou um tanto habituado a lutas dessa natureza. Sei a responsabilidade que me 

pesa nos ombros. Porém, como tenho sentido innumeras vezes as delicias de uma 

victoria e as amarguras de uma derrota, pisarei a cancha, domingo, para enfrentar 

o Vasco, como o tenho feito até aqui. Nada de nervos, nada de ilusões. Estou 

cansado e velho, portanto, envergando, talvez, pela ultima vez, pois pretendo 

abandonar o foot-ball, a camisa cor de sangue do América e o farei cheio de fé e 

enthusiasmo. Não quero e não devo dar aos leitores de CRITICA, um palpite. 

Prefiro esperar o desenrolar dos acontecimentos do que os prophetisar. O foot-ball 

é ingrato na maioria das vezes. Quantos quadros, jogando com mais technica e 

ardor, perdem, no final da partida. Não quero errar. Quero somente que essa 

multidão apaixonada do popular “association” veja nos homens combatentes de 

domingo amadores dignos e esforçados. E que o vencedor, Vasco ou América, 

saiba dar o valor ao vencido, enaltecendo os seus esforços, para que a sua victoria 

seja uma victoria que orgulhe os seus pendões. O vencido é sempre visto com 

despreso, e tal não deve ser. Pois as energias dispendidas não foram as mesmas? 

É muito mais fácil ser-se vencedor, do que arcar sereno com os dissabores de uma 

derrota. A expectativa para o encontro entre os expoentes máximos do foot-ball 

carioca, Vasco e América, é grande. E para que a multidão que, por certo, affluirá 

ao estádio do Fluminense, não saia desiludida, eu faço votos para que o maior 

encontro da temporada seja disputado com muito enthusiasmo e com a máxima 

cordialidade. Vencido ou vencedor, eu serei o mesmo.242 

 

Experiente e respeitando a força do adversário, Floriano não arriscava um 

prognóstico do resultado das partidas, ao contrário dos outros jogadores ouvidos no 

periódico243 que expunham um palpite. O atleta fazia questão de garantir o entusiasmo e 

esforços despendidos nos três últimos jogos. No entanto, mais uma vez, o esgotamento e o 

desejo de abandonar os campos eram nítidos. O relato do center-half poderia ser mais uma 

forma de usar a imprensa para valorizar sua presença nos jogos finais, embora acabassem 

precipitando os acontecimentos que sucederam após o terceiro jogo da final.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
242Critica. 09 de novembro de 1929. p.04 
243 Segundo Oswaldo, “(...) muito dificilmente o América perderá o campeonato”. Crítica, 05 de novembro de 

1929. p.05. “Hermogenes diz que o América vencerá o Vasco”. Critica, 07 de novembro de 1929. 
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     Figura  08 - Matéria assinada por Floriano Peixoto em Critica. 

 
Fonte: CRITICA, 09 de novembro de 1929. 

 

A final entre Vasco e América representou o embate das equipes da zona norte da 

capital que reuniam os melhores jogadores brancos, negros e mulatos da temporada. A 

decisão era o triunfo da nova configuração dos clubes populares do Rio de Janeiro que 

conseguiram expandir o futebol além da zona sul da cidade.244 

No primeiro jogo, disputado no dia 10 de novembro de 1929, no campo das 

Laranjeiras, o valor dos ingressos distribuídos e tabelados pela AMEA foram na ordem de: 

cadeiras numeradas 20$000, arquibancada 5$000 e gerais 3$000245.  

Quanto à análise técnica da crônica esportiva no primeiro jogo,246 a partida teve como 

destaque a linha de frente vascaína e a bem postada defesa dos diabos rubros. O goleiro Joel, 

                                                 
244 “Os clubes de maior popularidade não eram mais os da zona sul, os clubes finos, de brancos só, o 

Fluminense, o Flamengo, o Botafogo, eram os clubes da zona norte, o América, o Vasco, com brancos, mulatos 

e pretos no time.” RODRIGUES FILHO, Mário. op.cit.2010. p.170 
245

 Para efeito comparativo de uma programação recreativa naquele domingo, pesquisamos que o valor da 

entrada de uma sessão no Cine Iris, localizado no Largo da Carioca, custava 2$000 primeira classe e 1$000 

segunda classe.  

 
246 “As ofensivas de domingo não deram só trabalho aos keepers : até o Moraes teve que fazer. A do Vasco, na 

cancha, foi mais eficiente, teve papel mais saliente, enquanto que a do América não cumpriu. A defesa rubra, 

sim, provou, mais uma vez a sua grande classe, onde Joel teve uma actuação brilhante.” Critica, 12 de 

novembro de 1925. p.04 
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do América, foi eleito o melhor em campo. O empate sem gols e o panorama apontado 

indicavam que as maiores chances de vitória, no decorrer do embate, foram do Vasco.   

Mario Filho ofereceu publicamente os cumprimentos “pela brilhante jornada de 

domingo”247 ao jogador Floriano que, ao comentar o resultado da partida, se surpreendeu 

alterando o prognóstico anterior da final: “Estou, agora, mais esperançoso do que nunca de 

vencer este campeonato. Depois desta batalha memorável, em que o score não foi sequer 

aberto, fiquei convicto de que os Diabos Rubros não perderam o seu tempo contra o 

Vasco.”248 Na sequência, admitindo o baixo poder ofensivo do ataque americano, entendeu 

aquela como uma situação atípica entre os seus companheiros de frente.  

A crônica publicada no Correio da Manhã indicava que o diferencial entre os dois 

times encontrava-se na superioridade do conjunto de valores individuais dos vascaínos, 

enquanto no América destacavam-se individualmente os habilidosos Floriano, Joel e 

Oswaldo, os quais destoavam do restante da equipe. O periódico realçava a regularidade na 

defesa do América resistindo ao ataque vascaíno no primeiro jogo da melhor de três:  

 

A defesa do América teve que desenvolver uma formidável atividade para evitar 

que os do Vasco abrissem o score, tocando a maior parte das energias dispendidas, 

aos três elementos que formam o último reducto defensivo ( Joel, Penna e 

Hidelgardo) sem desprezar a figura de Floriano, que foi a figura central de toda 

resistência alvi-rubra. 249 

 

As observações dos periódicos atestavam as referências nos comentários dos 

redatores na primeira partida da decisão, enfatizando a figura do Marechal da Vitória como 

um dos destaques na organização da defesa americana.  

Na segunda partida, disputada no dia 15 de novembro, um empate de 1x1, repetiu o 

desenho tático anterior. A defesa rubra suportou o ímpeto dos atacantes cruzmaltinos que ao 

tomarem a iniciativa do jogo levaram o Vasco a ser considerado o melhor time em campo. 

Para os redatores do Correio da Manhã, houve a necessidade de contestarem a 

qualidade do ataque americano após apresentarem, nos dois primeiros jogos, uma formação 

inoperante: “a linha de ataque do América jogou muito menos eficientemente que da outra 

vez. Se na primeira partida jogou mal, hontem jogou peor porque nem o seu meia direita 

Oswaldinho consegui-se destacar no conjunto, como geralmente acontece.”250 De maneira 

                                                 
247 Ibidem. p.04 
248 Ibidem.p.04 
249 Correio da Manhã, 12 de novembro de 1929. p.08. 
250Correio da Manhã, 16 de novembro de 1929. p.10. 
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oposta, a última linha na formação tática seria o destaque no time.  O goleiro Joel tornar-se-

ia pela segunda vez o nome da partida fazendo “um trabalho insano”251 contendo as bolas 

alçadas na área, enquanto “os backs e Floriano formaram um primeiro ponto de resistência 

para o ataque do Vasco”.252As descrições, novamente, faziam alusão a um confronto entre 

ataque e defesa.  

Logo, percebemos nos relatos dos periódicos que a superioridade cruzmaltina foi 

fulgente no decorrer das duas partidas. As principais deficiências no time do América 

consistiam na incapacidade ofensiva de seus jogadores. A otimista declaração de Floriano 

ao jornalista Mario Filho, após o primeiro jogo, assemelhava-se às palavras de um Marechal 

de campo, tentando levantar a moral das tropas acuadas por um inimigo com poder de fogo 

na iminência do ataque final.  

Na véspera do terceiro e último jogo das finais, as coberturas esportivas nos jornais 

cariocas ocupavam-se com as notícias dos bastidores da decisão. Do mesmo modo que 

sucedeu na final do Campeonato Brasileiro de 1928, os dirigentes da CBD e AMEA 

decidiram aumentar o valor dos ingressos para a decisão do Carioca.  

Desta maneira, a Gazeta de Notícias publicou uma eloquente nota repudiando o 

encarecimento dos bilhetes promovidos pelos organizadores do campeonato, manifestando 

um exemplo de como a crônica esportiva contestava as decisões das federações:  

  

(...) pura barbaridade e um legitimo assalto à bolsa do povo miúdo, justamente o 

que mais alcorre aos nossos campos. A Confederação (CBD) e a AMEA estão 

verdadeiramente pondo a faca nos peitos do Zé Povinho, com a actual situação 

sportiva da cidade. Os dirigentes da cidade vivem mais pelo dinheiro dos 

encontros do que, pelo apuro dos nossos sportistas. 253 

 

A tabela dos ingressos para a final cobrava 30$000 cadeiras numeradas, 8$000 

arquibancadas e 4$000 a geral. Aumentos consideráveis comparados aos valores da primeira 

partida, corroborando com as queixas de Floriano Peixoto a respeito da desproporcional 

ganância dos dirigentes.    

No domingo (24), dia da decisão, a Gazeta de Notícias apresentou uma emblemática 

pauta narrando um suposto caso de suborno envolvendo três jogadores do América, na 

reportagem intitulada “Prato do dia: Suborno”:  

 

                                                 
251Ibidem. p.10. 
252 Ibidem. p.10. 
253Gazeta de Notícias, 23 de novembro de 1929, p. 04. 
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Por dá cá venhá lá a balia o tal suborno aos jogadores mais em evidencia no 

momento. Mais um caso aparece-nos agora, e desta vez com os jogadores do 

America: Sobral, Joel e Pennaforte. Tudo foi minunciosamente explorado por 

vários colegas, que deram ao facto as grandezas descommunaes do acontecimento, 

que por sua natureza já deveria estar morto. S.Christovão e Vasco também já foram 

atingidos e não precisou tal escândalo nem vergonha. Um jogador do Botafogo 

F.C. também foi alvejado, e não sucedou o que notamos agora com os jogadores 

americanos. Infelizmente o de agora, veio simplesmente emballar um pouco a 

moral dos rapazes da camisa vermelha. Hoje, quando a turma vermelha pisar na 

cancha, (parece que estamos ouvindo), a multidão romperá frenéticos aplausos 

com hypothecado apoio e solidariedade. Precisamos abandonar de dar importância 

a tudo isto, porque quando o América possuía os irmãos Bertones, Lincoln, 

Casemiro do Amaral, Parras e Peres ninguém se queimava quando diziam que 

elles eram...profissionaes. Nada nos impressiona esta noticia do tal suborno, pois, 

temos perfeita compreensão de como caminha o football carioca. Os meninos de 

agora são mais sensatos do que aquelles antigos defensores do pavilhão vermelho. 

Não seria melhor que ficasse em sigilo, moços do América? 254 

 

Da mesma forma como Floriano havia sido acusado por aliciamento em sua saída do 

Fluminense, a reportagem expôs outros exemplos de jogadores e times que haviam passado 

pelo mesmo infortúnio, indicando uma constante nas manipulações de injúrias contra os 

atletas em evidência naquele período. A citação de amadores da década de 1910, apontados 

como falsos amadores por receberem soldos do América, pode indicar que o clube estava 

entre os pioneiros nesta prática.     

A notícia publicada um dia antes da final criticava a exposição desnecessária e as 

especulações que circularam na imprensa. Uma suposição que, segundo a nota, poderia ter 

abalado o estado emocional de jogadores como Sobral, meia ofensivo da equipe,  e dois 

nomes na incontestável defesa americana, sendo um deles o goleiro Joel, destaque individual 

nas duas últimas partidas da decisão. Mesmo admitindo o bom senso das partes envolvidas, 

os redatores recomendavam que seria melhor o assunto permanecer circunspecto aos atletas 

do América. Apenas por essa reportagem não é possível compreender os detalhes do caso, e 

o mais importante, como de fato verificou-se a questão do suborno.  

Na mesma data em que foi publicada a notícia da Gazeta, uma matéria em O Jornal, 

com o título, “Os Grandes Escândalos Sportivos: Como O Jornal apurou as graves acusações 

de suborno a três jogadores do América F.C.” elucidava os fatos. Os três atletas em questão 

realmente foram contatados por um subornador, porém, denunciaram aos dirigentes e à 

polícia a tentativa de aliciamento:  

 

Teve larga repercussão nos meios sportivos da cidade, a noticia vehiculada por um 

colega sobre o suborno que certo negociante teria tentado praticar com jogadores 

do América F.C. Viam-se envolvidos no caso, além dos footballers Joel, 

                                                 
254 Gazeta de Notícias, 24 de novembro de 1929. p.08. 
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Pennaforte e Sobral, o sr.Manoel Rocha, proprietário do Café Esterla D´Ávila e o 

ex-investigador da polícia, João Barreto, conhecido nas rodas da malandragem por 

“João Truta”. A gravidade dos factos fez com que encaminhássemos para a Policia 

Central as nossas pesquisas, tendo conseguido apurar o seguinte: Há dias ´João 

Truta´, ouvindo um frase qualquer de Manoel Rocha, em cujo café a esquina da 

Avenia Passos e rua Luiz de Camoes faz ponto, anteviu uma forma de obter 

dinheiro. É que julgara elle das palavras de Rocha, pretender o mesmo subornar 

elementos do América. Assim contou ele a Sobral o que ocorria, vendo na 

cumplicidade deste e outros companheiros, um expediente do qual tiraria 

partido.Receberiam todos adeantadamente, dez contos por conta de vinte, após a 

disputa. Nessa jogariam como bem lhes approuvesse, fugindo, se o julgassem, ao 

compromisso.Sobral, fingindo aquiescer, levou o facto ao conhecimento dos 

derectores americanos, os quaes deliberaram que os jogadores aceitassem, 

provocando, porém, um flagrante.Isso foi tentado fazer ante-hontem a noite, 

Sobral e Joel, seguidos de um investigador, foram ao café Estrella DÁlva, nas 

proximidades do mesmo havia, além de diretores e associados do club campeão 

do anno passado, photographos e outras pessoas.Numa das mesas, ´Truta´, como 

intermediário, expoz perante Joel, Sobral e Manoel Rocha, as condições do 

negócio (...) Nesse momento os jogadores protestavam haver feitos despesas de 

automóvel no total de trinta e cinco mil réis. Queriam elles que Rocha mostrasse 

dinheiro para se assim feito o flagrante. De facto o negociante declarou que por 

isso não se aborrecessem, que os indenizaria, o que realmente fez, sendo então 

detido com escândalo e conduzido a Policia Central. Levado a presença do 

Dr.Tarquinio de Souza, essa autoridade muito embora o caso escapasse a alçada 

policial, visto não se tratar desuborno de funcionário públicos, ouviu as 

partes.Após esse trabalho, o Dr.Tarquinio mandou os queixosos embora, ficando 

´Truta´ detido (...) Foram estes os informes que obtivemos na Policia Central e que 

reduzem aos devidos termos o grande escândalo sportivo, onde avalia a figura do 

ex-investigador como autor de um possível conto do vigário negociante. 255 

 

A extensa e detalhada citação apresenta os fatos que absolviam os três jogadores 

americanos, revelando as minúcias das tentativas de suborno realizadas por um policial. 

Embora a notícia aponte João Barreto, ou “João Truta”, como um ex-investigador, 

encontramos uma nota na imprensa, naquele período, informando uma diligência policial 

conduzida pelo “investigador João Truta”256. Segundo apurado na matéria, “vários vigaristas 

presos pela polícia vivem de aplicar o conto do vigário.”257 Além de expor que o investigador 

exercia atividade como policial258, percebemos sua aproximação com os estelionatários. 

Uma indicação para entendermos alguns dos sujeitos por trás dos interesses nos esquemas 

das compras de jogos na capital federal.  

                                                 
255 O Jornal, 24 de novembro de 1929.p.09. 
256 Correio da Manhã, 12 de novembro de 1929. p.06.   
257 “Os investigadores Martins Vidal, João Truta e Aguiar, que prenderam os três larápios estão no encalço de 

outros vigaristas.” Correio da Manhã, 12 de novembro de 1929. p.06.   
258 João Truta permaneceria em atividade policial por mais sete anos. Em 1936, um obituário divulgava a 

notícia do falecimento do investigador, integrante da Policia Civil, conhecido como João Truta: 258 “Morreu o 

investigador João Truta, da Polícia Civil.  Foi inhumado ontem, à tarde (...) o investigador da Polícia Civil, 

João Baptista da Silva, mais conhecido nos meios policiaes por “João Truta”. O extincto, que era um dos mais 

operosos auxiliares da Secção de Roubos e Furtos da D.G.I, fora acometido por uma gripe há poucos dias e 

sucumbiu a um ataque de uremia, no Instituto Paes de Carvalho, onde fora recolhido (...) A Noite, 14 de julho 

de 1936. p.03. 
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Na esperada tarde de domingo, “uma multidão de mais 40 mil pessoas”259 

compareceu às Laranjeiras acompanhando aquela que segundo a imprensa era considerada  

a mais equilibrada decisão na história do campeonato carioca. Um dia após o confronto, os 

registros dos  melhores lances do jogo foram exibidos na “detalhada reportagem 

cinematorgráphica”260 exibida em cartaz no Cine Eldorado, antigo Cinema Central do Rio.   

A superioridade técnica apresentada nos dois primeiros jogos, conferiam favoritismo 

à equipe cruzmaltina, o que acabou confirmado no ressonante placar final da decisão: Vasco 

da Gama 5 x 0 América F.C.   

Naquele último jogo, a linha defensiva do América capitulou frente à técnica dos 

atacantes vascaínos que pareciam terem deixado para a final todos os gols que não anotaram 

nas primeiras partidas. Extenuados, os americanos chegaram na última partida sentindo o 

peso do cansaço diante do esforço em conter a rapidez dos cruzmaltinos. Aos Diabos Rubros 

restavam lamentar uma temporada sem a pausa das férias após excursionarem no Prata 

enfrentando times na Argentina e Uruguai.261 Para a crônica do jogo era “a vitória da energia 

nova, contra um team por demais explorado, sem repouso e sacrificado algumas vezes 

durante o anno.”262 

 O Campeonato Carioca de 1929 assinalou a maior margem de gols, a chamada 

goleada, em todas as edições na história do certame. As ações do terceiro jogo foram 

detalhadas nos periódicos. O América chegou a exibir um futebol convincente apenas nos 

dez minutos iniciais, depois foi envolvido pela regularidade da organização tática vascaína. 

As falhas coletivas dos rubros e o desempenho dos cruzmaltinos resultaram nos dois 

primeiros gols em um espaço de cinco minutos. No fim do primeiro tempo, os Diabos-

Rubros ainda tentaram esboçar uma reação, mas sem conseguirem diminuir a diferença.  

As falhas individuais e a desorganização tática da equipe americana não preservavam 

nem a elogiada e regular linha de defensores.  Até mesmo o incontestado goleiro Joel havia 

sido alvo de críticas da imprensa: “houve bolas que elle bem podia defender, como a 

primeira, se não estivesse cochilando no posto de honra (...) Enfim, não correspondeu ao que 

dele esperava.”263 

                                                 
259 A Noite, 25 de novembro de 1929.p.01. 
260“As defesas de Jaguaré e Joel! Os goals de Russinho! Flagrantes ouriosos! A Formidável torcida! Todos os 

sensacionais momentos da memorável peleja. Cine Eldorado.” Anúncio no Correio da Manhã, 26 de novembro 

de 1929.p.09. 
261 “Foi quando o América cedeu, e perdendo alguns concursos valiosos, se visse atingido também pela fadiga 

dos players e conjunto, que não tiveram repouso nas férias.” A Noite, 25 de novembro de 1929.p.01.  
262 Ibidem 
263 Gazeta de Notícias, 26 de novembro de 1929. p.04. 
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No meio de campo, isolado e cumprindo a função de marcar os adversários, Floriano 

acabou envolvido por três atacantes sem conseguir impedir as descidas dos meias vascaínos. 

Seus companheiros na zaga falharam invariavelmente. O ataque americano, que já era 

inoperante nos dois primeiros jogos, manteve a sequência negativa. Apesar de todo conjunto 

de jogadores não corresponderem naquela última partida decisiva, houve um único atleta 

responsabilizado pelo fracasso geral da equipe. 

Ainda no segundo gol do Vasco, chamou atenção dos redatores a atitude do goleiro 

Joel, como verificado na reportagem da Gazeta de Notícias:  

 

É facto que Floriano não nos satisfez no jogo apresentado por este ou aquelle 

motivo, e mesmo, sabemos e é humano cada um tem o seu dia bom e mao. Ante-

hontem, Floriano estava falhando feiamente prejudicando o seu bando. Tanto 

bastou para que Joel, após o segundo gol vascaíno, deixasse o seu posto e 

procurasse um diretor do America para pedir a retirada de Florano, o que se 

verificou na segunda parte. Essa atitude de Joel apadrinhada pelos diretores 

americanos, veio dar motivos a que se formassem boatos desairosos contra 

Floriano, e portanto, aos diretores do América F.C. está aí facto uma grande 

responsabilidade, em dizer ao publico, qual a razão, porque elle foi retirado. A 

saída assim de Floriano, em público, é uma afronta ao referido jogador e que deve 

ser explicada.264 

 

Mário Filho também assinalaria em Crítica como Joel exigira dos diretores de futebol 

do América a retirada do companheiro de equipe ainda no primeiro tempo:   

 

Todos viram Joel pedir para sair um momento de campo. Mas a tribuna de sócios 

do Fluminense e a bancada da imprensa viram e ouviram Joel agarrar pelo braço 

de De Paiva e Jayme Barcellos e gritar:  

- Tirem o Floriano do team, Tirem o Floriano senão eu não jogo mais! 265 

 

O goleiro Joel, que durante a semana da final havia sofrido uma investida de suborno, 

acusava o colega de favorecer os adversários. O aliciamento dos atletas passou a ser uma 

preocupação constante no time americano. Mesmo revelando publicamente no dia anterior 

como os diretores e jogadores denunciaram a tentativa de suborno, os redatores da Gazeta 

de Notícias continuaram explorando o assunto após a partida: “(...) tínhamos a nítida 

impressão do abalo moral, em que se encontravam os rapazes das camisetas vermelhas, 

derivado dos últimos acontecimentos da semana que findou e que deu motivo às explorações 

vergonhosas de certa parte da imprensa”.266 

                                                 
264 Ibidem. p.04 
265 Critica, 26 de novembro de 1929, p.01 
266 Gazeta de Notícias , 26 de novembro de 1929, p.04 
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De tal forma, é possível considerar que o “abalo moral” fazia referência ao 

sentimento que afetou Joel, e por consequência, o influenciou a engendrar dentro de campo 

uma grave acusação contra um companheiro de equipe. 

Mesmo não sendo substituído no segundo gol, como estabelecido pelo goleiro Joel, 

durante o intervalo do jogo um desentendimento dentro do vestiário dos rubros precipitou o 

fim da carreira de Floriano Peixoto no América.  

Durante a semana as tentativas de suborno falharam ao tentarem sacrificar três 

jogadores do clube. Porém, a propina constituiria um assunto que importunava os atletas. 

Todos eram suspeitos. Para os jogadores e dirigentes, o aliciamento teria corrompido um dos 

principais elementos do time. O futebol de baixa qualidade, a incontestável superioridade 

técnica vascaína nos primeiros jogos ou o cansaço da longa maratona de amistosos, pareciam 

não explicar a derrota dos rubros. O América penalizaria a atuação do center-half com 

responsável pela péssima apresentação da equipe. Floriano relatou na imprensa como 

sucederam as intrigas internas que ocorreram no vestiário americano após o primeiro tempo, 

partindo dele o pedido para ser substituído:   

 

Hontem foi um dia de má chance para mim.  E isto acontece a muita gente boa. 

Sentindo-me em más condições de jogo, vi que encerrava o primeiro half-time 

com a terrível ameaça que pesava sobre o meu bando americano. Entrei para o 

vestiário e percebi que alguns diretores do América confabulavam a meia voz, 

olhando muito para o ponto em que eu me achava. Não tive duvidas de estar entre 

a ingratidão, que não merecia, e a suspeita que não admitiria em hypothese 

nenhuma. Dirigi-me então ao Sr.Jayme Barcellos, diretor sportivo do América e 

pedi-lhe que me substituísse da equipe. Alleguei que não me sentia bem , e que, 

em mao dia, poderia não ter forças a resistir a tudo. Eu era o primeiro a achar que 

não estava jogando como de outras vezes, indisposto e fatigado como nunca, 

preferindo que outro, em melhores condições, ocupasse o meu logar.Ele aceitou. 

Aceitou e não mais voltei a campo. Ao entrar o terceiro goal, dirigi-me para o 

América , de onde sai às 7 e pouco, depois de me haverem pago a conducção que 

todos recebem. E aqui estou, lamentando a derrota em dia que os fados não 

ajudaram.267 

 

Na crônica esportiva, de forma geral, a opção pela substituição do Marechal da 

Vitória era apontada como desastrosa para as pretensões do América no jogo:   

 

Jogaram mal todos os jogadores, tantos os da defesa como os do ataque. O próprio 

meia direita Oswaldo, o melhor jogador da linha, andava as tontas dentro do 

campo, passando mal todas as bolas e jogando sem energia. O conjunto deixou a 

peor impressão possível por falta de harmonia e individualmente não houve um só 

jogador que se destacasse (...) A substituição de Floriano no segundo half time 

                                                 
267 A Noite, 25 de novembro de 1929, p.07 



108 

 

completou o desastre, porque Mario Pinto, que foi para seu logar, está muito longe 

de possuir as condições que se exigem para um center-half.268 

 

O exemplo do meia-atacante Oswaldo, um dos mentores do ataque, ilustra como os 

jogadores rubros estavam entregues e sem ação em campo. Para os redatores de Correio o 

“desastre” ficaria completo justamente quando optaram por retirar Floriano Peixoto da 

partida.  

A mesma percepção crítica foi adotada pelos redatores do jornal A Noite, ressaltando 

que “se o América vinha a custo lutando, em dia de má chance, com Floriano ao centro, com 

M.Pinto muito menos se imporia contra o perigo vascaíno. E foi uma transformação de jogo, 

quase para o Vasco dominar inteiramente.”269 Uma mudança que foi confirmada no placar. 

Se os rubros conseguiram esboçar alguma reação no fim do primeiro tempo, perdendo por 

dois gols de diferença, voltaram sem desempenhar nenhum tipo de pressão na defesa 

cruzmaltina, levando mais três gols no quadro final.  

Após a partida, as críticas dos veículos de imprensa sobre a  atitude dos dirigentes 

enredando e aceitando o pedido de substituição do melhor center-half em atividade no país, 

acabou sendo um recurso considerado inusitado e desastroso como demonstra o comentário 

dos redatores em O Paiz:  

 

Causou estranheza a substituição de Floriano, o consagrado center-half, no 

segundo tempo. Achamos isto um erro, pois o “marechal”, embora não estive nos 

seus melhores dias, estava se esforçando bastante, e seu jogo era mais productivo 

do que o de quem o substituiu. 270 

 

Como agravante, o pedido de substituição ocorreu no campo de jogo após o segundo 

gol do Vasco. Uma reação apontada na imprensa como desproporcional. Quando ameaçou 

abandonar a partida, caso o center-half não fosse retirado do time, o goleiro Joel influenciou 

os diretores do América a criarem, como percebeu  Floriano, um “ zum-zum em volta de 

mim e achei que aquilo cheirava defunto. Senti-me mal naquele ambiente e pedi a Jayme 

Barcellos que me substituísse.”271 

O comportamento do arqueiro Joel, desabonando um companheiro de time em 

público, gerou furor na crônica esportiva. A matéria na primeira página de O Jornal, com o 

                                                 
268 Correio da Manhã, 26 de novembro de 1929, p.08 

269 A Noite, 25 de novembro de 1929. p.01 

270 O Paiz. 25 e 26 de novembro de 1929, p.01 
271 Critica, 26 de novembro de 1929, p.01 
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título “Um Grande Erro”, criticou a conduta desleal do goleiro provocando a inesperada 

substituição de Floriano:      

 

O fator da “debaele” do team americano residiu num erro gravíssimo, praticado 

pela comissão de sports do América: o da retirada de Floriano e sua substituição 

por Mario Pinto, um jogador medíocre e sem estatura sportiva necessária para a 

posição. Floriano estava, é certo, jogando mal. Moacyr movimentava-se à vontade, 

e os dois goals inciais do Vasco foram, em verdade, oriundos da má actuação do 

center-half laureado.Mas isso, em absoluto, não justifica a exclusão de Floriano, 

mormente da fórma por que foi feita, por exigência de Joel, que, abandonando o 

goal, veiu, em altos brados, publicamente, exigir, sob a ameaça de deixar o goal 

do Amecia, a exclusão do seu companheiro.272 

 

O comentário inicial confirmava, como em outros veículos de imprensa, o equívoco 

tático da substituição. Embora mais incisiva que em outras coberturas esportivas, a 

reportagem evidencia as falhas de Floriano nos dois gols do Vasco, embora os erros 

individuais do jogador não justificassem a crise nervosa do goleiro Joel.  Segue o segundo 

trecho: 

Pondo de lado o aspecto moral do fato a má impressão causada pela retirada do 

excelente player, a quem o América deveu muito das suas glorias passadas, o 

prejuízo technico que acarretou para o team foi grande. Mario Pinto nada fez; não 

marcou Moacyr, nem auxiliou a linha (...) Este, repetimos, foi o grande fator para 

a derrocada do campeão, que nada mais pode fazer, sem o “pivot” da sua 

articulação.  Floriano, que teve, como dissemos acima, uma actuação apagada no 

começo no princípio do  jogo, melhorou muito no fim do primeiro tempo, quando 

o América organizou umas boas cargas ao goal do Vasco.273 

 

As duas últimas linhas da citação constituem a opinião de grande parte da crônica 

esportiva no jogo. Com o fraco desempenho da equipe do América, a saída de Floriano não 

foi justificada. Segundo a leitura dos jornalistas, foi o caminho para desorganização tática 

que facilitou os gols do Vasco da Gama no segundo tempo. Um contrassenso que presumiu 

como a comissão técnica e direção não valorizavam uma peça fundamental nas engrenagens 

do América nas últimas campanhas do time.  

Mediante as notícias divulgadas na crônica esportiva carioca, o jornalista Mário Filho 

novamente teve uma postura diferenciada entre seus colegas de imprensa.  Suas análises 

abrangeram os pormenores que geraram as suspeitas que recaíram sobre Floriano. O 

jornalista inovou ao introduzir no espaço de debates em Critica, a opinião que os jogadores 

formulavam a respeito da remoção de Floriano Peixoto do América. Por meio da  entrevista 

                                                 
272 O Jornal, 26 de novembro de 1929. p.01 
273 O Jornal, 26 de novembro de 1929. p.01. 
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que realizou com center-half, o jornalista publicou o depoimento de atletas como Russinho, 

Sylvio Hoffman e Neco.  

 

1.10. Mário Filho se apresenta no pós-jogo   

 

Na edição de Crítica, um dia após a final do campeonato, Russinho declarava que a 

substituição de Floriano havia sido a grande baixa da decisão, “falando à Crítica, disse que 

a única coisa que empanou um pouco sua alegria pela victoria, foi a retirada de Floriano da 

cancha, no segundo half-time”.274 

Sylvio Hoffman, zagueiro do São Cristóvão, mostrou indignação com a diretoria do 

América e com os próprios jogadores do time que teriam emudecido diante da leviandade 

que haviam articulado contra o companheiro de atividade esportiva. Hoffman foi enfático na 

defesa do jogador:  

 

Eu não pertenço ao América. Mas sou um sportsman que não pode ver sem 

protesto, essa infâmia. O América não soube perder porque acusou um homem do 

seu fracasso, porque acusou um companheiro de ter entregado o jogo (...) O que 

fizeram com Floriano foi uma infâmia, uma coisa nojenta (...) Floriano fez o que 

pode, o que estava em seu alcance. Se Floriano se vendeu, Joel também e vendeu, 

porque engoliu duas bolas defensáveis. Se Floriano se vendeu, todo team do 

América estava vendido. Floriano era o capitão do scratch carioca, a AMEA não 

iria confiar a capitania do seu quadro a um venal. E o scratch carioca tem muitos 

“Diabos Rubros”. Entre elles Floriano foi escolhido como o mais digno de todos, 

o mais sereno (...) Em toda minha vida sportiva não assisti a um espetáculo tão 

deprimente com este que o América reapresentou, esquecendo das suas tradições 

gloriosas. Um jogador do América, jogador de nome disse a um jornalista que não 

acreditava que Floriano se tivesse vendido. Mas pediu para não publicar! Isso está 

errado! Quem deveria estar aqui para defender Floriano não era eu. Era esse 

jogador companheiro de Floriano, que pensa uma coisa e não tem coragem de 

dizer.275 

 

A exaltada defesa de Hoffman designou os jogadores do América se sentirem na 

obrigação de tornarem pública a conduta do companheiro de equipe. Uma concepção que 

mostrava o senso de pertencimento à categoria esportista.      

 
 
 
 
 
 

 

                                                 
274 Ibidem. 
275 Critica, 28 de novembro de 1929. p.04 
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Figura 09 - Mário Filho entrevista o jogador Silvio Hoffman 

 

  Fonte: CRITICA, 28 de novembro de 1929. p 04 

 

O atacante Nilo, do Botafogo, recapitulou como seus companheiros haviam sofrido 

uma vexatória derrota no carioca daquele ano, perdendo de onze a dois para o próprio 

América do Marechal da Vitória. Mesmo sofrendo a pior goleada do ano, os jogadores do 

Botafogo não elegeram um elemento da própria equipe pelo fracasso. Toda a equipe 

enfrentou o revés e juntos admitiram a superioridade do adversário. Um ano depois, no 

campeonato carioca de 1930, o Botafogo foi campeão da competição, seguido por Vasco em 

segundo lugar e América em terceiro. A volta por cima ficou completa após vencerem por 5 

a 2 os diabos rubros.  

Para um atleta que havia sido companheiro de Floriano, a única explicação que 

encontrou para a atitude do arqueiro Joel foi a falta de reflexão nas ações. Nilo acreditava 

que o goleiro estaria tomado pelo arrependimento após acalentar os nervos e pensar nas 

consequências geradas por uma acusação infundada:   

 

O que fizeram com elle foi uma infâmia, uma coisa que não se faz com ninguém 

e muito menos com um homem que por varias vezes, expoz a sua saude pelas cores 

do America. Floriano, pelo America, fez coisas que somente uma grande 

dedicação e um animo muito forte de sacrifício poderiam permitir (...) Eu conheço 

Flori de sobra e o julgo incapaz de praticar uma felonia. Aliás, Floriano deve estar 

convencido pelas provas de solidariedade que recebeu, que o meio esportivo 

repeliu com energia a infâmia em que se procurou envolver o seu nome. Floriano 

não é um Joao Ninguem. Tem um emprego de responsabilidade e dispõe de uma 

cultura que poucos jogadores de foot-ball se podem orgulhar. O seu gesto não 

podia ser outro. O nosso foot-ball está tão sujo, que jogar foot-ball agora , 

representa um verdadeiro sacrifício. Basta dizer que chegamos a uma época em 
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que se julga possível a compra de um jogador. Para que qualquer elemento se 

imunize dessas infâmias, só há um remédio: abandonar o foot-ball.276 

 

Este depoimento corrobora com as afirmações do próprio Floriano sobre as questões 

físicas. Floriano queixava-se estar jogando contra ordens médicas e segundo o atacante Nilo, 

as dificuldades do center-half eram autênticas. Mário Filho complementou na mesma 

publicação de Critica que a diretoria americana, em apenas quarenta minutos, deixou de 

confiar na liderança que o jogador considerado o “Marechal da Vitória”, exercia em campo: 

 

Realmente, quem acompanha a jornada do America em 28 e 29, há de se lembrar 

da dedicação e do sacrifício de Floriano pela bandeira sangrenta (...)Floriano foi 

no América, o verdadeiro Marechal da Vitória”, a machina sempre em movimento, 

o impulsionador dos mais legítimos triumphos do América. Quando pisou na 

chancha na terceira partida contra o Vasco, elle era o homem da máxima confiança 

do América.  Como se poderia desfazer da confiança em quarenta minutos de 

jogo? 277 

 

Uma evidência de como a exposição do caso do Marechal originou interesse da 

opinião pública constatou-se na oportunidade de Mário Filho publicar na capa do periódico 

uma foto do center-half, seguida da manchete: “Floriano falou à Critica!”278. Na ocasião o 

jogador se contrapôs às decisões da diretoria do América F.C. e das tentativas de culpá-lo 

pela derrota diante do Vasco: 

 

Fiz tudo o que se podia fazer. Mas que milagre eu poderia fazer se tinha dois halfs 

colocados com os extremas? Ponham-me ao lado do Nascimento e Fortes e eu 

jogarei football. Como o team estava não se podia vencer. Eu era o único homem 

que via as cousas como ellas eram. Eu não posso vencer um jogo. Sossinho, 

marcando três homens ágeis eu só poderia fazer o que fiz. Tenho a minha 

consciência tranquila.279 

 

Na primeira parte da entrevista, Floriano justifica os erros táticos cometidos nas 

falhas dos defensores americanos durante a partida. Na sequência, testemunha a dedicação 

que teve defendendo a equipe de Campos Salles:   

 

O América teve sempre em mim um defensor dedicado. Mais dedicado do que eu, 

duvido que apresente alguém. Várias vezes joguei em condições em que não podia 

pisar a cancha. Fiz sacrifícios que só eu posso avaliar. Contra o Fluminense entrei 

em campo com um ponto falso encima da vista, prohibido pelo médico de actuar. 

Uma bola que pegasse em mim, me cegaria. Assim mesmo eu entrei em campo e 

                                                 
276 Critica, 29 de novembro de 1929. p.04 
277 Ibidem. p.04 
278 Ibidem. p.04 
279 Ibidem. p.04 
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joguei. O América sabe bem, o América conhece bem o meu sacrifício pelas suas 

cores (...) O team inteiro pode jogar mal. Todos tem o direito de fracassar menos 

eu. Quando eu jogo mal eu me vendi. Estou enjoado disso tudo e vou abandonar o 

foot-ball.  

 

No contexto em que surgiu o caso do suposto suborno na final do campeonato de 

1929, Mário Filho posicionou-se contra a leviandade da diretoria do America. F.C., 

defendendo a idoneidade do atleta em Critica, carregando as tintas nos adjetivos: “...mas não 

se levante sobre a cabeça de um elemento que sempre defendeu o pavilhão de sangue com 

heroísmo, com enthusiasmo, com sacrifício, uma acusação infamante.”280 

      De tal modo, Mario Filho concluiria posteriormente em NFB que a reação da 

diretoria rubra em afastar Floriano Peixoto do time já era aguardada. Sem alarde, os cartolas 

não estavam dispostos a continuarem medindo forças, apenas aguardaram a oportunidade 

para ficarem livres das estratégias de um presunçoso jogador que sabia como desafiá-los 

antes das partidas:  

 

O América aguentando calado, não dizendo nada, quando não aguentasse mais, ai 

do Floriano. Dito e feito. Bastou uma derrota maior do que outras, Vasco cinco, 

América zero (...) acabou-se o “Marechal da Vitória” (...) E Floriano foi posto de 

lado, com um empestado (...) Um aviso: jogador não devia brincar com o clube, 

quando o clube tomava uma vingança era assim.281 

 

Figura 10 - Primeira página do jornal Critica 

  

    Fonte: CRITICA. 26 de novembro de 1929. p 01 

                                                 
280 Ibidem. p.04. 
281 Ibidem. p.04. 
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1.10.1. O primeiro jogador brasileiro cortado nos bastidores de uma Copa do 

Mundo 

Para a surpresa dos torcedores, com a abertura das inscrições da AMEA, em janeiro 

de 1930, foi anunciada a volta de Floriano Peixoto ao futebol. O jogador fez a opção por 

assinar seu registro de atleta no campeonato carioca, atuando pela equipe do São Cristóvão. 

Uma nota divulgada em Critica282 indicou que o center-half chegou a manter conversas com 

o Botafogo, mas acabou optando pelo time da zona norte da cidade, considerado na crônica 

esportiva como o “clube do momento”283 na competição, graças aos reforços de “novos 

elementos, aonde se destacava a figura impressionante de Flori, o Marechal da Vitória”.284 

Floriano Peixoto iniciou os treinamentos no São Cristóvão aprimorando a forma 

física para disputar as primeiras rodadas do torneio estadual que iniciariam em abril. No 

começo dos preparativos, no novo clube, o jogador obteve a oportunidade de ponderar sobre 

como reconsiderou a decisão de abandonar o futebol após ser desligado do América na 

última temporada:  

 

Eu tinha abandonado o foot-ball. Elle me déra tantos desgostos que tómara, 

commigo mesmo, a resolução de não mais dar um ponta-pé numa bola. Amigos 

fizeram-me desistir desse propósito. Por isso vou tentar. Talvez eu seja ainda o 

mesmo (...) E Flori sorriu, com um sorriso claro de um homem de vida tranquila, 

que, mesmo depois de gozar um repouso e conhecer a delicia da vida calma, quer 

voltar a luta desigual das canchas de foot-ball. 285 

 

 A vida serena fazia alusão à temporada de férias que o jogador passou em 

Itapecerica, no interior de Minas, durante o período em que ficou afastado do futebol carioca.  

Em maio de 1930, o atleta ingressou no time dos jogadores cariocas escalados para um 

amistoso de preparação da equipe que disputaria a primeira edição da Copa do Mundo, no 

Uruguai.  

Segundo a reportagem em Critica, o jogo fazia parte dos preparativos da seleção no 

mundial. Na chamada, “O Brasil se prepara para o Campeonato Mundial”, o periódico 

                                                 
282 “O marechal da vitória não envergará como se esperava a camiseta do alvi-negro da zona sul; preferiu o 

alvi-negro da zona norte, trocando o uniforme sanguíneo pelas cores do club do Dr. J.M.Castello Branco. “ 

Critica, 17 de janeiro de 1930. p.04 
283 Critica, 26 de janeiro de 1930, p.04 
284 Critica, 13 de março de 1930. p.04 
285 Critica, 06 de março de 1930. p.04 
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narrava o encontro entre duas equipes compostas por atletas que disputavam o campeonato 

carioca:   

 

 (...) era, antes de tudo um signal de que os jehovas do esporte brasileiro, aqueles 

que mandam chuva e sopram os ventos, estavam se interessando pelo campeonato 

mundial e pelo preparo dos nossos “chicos” da pelota que vão a Montevideo 

dispostos à conquista do título máximo. Aqueles que assistiram ao match da tarde 

de hontem, não perderam o seu tempo. A uma porque observaram a verdadeira 

forma dos que estão entre os prováveis eleitos para o scratch carioca(...) 286 

 

Após a pré-escalação oficial dos 26 atletas da seleção, nenhum representante da 

Associação Paulista de Esportes Atléticos (APEA) foi convidado para ingressar na comissão 

técnica da CBD na Copa do Mundo. A exclusão destes gestores originou desentendimentos, 

e os membros da APEA romperam com a entidade máxima nacional. Como consequência, 

os jogadores filiados na associação paulista não foram liberados para integrarem a seleção 

brasileira no torneio.  

Os redatores esportivos tentavam conjecturar quais seriam os nomes que 

representariam o Brasil na lista final do mundial. Mantendo habitual parceria com os 

jogadores, Critica buscou a opinião dos atletas. De acordo com o atacante Nilo, do Botafogo, 

“Floriano era o maior centro-médio brasileiro e, na sua opinião, ninguém como Flori em tão 

belas condições para ocupar a posição de “pivot” do nosso scratch máximo.”287 Nilo foi 

convocado, o center-half acabou ficando fora da Copa do Mundo.   

De acordo com a crônica esportiva, Floriano Peixoto figurava entre os nomes na lista 

final dos 22 jogadores que atuavam no Rio de Janeiro e iriam disputar a Copa do Mundo de 

1930. A convocação de Floriano e Fausto do Vasco da Gama, os últimos campeões cariocas 

na posição de “center-half”, era indiscutível, porém, o “Marechal da Vitória” acabou fora 

dos atletas inscritos na seleção que representou o Brasil no Uruguai.  

No caso do corte de Floriano Peixoto, os méritos dos aspectos técnicos do jogador 

foram subjugados em detrimento de pareceres pessoais orientados pelo presidente, Renato 

Pacheco. Desta forma, o “Marechal da Vitória” foi o primeiro atleta brasileiro afastado de 

uma Copa do Mundo em razão dos critérios arbitrários acolhidos pelos mandatários da CBD. 

O discernimento ilegítimo de avaliação foi rechaçado na matéria, “A Confederação 

esquecendo-se de Floriano, inutilizando-o, faz com que duvidemos de seu critério na 

organização do scratch do paiz”, publicada em Critica:    

                                                 
286 Critica, 02 de maio de 1930, p.04 
287 Critica, 10 de maio de 1930. p.04 
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O público estranhou que a Confederação não tivesse convidado Floriano, a 

participar dos ensaios preparatórios que ella está realizando, para organização do 

nosso selecionado máximo, que vae a Montevidéo. Embora existam sobre quem 

deve ocupar o logar de centro-médio no “scratch” do paiz, muitas divergências de 

opinião, ninguém diverge quanto ao valor de Flori. Todos nós somos unanimes em 

consideral-o, senão melhor, pelo menos um dos melhores jogadores da cidade, na 

sua posição. Eis porque, se justifica o espanto do público, deante do esquecimento 

a que Flori foi condenado pela Confederação.Deante de um facto desses, tão 

gritante, CRITICA, tratou de fazer investigações, afim de arranjar elementos com 

que desvendar os mysterios do assumpto. Hoje, mercê das pesquisas a que 

alludimos, estamos autorizados a falar sobre o caso.Segundo apuramos de 

informações idoneas, não há, no facto, outra coisa que não seja uma questão de 

caracter particular entre Floriano e ao actual presidente da Confederação, questão 

essa levantada desde o campeonato Sul-americano de 1925, cujo thentro foi a 

cancha argentina.Não vamos, aqui fazer, o histórico dos factos de que resultou a 

desintelligencia entre os dois. Vamos, simplesmente, apresentar à opinião pública 

o caso em seu aspecto principal, único aspecto que interessa, de facto, à nós outros. 

E em qualquer hypothese não se explica que a Confederação tenha esquecido 

Floriano e feito o “boycott” de seu jogo. Procedendo assim, ella só tinha, à sua 

frente, uma porta que lhe facilitasse uma saída decorosa: e era alegar que Floriano 

não estava em condições de participar, não só do “scratch” máximo, como do 

“scratch” da cidade. Mas, essa saída gentil, foi vedada a Confederação, de modo, 

que, agora ella está desamparada, sem elementos de defesa. Porque todo mundo 

sabe da fórma actual de Floriano. E ninguém ignora, que, apezar de tudo, Floriano, 

ainda pode figurar num “scratch”, ainda que o “scratch” seja o B. Por simples 

decoro e respeito ao público a Confederação devia requisital-o para o scratch B 

pelo menos. Mas, se respeitando as antipathias pessoaes do seu presidente não 

quisesse fazer a Flori essa modesta concessão, então, nesse caso, para tapear, devia 

collocal-o no “scratch” Z. Que diabo! Flori não faria um papel feio no “scratch” 

Z! E, além disso, a Confederação teria dado, por este modo, uma satisfação a nós 

outros. Mas nem no “scratch” Z! É simplesmente, cômico! O mais interessante 

disto tudo, é que estamos quasi dentro do campeonato do mundo. Emquanto os 

outros paizes convocam todas as forças do seu foot-ball elementos novos e 

extraordinários, são postos de lado, porque o presidente da Confederação reserva-

se ao direito de eliminar de simples ensaios preparatórios, as victimas de suas iras 

Jupiter! Assim sendo, não se trata de mandar para o campeonato de Montevideo, 

energias capazes, elementos eficientes.Trata-se de mandar, para lá, os conhecidos, 

parentes e amigos e vizinhos do Sr.Renato Pacheco.288   
       

O relevo da reportagem, na página esportiva de Critica, evidenciava que 

independente de todos os problemas no último jogo da final do Carioca de 1929, o prestigio 

do jogador Floriano continuava em evidência. O corte do “Marechal da Vitória” na seleção 

brasileira seria resultante de um conflito de interesses entre o atleta e o presidente da 

federação, após o Sul-Americano de 1925 disputado na Argentina.  

Naquela edição do Sul-Americano, como acompanhamos, o administrador da 

delegação brasileira na Argentina era o então presidente da CBD, Renato Pacheco. Ao fazer 

um balanço na imprensa sobre a atuação dos atletas brasileiros na Argentina, o dirigente 

destacou a participação de Floriano no primeiro jogo do torneio. Quanto aos problemas de 

                                                 
288 Critica, 17 de maio de 1930. p.05 
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indisciplina, Pacheco havia declarado que “falava-se de muitos problemas na indisciplina de 

todo team, o que é injustiça, pois não podemos assim chamar a real influência que a vida 

nocturna de Buenos Aires exerceu sobre uma meia dúzia dos nossos rapazes”289. Como chefe 

da delegação, Pacheco colocaria em dúvida que apenas o jogador Fortes teve sua atuação 

comprometida “pela sua exquisita performance contra os argentinos”. Nos chama atenção 

que o atleta citado, atacante do Fluminense, seria convocado para integrar a lista final da 

Copa do Mundo de 1930.  

Dessa maneira, entendemos que em relação ao desempenho e disciplina no torneio 

Sul-Americano, Floriano não apresentou propósitos que o levassem ao corte entre os 

jogadores da seleção brasileira, haja vista os elogios que recebeu e o caso de atletas 

repreendidos que acabaram na lista dos convocados.  

Consideramos que a existência de uma polarização na relação entre o presidente da 

CBD e Floriano poderia ser reflexo do posicionamento assumido pelo jogador na entrevista 

concedida ao Rio Sportivo, em 1928. As denúncias promovidas contra dirigentes, sujeitado 

negativamente os responsáveis diretos na organização do futebol carioca poderiam ter 

causando descontentamento em alguns gestores.  

Floriano Peixoto Corrêa foi um rebelde do período amador do futebol. Um indomável 

que lutou contra modelos que segundo ele, abusavam das “vítimas de uma sórdida 

exploração no regime da tapeação.”290 Ao ser cortado na lista da primeira Copa do Mundo 

pelo posicionamento que mantinha fora de campo, o jogador inaugurou uma fileira de atletas 

considerados insurgentes que tiveram a carreira no esporte prejudicada por perseguição dos 

dirigentes de clubes e na CBD.  

Após curta passagem pelo São Cristóvão, Floriano encerrou a carreira como jogador 

nos times cariocas, transferindo-se para o futebol paulista. Em 1933, atuando pelo Santos 

Futebol Clube, o center-half foi o primeiro atleta brasileiro a lançar um livro precursor na 

compreensão das dinâmicas que problematizaram a organização do futebol no país. Com a 

autobiografia, “Grandezas e Misérias do Nosso Futebol”291, o jogador narrou as vivências 

nos bastidores das práticas do esporte em questão.  A obra de Floriano Peixoto Corrêa foi 

uma exposição da inconformidade de um dos mais destacados sujeitos que vivenciaram a 

transição das práticas do falso amadorismo para o profissionalismo, onde o atleta e outros 

                                                 
289 O Imparcial, 24 de dezembro de 1925. p.07. 
290 CORREA, Floriano Peixoto. op.cit. p.123. 
291 CORREA, Floriano Peixoto. op.cit. 
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poucos jogadores tinham a consciência da exploração a que eram submetidos e procuraram 

resistir a esse sistema.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao longo dos seis anos que abrangem o recorte temporal dessa pesquisa (1925-1931), 

lançamos hipóteses que percorrem aspectos inerentes à transformação organizacional do 

futebol carioca, especialmente no que tange às relações de trabalho.     

Em um primeiro momento, a observação do contexto histórico da modernização das 

cidades e do crescimento industrial urbano foi necessário para compreendemos como a 

popularização do futebol carioca foi parte integrante desse processo e teve como uma de 

suas principais resultantes a diversificação social dos clubes  e o aumento das bilheterias nos 

estádios. Com o incremento das rendas, os clubes procuraram tornar a organização do futebol 

como um produto de mercado do entretenimento das grandes massas urbanas.  

Em conflito com essas mudanças, destacamos como a antiga prática do amadorismo, 

classificado como “puro” nos estatutos instituídos pelas ligas dos clubes, foi subvertida em 

um falso amadorismo, no qual os atletas recebiam como profissionais para defenderem as 

agremiações nos campeonatos e amistosos. Na acirrada concorrência entre os principais 

times, houve a necessidade dos dirigentes tornarem suas equipes mais eficientes a partir da 

possibilidade de contarem com atletas que aprimorassem a qualidade técnica dos clubes. 

Eram nas campanhas vitoriosas que se levantava o capital para financiar o crescimento e 

melhoria do patrimônio dos clubes.  

O incremento na organização dessas práticas fez com que as ligas formulassem 

estatutos fundamentados em experiências que coibissem a popularização do esporte. Aos 

analfabetos, trabalhadores braçais e oriundos dos subúrbios que vislumbrassem a prática 

futebolística como uma oportunidade de ascensão social, restava burlarem as leis. Toda esta 

configuração na modalidade esportiva mais popular do país era notada por setores da grande 

imprensa que observando o ethos empregado em sua organização, entendiam a necessidade 

de debaterem a questão do profissionalismo no futebol brasileiro.   

Inovando na formulação das pautas do esporte, as novas seções dos periódicos 

dedicados ao tema, passaram a ter o futebol como principal tópico nas reportagens, as quais 

eram os mais procurados entre os leitores. Além da fonte financeira advinda das bilheterias 

dos estádios, o futebol passava a movimentar uma esfera de produtos em seu entorno como 

ingressos de cinema para acompanhar as reprises dos jogos, chuteiras, bolas, álbuns, 

calendários, bandeiras, flâmulas entre outros artefatos ligados aos times e atletas.   

Quando os jornalistas perceberam que havia uma demanda de reclamações na  
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manutenção das práticas falso-amadoras, incidindo no desgaste das relações no 

campo esportivo do futebol, procuraram dar voz aos atletas. Tratados como amadores nos 

estatutos dos clubes e federações e explorados como profissionais que geravam altas taxas 

de lucros para as agremiações, parte dos jogadores expunham suas demandas contra estas 

práticas, incidindo no espaço público de debate graças ao trabalho inovador de proximidade 

com a imprensa.  

Coube à crônica esportiva explorar o campo aberto de atuação com a modernização 

da cobertura do futebol nas páginas dos grandes jornais. Como acompanhamos, nos últimos 

anos da década de 1920, jornalistas como Max Valentim, em O Imparcial, abriram o espaço 

para debates abordando o falso amadorismo praticado no Brasil, uma discussão que seria 

acompanhada por outros jornalistas, como Mário Filho, na seção esportiva do jornal Critica. 

Nos dois últimos anos da década de 1920, as páginas de Critica tiveram como 

diferencial a aproximação dos atletas aos torcedores. O leitor tinha a opção de acompanhar 

nas seções esportivas a construção das individualidades dos jogadores como novos sujeitos 

do espaço público de debates do esporte. Os jovens ídolos em campo passariam a ter mais 

projeção do que propriamente as partidas e os clubes que defendiam. Mário Filho 

familiarizava os atletas aos torcedores. Ao revelar essa linha de atuação dos jogadores, como 

personalidades no espaço social das grandes cidades, suas demandas passaram a ser 

emuladas abertamente.  

Durante os dois anos em que Mário Filho esteve à frente da seção de esportes no 

periódico Critica, investigamos as inovações por ele apresentadas tais como a nova 

linguagem empregada e seus projetos gráficos diferenciados. Conjeturamos que  o interesse 

do jornalista em apresentar o cotidiano dos atores envolvidos no contexto de transformação 

do futebol carioca, acabou por fomentar a participação dos atletas nos debates e, por 

conseguinte, gerou vínculos de pertencimento coletivo profissional.   

Constatamos que o jornal Crítica promoveu as primeiras entrevistas de caráter 

opinativo com os jogadores, possibilitando-os exteriorizar para o grande público as mazelas 

presentes nos bastidores do futebol, construindo assim, uma nova relação entre atletas,  

jornalistas e opinião pública. Igualmente, essa nova configuração marca a ruptura com o 

modelo de cobertura esportiva dos primeiros anos do século 20, no qual a imprensa figurava 

como aliada incondicional dos clubes de elite.      

 É possível indicar que a construção dessas parcerias e representações em Critica, 

originou um vínculo que posteriormente seria consolidado nos depoimentos de Amilcar  
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Balbury, Eneas e Russinho, entre alguns dos principais momentos da discussão do 

falso  

amadorismo nas entrevistas publicadas em O Globo, que foram debatidas ao longo 

deste trabalho. Neste caso, a repercussão destas matérias, sendo discutidas e interpretadas 

além dos meios impressos, era a materialização da participação destes novos atores no 

campo de disputas do futebol.          

No caso da passagem de Crítica para o caderno esportivo de O Globo, percebemos 

como Mário Filho manteve e aprimorou as pautas na abertura do espaço de debate com os 

jogadores, levando aos leitores relatos que detalhavam as questionáveis condições que 

mantinham o amadorismo em prática no Rio de Janeiro. Nessas entrevistas entendemos que 

foi possível avaliar qual era a postura dos jogadores nas relações com os dirigentes das 

equipes. Ou seja, havia a consciência entre os atletas de que sua força de trabalho era 

convertida em lucro para os  clubes. De tal forma, consideramos as declarações dos jogadores 

na imprensa uma prática contestatória da categoria contra os métodos do falso amadorismo 

empregados entre os gestores, assim como nas seleções estaduais e nacional. 

Ao denunciarem na imprensa os esquemas que sustentavam o falso amadorismo, 

pudemos constatar a participação direta dos jogadores em ações que contribuíram nas 

discussões sobre as mudanças do estágio de organização do futebol brasileiro. Destacamos 

que a hipótese de assentar os dirigentes como únicos responsáveis pelas transformações que 

oficializaram o profissionalismo pode ser um aspecto que não leva em consideração as ações 

da imprensa e dos atletas nos debates.         

Nesse caso, as entrevistas com os jogadores publicadas em O Globo, mostraram os 

motivos que levaram vários atletas do futebol brasileiros a saírem do país. A busca por 

melhores oportunidades nas equipes da Europa era justificada pelos altos salários e 

condições de trabalho resultantes de um espaço de profissionalização que era realidade no 

futebol mundial. Ao se sujeitarem às diferenças de organização e atraso dos times nacionais, 

os atletas geravam demandas necessárias que levariam o público a cobrarem dos gestores 

das ligas e agremiações o aceleramento no processo de modernização do futebol no país.  

Para compreendermos os processos que moveram os bastidores das relações 

trabalhistas entre jogadores e dirigentes, lançando a campanha pelo profissionalismo, torna-

se imperativo investigar um cenário mais amplo expondo as vivências dos sujeitos 

considerados contestadores das práticas de organização do falso amadorismo no futebol. 

Dessa forma, a aproximação com o nosso objeto, no que se refere aos atletas, buscou 

problematizar a relação entre os clubes, gestores e jogadores no período.  



122 

 

Nessa perspectiva, trouxemos no último capítulo, como exemplo emblemático de 

resistência ao falso amadorismo, o jogador Floriano Peixoto Corrêa, cuja trajetória sui 

generis  de jogador-escritor, revela, com riqueza de detalhes, as estratégias de luta e 

sobrevivência no campo futebolístico pré-profissional.     

A passagem do “Marechal da Vitória” no futebol carioca assinalou embates e 

contestações aos dirigentes que organizavam clubes e ligas. Podemos identificar nas 

entrevistas e comentários dos jornalistas, publicados nos periódicos da época, indícios das 

motivações que sustentaram a publicação das memórias do jogador em um livro que mostrou 

as relações de exploração contra os atletas no período denunciando estratégias, práticas e 

ações adotadas nas relações com os amadores do futebol brasileiro.  

Floriano vivenciou o peso decorrente nas relações de poder com os dirigentes que 

buscavam atletas pobres para comporem o elenco dos clubes. O jogador que ao longo da 

carreira compreendeu a sistemática dessas relações, passou a desafiar certas práticas e 

imposições, no contexto histórico vigente da transição do falso amadorismo ao 

profissionalismo, “revivendo minha vida de futeboler, fáço-o com vaidade e desprezo: 

vaidade das grandezas momentâneas do soccer; desprezo por suas misérias”292. Algo 

inconcebível para dirigentes que entenderam na vontade de dialogar do atleta, um gesto de 

insubordinação.  

Ao longo da carreira, o jogador contou o apoio de parte da crônica esportiva. Mário 

Filho, em especial, intercedeu por diversas vezes e se posicionou ao lado do atleta em 

situações polêmicas e, sobretudo, quando ele foi injustiçado pelos dirigentes, a exemplo de 

sua exclusão do selecionado brasileiro que disputou a Copa do Uruguai, em 1930.   

Dessa forma, concluímos que na trajetória das particularidades nas transformações 

do futebol  brasileiro, a consolidação das relações entre a crônica esportiva e os jogadores 

foram fundamentais nas manifestações presentes no desenvolvimento do debate público. 

Realçamos que ao examinar o momento em que estas duas esferas começaram a manifestar 

opiniões relativas às estruturas do mundo do trabalho no falso amadorismo, identificamos 

uma importante discussão em âmbito local que contribuiu com a consolidação de mudanças 

estruturais no esporte. No campo historiográfico, a interpretação hegemônica sobre o fim do 

falso amadorismo credita aos clubes e federações o protagonismo no processo de 

profissionalização dos jogadores de futebol. No entanto, as formulações contidas nesse 

                                                 
292 CORREA, Floriano Peixoto. op.cit.p.09.  
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estudo, indicam que essa visão deve ser relativizada uma vez que os jogadores e a imprensa 

também tiveram participação destacada nesse processo.  
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